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DEPARTAMENTO NACIONAL DOS ESTUDANTES 

I — I>OS FINS 


Art, l.° — O Departamento Nacional dos Estudantes 
tem por fim orientar o movimento integralista nos meies 
f* itudantinos do país. Vencida a etapa da propaganda e 
da arregimentaçào de elemento > realizada pelo antigo 
Departamento Nacional Universitário, o Departamento 
Nacional de Estudantes pretende desenvolver uma mais 
intensa atividade cultural e política no seio das Ercolas 
e Faculdades, visando a ampliação da zona de influência 
integralista pela liderança de movimento de opinião nos 
meios estudantinos e pelo combate tenaz aos inimigos 
da Nação. 


II — DOS ÓRGÃOS 

Art. 2.° — O Departamento Nacional dor Estudantes 
compreende os seguintes órgãos: 

1 o) — Departamento Nacional dos Estudantes; 

2,°) — Departamento Provincial dos Estudantes; 

3 . 0 ) __ Departamento Municipal dos Estudantes. 

III — DA DIREÇÃO 

Art. 3.° — A Direção de cada um dos Departamentos 
acima di criminados caberá a um Chefe, nomeado pelo 
Secretário dç Corporações, e Serviços Eleitorais corre ipon- 
clt nte, com a aprovação da autoridade superior. 






6 


A ORGÂNICA DA A. I, B. 


Art. 4,° — Ao Chefe do Departamento cabe nomear 
os Chefes de Divisão e demais auxiliares, de acordo com 
o Secretário das Corporações e Serviços Eleitorais corres* 
pondente, 

Art, 5.° — Os Chefes dos Departamentos Nacional e 
Provinciais designarão 6 estudantes para constituírem, 
sob sua orientação, um Comitê Estudantino, respectiva* 
mente Nacional e Provincial, com as funções de órgão 
consultivo e informador, 

g l.o — o Comitê Nacional Estudantino e os Comitês 
Provinciais deverão reunir-se uma vez por semana, ou 
mais vezes em caso de necesddade, sob a presidência do 
Chefe ao Departamento e, sempre que fòr possível, com 
a presença do Secretário das Corporações e Serviços Elei¬ 
torais correspondente, estudando detidamente a situação 
estudanuna do pais ou focalizando-a em certos aspectos 
provinciais, para agirem no sentido de estabelecer, sempre 
e cada vez mais, nos meias estutíantinos, um clima de 
hostiiidaae aos inimigos do Integralismo e simpático à 
propaganaa da A.I.B„ 

IV — DAS DIVISÕES 

Art. 6.° — O Departamento dos Estudantes compreen¬ 
derá nos seus três setores (municipal, provincial e na* 
cioiial), as seguintes divisões: 

i.°) — Divisão de Controle; 

2P) — Divisão de Coordenação: 

3.°} — Divisão de Cultura, 

V — DAS FUNÇÕES 

Art. 7.° — Ao Chefe da Divisão de Controle compete: 

a) — os serviços de arquivo, protocolo e correspon¬ 
dência do Departamento; 
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b) — a organização de um fichário completo de todos 
os estudantes integralistas do país; 

c) — a elaboração de estatísticas, gráfico,s e mapas 
representativos da marcha do movimento integra lista nos 
meios estudantinos brasileiros. 

Art. 8 ,° — Ao Chefe da Divijão de Coordenação com¬ 
pete: 

a) — a arregimentação de novos companheiros nos 
meios colegiais e universitários, através da ação direta 
e continuada de elementos integralistas localizados em: 

1 o) — Colégios; 

2 . °} — Liceus; 

3. °) — Ginásios; 

4. °) — Cursos; 

5 .o) — Escolas técnico-profi -sionais; 

6 .°) — Institutos; 

7*°) — Escolas Normais; 

8 P) — Escolas Superiores, 

Art, 9P — Ao Chefe 6 a Divisão de Cultura compete: 

a) — incentivar o desenvolvimento cultural nos 
meios es tudantinos integralistas e, principalmente des¬ 
pertar o interês^e pelos estudcn dos problemas nacionais, 
sempre de acordo com os dados da Secretaria Nacional de 
Doutrina; 

b) — distribuir trabalhos pelos estudantes integra¬ 
listas e orientar pesquisas de acòrdo com a vocação de 
cada um; 

c) — promover a difusão da idéia do Sigma e o es¬ 
timulo pelos estudos, através de: 

l.°> — Reuniões mensais públicas; 

2 . 0 ) — Seminários de estudo; 

3,°) — Cursos de extensão universitária; 

4 . 0 ) „ Jornais e revistas de polêmica e de cultura; 

50 ) — Publicação de livros, principalmente coletâ¬ 
neas de trabalhos; 
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6.°) — Organização de bibliotecas. 

Art. 9.° — Estimular a cultura fíica, de acordo com 
a orientação da Secretaria Nacional de Educação. 

! IP) — Os Chefes de Divisão poderão nomear os 
auxiliares necessários para a plena realização dos serviços 
de cada Divisão. 

VI — DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 10.° — Os Chefes dos Departamentos Provinciais 
dos Estudantes devem enviar mensalmente {dia 5 de cada 
mês), um relatório das atividades do Departamento ao 
Chefe do Departamento Nacional dos Estudantes. 

Art. 11.° — Os Chefes dos Departamentos Fronviciais 
dos Estudantes devem manter correspondência constan¬ 
te com os Chefes da> Departamentos Municipais dos Es¬ 
tudantes orientando-os sempre de acordo com as instru¬ 
ções recebidas dos órgãos nacionais, 

Art. 12,° — Os Chefes dos Departamentos Municipais 
dos Estudantes devem comunicar-,: e constantemente com 
os Chefes dos Departamentos Provinciais dos Estudantes 
pondo-os sempre ao par das atividades estudantínas nos 
municípios e enviando mensalmente (dia 25 de cada mê,:) 
um relatório, para servir de base ao relatório mensal do 
chefe do Departamento Provincial dos Estudantes. 

Art. 13.° — O movimento nas Escolas e Faculdades 
será sempre dirigido por um coordenador responsável pe¬ 
rante o Chefe do Departamento pelo seu desenvolvi¬ 
mento. 

§ lp — Os coordenadores das Escolas e Faculdades 
nomearão um encarregado para cada ano ou série; 

5 2.° — Os serviços de convocação para reuniões e 
de cobrança de mensalidade deve ser feito pelos Chefes 
de Departamento através dessa estrutura hierárquica: do 
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t 'lirTe do Departamento aos Coordenadores, dos Coorde- 
nndores aos Encarregados e dos Encarregados aos elemen- 
tos d -3 cada ano ou série, 

Art. 14.° — O.s Encarregados e Coordenadores devem 

reunir semanalmente sob a presidência do Chefe do 
Departamento e com a presença dos Chefes de Divisão 
para receberem instruções e prestarem informações. 

Art. 15,° — O Chefe de Departamento deve convocar 
niensalmente uma reunião geral dai estudantes integra¬ 
listas do município para pô-los ao par das atividades do 
Departamento: 

fi l.° — Devem ser abolidai as reuniões gerais sema¬ 
nais dos estudantes integralista?, com exceção das reu- 
uiõei promovidas pela Divisão de Cultura; 

§ 2.° — Os Núcleos estudantinas das Capitais ficam 
d irct amente ligados ao Departamento Provincial dos Es¬ 
tudantes. 

Art. 16.° — Os Chefes dos Departamentos Provin¬ 
ciais dos Estudantes devem envidar esforços para manter 
um jornal menral com circulação em tôda a Província, 
ficando a sua feitura e cargo da Divisão Provincial de 
Cultura, 

Art. 17,° — O Departamento Nacional dos Estudantes 
deverá manter um boletim mensal ou quinzenal, em for¬ 
ma de jornal, visando uma mais estreita comunicação 
entre oi estudantes de todo o pais. 









DIRETORIA NACIONAL DE EXPEDIENTE 
I — DOS FINS 


Art. l.o — A Diretoria Nacional de Expediente, sendo 
um dos órgãos da S.N.C.S.D., tem por finalidade centra¬ 
lizar, orientar, dirigir e distribuir todos os asTuntos refe¬ 
rentes à correspondência de tòda a Secretaria, sua revi¬ 
do, e os serviços de protocolo e arquivo. 

II — DOS ÓRGÃOS 

Art. 2.° — A Diretoria Nacional de Expediente com¬ 
preende os seguinte j órgãos hierarquicamente designados: 

1. °) — Diretoria Nacional de Expediente (D.N.E.); 

2. °) — Diretoria Provincial de Expediente (D.P.E.); 

3 °) — Diretoria Municipal de Expediente (D.M.E.); 

, 4.°) — Diretoria Distrital de Expediente (D.D.E.). 

III — DA DIREÇÃO 

Art. 3.° — A Direção e controle de cada uma das Di¬ 
retorias acima discriminadas, caberá a ura Chefe, no¬ 
meado pelo Secretário de Corporações e Serviços Eleito¬ 
rais correspondente, de acôrdo com o Chefe Provincial, 
quando na S.P.C.S.E., e assim por diante. 

Art. 4.° — Ao Chefe da Diretoria, cabe designar os 
Chefes de Divisão, de acôrdo com o Seção de Corporações 
c Serviços Eleitorais. 
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Art, 5.° — Ao Chefe de Divisão é facultado Indicar 
ao Chefe da Diretoria os Encaregados de Seções e de¬ 
mais Auxiliares, para que lhe^ caiba menor responsabi¬ 
lidade na execução dos serviços que lhes estão afetos. 

IV — DA DIRETORIA NACIONAL DE EXPEDIENTE 

Art. 6.° — O Chefe da Diretoria Nacional de Expe¬ 
diente tem por atribuiçoei: dirigir e responder por todos 
os serviços atinentes à Diretoria, definidos no Art. 1,°. 

Art. 7.° — A Diretoria Nacional de Expediente com¬ 
preende três divisões a raber: 

l.°) — Protocolo e Arquivo; 

2 *°) — Correspondência; 

3.°) — Serviços de Datilografia. 

DIVISÃO NACIONAL DE PROTOCOLO E ARQUIVO 

Art. 8P — Compete a essa Divisão, organizar e man¬ 
ter o serviço de protocolo por meio de fichários ou livros 
apropriados, de modo que a qualquer momento se possa 
saber o andamento e o destino de cada papel. Compete 
ainda fazer a distribuição interna das papéis da Secre¬ 
taria e remessa para fora. 

O serviço de arquivo deve ser organizado de modo a 
tornar simples e rápida qualquer busca. O Arquivamento 
da papéis deverá ser feito em móvel apropriado, com 
garantia de segurança e inviolabilidade. 

I l.° — Os papéis, cartas, ofícios, relatórios, etc. f pro¬ 
venientes do Gabinete, Diretorias, Departamentos, etc., 
terão numeração de ordem di-tinta, de acordo com a 
sua procedência. 

§ 2.° — Um papel qu documento só poderá ser arqui¬ 
vado depois de despacho nesse sentido. 
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§ 3.° ■ — O despacho mandando arquivar deverá ser 
precedido da providência ou solução dada ao caso, pro¬ 
vidência ou solução essas que deverão ser anotadas na 
ficha de protocolo ou no livro correspondente. 

DIVISÃO NACIONAL DE CORRESPONDÊNCIA 

Art. 9P — A DlviTão Nacional de Correspondência 
compete o recebimento e a expedição de tõda a corres¬ 
pondência da Secretaria, cabendo-lhe ainda a incumbência 
de fazer com que essa corres pendência tenha a máxima 
rapidez e segurança, a fim de facilitar o contato mais 
rápido entre a Secretaria e as Provindas. 

§ 1° — O Chefe da Divisão de Correspondência de¬ 
verá ter sempre o número preciso para atender à expe¬ 
dição de tõda e qualquer correspondência. 

§ 2.° — Mensalmante, ou quando lhe fôr exigido, o 
Chefe da Divisão de Correspondência prestará em rela¬ 
tório, ao Cheíe da Diretoria, a discriminação das des¬ 
pesas feitas nesse período. 

DIVISÃO DOS SERVIÇOS DE DATILOGRAFIA 

Art. 10.° — A Divisão Nacional dos Serviços de Da¬ 
tilografia tem a seu cargo a confecção de todo o serviço 
de datilografia e mimeografia que o Chefe da Diretoria 
lhe apresentar, devendo manter perfeitamente em día 
èsse expediente. 

§ Único — A confecção dos serviços será feita obser¬ 
vando-se a ordem cronológica da entrada, a não ser que t 
motivo imperioso e de ordem superior, ordene o contrário. 

V — DIRETORIA PROVINCIAL DE EXPEDIENTE 

Art. 11.° — A Diretoria Provincial de Expediente da 
S.P.C.S.E. tem organização idêntica à da Diretoria Na- 
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cional, fazendo-se as adaptações necessárias ao âmbito 
provincial. 

VI —'DIRETORIA MUNICIPAL DE EXPEDIENTE 

Ari 12,° — A Diretoria Municipal de Expediente da 
S.M.C.S,E, é um órgão destinado a centralizar, ditribuir 
e dirigir todos os a suntos referente 3 à correspondência, 
assim como zelar pela manutenção e disciplina burocrá¬ 
tica dos serviços da Secretaria e pelos serviços de ins¬ 
crição, identificação e histórico. 

§ Único — A Direção da D.M.E, cabs a um Chefe no¬ 
meado pelo 3.M.C.S.E., cem a aprovação do Chefe Muni¬ 
cipal, Compete-lhe ainda, dar número de ordem a todos 
os papéis que vierem do Gabinete do Secretário, assim 
como minutar a correspondência, quando t.so fôr ne¬ 
cessário. 

Art. 13.° — A Diretoria Municipal de Expediente des¬ 
dobra-se nas seguintes divisões: 

L°) — Protocolo e Arquivo; 

2. °) — Correspondência; 

3. °) — Serviço de Datilografia; 

4. °) — Pessoal. 

§ Único — A Divisão do Pes.ioal compreende as se¬ 
guintes Secções: 

1 o) — Inscrição; 

2. °} — Identificação; 

3. °) — Histórico. 

Art, 14,° — A Divisão Municipal de Protocolo e Ar¬ 
quivo, Correspondência e Datilografia, tem organização 
idêntica à da Divisão Municipal, fazendo-se as adapta¬ 
ções necessárias ao âmbito municipal. 

Art, 15.° — A Divisão Municipal do Pessoal é um ór¬ 
gão destinado a receber e a identificar os Integralistas, 
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. .ii.rii o-lhe ainda manter contínua vigilância sôbre a 
viil.t, quer pública, quer particular dos mesmos. 

Art. 1G.° — Seção de Inscrição — A esta Seção cabe 
H t-. ber os novos integralistas, preenchendo-lhes as res¬ 
pectivas fichas, marcando-lhes prazo para juramento, e 
manter um fichário completo e perfeitamente em dia de 
i'«lns os inicritos, eliminado j, transferidos, quer para 
oiiiro Núcleo, quer para a Milícia do Além: 

i 1.0 _ O modelo da ficha de inscrição é o já apro¬ 
vado e adotado. 

5 2° — Na ocasião da inscrição, deverá o chefe da 
iii i.ao de inscrições dizer aos candidatos, da gravidade e 
- iledade do ato que vão praticar; advertindo-os dos sa- 
« i iliclos a que deverão se submeter e dos perigos que de- 
' iao enfrentar. Somente depois di:so, e da insistência 

■ lo candidato, encherá a iicha, marcando o prazo para o 
Juramento, que nunca será inferior a 15 dias. Os nomes 
dos candidatos seráo imediatamente enviados à Provin¬ 
do. e serão afixados, até o dia do juramento, em quadro 
vi ivel de todos os Companheiros. Quem souber ds qual¬ 
quer ato ou fato que desabone um candidato, deverá 
procurar o Chefe da Seção de Inscrição, a quem apresem 
l,u;i sua declaração por escrito, assinada, de forma abso- 
t u lamente reservada. Chegando o dia marcado, caso nada 
linju a opôr, o candidato prestará o juramento. No caso 

■ ir MT apresentada qualquer acusação contra o candidato, 
.mo u a mesma submetida ao Chefe Municipal que ajuizará 

■ Ir ua Importância e resolverá pela recusa, aceitação ou 
dilatação do prazo, para maiores sindicâncias. 

9 3.° — É imprescindível que n 0 ato do juramento 
estejam pronta; todas as vias do novo integralista; assim, 
recebido, o inscrito, cabe ao Chefe da Seção de Inscrição 
enviar à Secretaria de Finanças e à Província, as vias 
respectivas, a:sim como comunicar ao Departamento dos 
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Serviços Eleitorais e Políticos e ao Deparamento dos Ser¬ 
viços Sindicais, segundo as formulai I a e 2, a a admissão 
dos novos Companheiros* 

§ 4.0 ao Departamento dos Serviços Sindicais so 
será enviada comunicação, quando o novo Companheiro 
fizer parte de alguma associação ou sindicato, ou possua 
uma profisião cuja classe tenha sindicato no Município 
ou num próximo. Ao Departamento Eleitoral será enviada 
comunicação dizendo se o integralista é eleitor, ou se 
está apto a £er qualificado, 

S 5.° — Mensalmente o Chefe da Seção de Inscrição 
enviará à Divisão Municipal de Recenseamento da Dire¬ 
toria Municipal de Estatística uma relação completa 
(modelo padrão), dos novos inscritos, recusadoi, elimi¬ 
nados, transferidos, de ou para outros Municípios ou 
tran feridos para o além, em 3 vias, sendo; uma para a 
Divisão Municipal de Recenseamento, outra para a Di¬ 
retoria Provincial de Estatística e a terceira para a Di¬ 
retoria Nacional de Eitalistica. 

Art 17*° _ Seção de identificação — Feita a trans¬ 

crição na Seção respectiva, caba ao chefe desta enviar 
ao chefe da Seção de Identificação o nome do novo ins¬ 
crito, acompanhado das indicações indispensáveis à Car¬ 
teira de Identidade* 

I I o _ Nenhum inscrito poderá fazer o juramento, 
sem que esteja pronta a £ua Carteira de Identidade, a 
qual só será entregue, depois do mesmo ter asnnado 
sua ficha. 

§ 2*°_ Tôda Carteira de Identidade deverá ser mol¬ 

dada no modêlo oficial, podendo variar de preço, con¬ 
forme o lugar e as circunstâncias* 

I 3 o _ Nos Municípios, onde motivos imperiosos de¬ 
terminarem a impo sibilidade da confecção da Carteira 
de Identidade com todos oj requisitos técnicos, cabe ao 
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Chefe Provincial providenciar a aquisição de um carimbo 
em alto rdêvo, a fim de autenticar, num cartão onde es¬ 
tiver o retrato do candidato, a sua filiação à AXB, Ésse 
ca ilão deverá vir ccm o carimbo e com a assinatura do 
Chefe Municipal. 

Art, 18° — Seção de Histórico — Compete a esta 
fleçáo organizar e manter, em livro apropriado, todas as 
imoLaçõas referentes à vida integralista de cada inscrito 
no Município. E sas anotações deverão ser as mais com¬ 
pletas possíveis, e referentes tanto à vida pública quanto 
i particular de cada um, com indicações de dados iden¬ 
tificadores, como sejam: 

a) — Nome por extenso; 

bJ — Filiação; 

d) — FroJssão; 

e) — Estado Civil; 

í) — Funções que exerce ou exerceu na A.I.B,; 

g) — Elogios, censurai ou punições que tenha re¬ 
cebido; 

h) — Modo de atender às convocações; 

i) — Ob ervações que denotem o grau de espírito in¬ 
tegralista; 

J* —* Freqüência anual às Sessões doutrinaras e de 
cxercicio; 

kl — Transferências. 

§ IP — Nenhuma exoneração ou nomeação poderá 
-cr feita, sem que antes o ato passe pela Seção de Hi> 
Lõrico, para os devidos apontamentos, Todo ato de trans¬ 
ferencia nasce na Seção d-s Histórico, onde o :eu Chefe 
deverá informar em linhas gerais, da vida do Integralista, 
frizando sempre a sua conduta, principalmente, sobre o 
moto de trabalhar, se ocupa ou ocupou cargo na AXB. 

I 2 P — Todas ai anotações deverão ser seguidas da 
rubrica do Chefe da Seção com a respectiva 6ata. Quando 
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o fato a lançar fôr de relativa gravidade, cabe ao Chefe 
Municipal assinar e datar êsse a' sentamento* 

I 3 o _ Todo Integralista poderá solicitar uma Ca¬ 
derneta de Histórico que conterá além de todas as ano¬ 
tações contidas no livro "Histórico", sua fotografia au¬ 
tenticada e impressão digital. Es-a Caderneta será con¬ 
cedida mediante pagamento da importância de 20 Ç 00 O 
(vinte mil réis), 

VII — DIRETORIA DISTRITAL DE EXPEDIENTE 

Art, 19.° — A Diretoria Distrital de Expediente da 
S*C.S.E. tem organização idêntica à Diretoria Municipal 
O Regulamento é o me mo da Diretoria Municipal, fa¬ 
zendo-se as anotações necessárias* 

VIII — DISFOSIÇOES GERAIS 

Art* 2 Q.° — No âmbito provincial e no nacional, a 
"Divisão Municipal do Pessoal" fica subordinada respec¬ 
tivamente à Chefia da Diretoria Provincial de Expe¬ 
diente, e Diretoria Nacional de Expediente da Secretaria 
de Corporações e Serviços Eleitorais* 


DIRETORIA NACIONAL DE COMUNICAÇÕES 


I — DOS FINS 

Aj t. IP — A Diretoria Nacional de Comunicações 
uh|«’üva coordenar a atividade dos Integralistas no ãm- 
Ml o da própria profis ão, Enquanto o Departamento dos 
Híuviços Sindicais encara o Integralismo como elemento 
dr ação no seio do Sindicato, a Diretoria Nacional das 
nnnunlcações se interessa pelo Integralista como pro- 
f b i limai, isto é, tornando-se útil ao Movimento, pela 
drdicação ao trabalho, pelo exemplar comportamento e 
pHu propaganda no exercício da profusão. 

II — DOS ÓRGÃOS 

Art. 2.° — A Diretoria Nacional das Comunicações 
compreende os seguintes órgãos: 

10 ) — Diretoria Nacional das Comunicações; 

2 . °} — Diretoria Provincial das Comunicações; 

3. °) — Diretoria Municipal das Comunicações. 

III — DA DIREÇÃO 

Art. 3.° — O quadro administrativo da Diretoria, em 
ordem hierárquica é o seguinte: 

L°) — Diretor; 

2P) — Assistente do Diretor; 

3°) — Chefes de Divisões; 
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4.°) — Superintendentes de serviços; 

6 .°) — Auxiliares* 

Art. 4*° — A nomeação do Diretor ê da alçada do 
Secretário de Corporações e Serviços Eleitorais corres¬ 
pondente, com a aprovação da autoridade superior, 

Art. 5.° — Ao Diretor cabe nomear o Assistente e os 
Chefes de Divisões; ao Assistente compete a nomeação dos 
seus Auxiliares e aoi Chefes de Divisões as dos Superin¬ 
tendentes de Serviços e Auxiliares, 

§ Ünico — Todas as nomeações do pessoal da Dire¬ 
toria serão submetidas à aprovação do Diretor. 

IV — DAS DIVISÕES 

Art, 6.° — A Diretoria Nacional das Comunicações 
compreenderá, no.i três setores (Nacional, Provincial e 
Municipal), trèi divisões, subdividindo-se, cada uma de¬ 
las, em vários serviços, 

3 Único — O Funcionamento dessas Divírões será 
objeto de diretivas especiais, 

V — DAS FUNÇÕES 

Art. 7*° — Compete ao Diretor: 

a) — nomear e exonerar todo o pessoal da Diretoria; 

b) — solicitar aos chefes Provinciais a nomeação ou 
a exoneração de determinados elementos, úteis ou pre¬ 
judiciais, aos serviços da Diretoria; 

c) —* orientar e controlar as atividades da Diretoria, 
inclusive nos âmbitos Provinciais e Municipais, 

d) — remeter memalmente ao Secretário Nacional 
um relatório circunstanciado dos trabalhos da Diretoria 

Art, 8.° — Compete ao Assistente: 

a) — substituir o Diretor nos impedimentos; 
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lí* - organizar e dirigir os serviços de protocolo, ex- 
pnllonte» estatística, cartografia e arquivo da Diretoria. 

Art, 9.° — Compete aos Chefes de Divisões: 

H) - organizar e dirigir os serviços das Divisões; 

b) — sugerir ao Diretor todas as modificações que 
viwni maior rendimento e eficiência dos serviços da Di¬ 
latória; 

v) — fornecer os dados necessários para a elabora- 
mii» doí trabalhos estatísticos e cartográficos de todos Oi 
irrvlços; 

d) — remeter ao Diretor o relatório mensal das ati¬ 
vidades da Divisão. 

Art, 10,° — Compete aos Superintendentes de Servi- 
</<i* a execução das ordem emanadas dos Chefes da 
Divisão, 

Art. li.° —- Os Diretores Municipais e Provinciais 
meterão, respectivamente, aos Diretores Provinciais e 
Nui Umal os relatórios mensais dos trabalhos realizados, 

Art. 12.° — A exposição minuciosa dos serviços da 
I Unaoda será objeto de diretivas especiais. 



■: 
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DIRETORIA NACIONAL DE ESTATÍSTICA 
I _ DOS FINS 

ArL i.o — a Diretoria Nacional de Estatística tem 
por fim o levantamento estatístico da A.LB., do modo 
mais completo e expressivo, evidenciando todas as for¬ 
mas de ação do movimento integralista. 

II — DOS ÓRGÃOS 

Art. 2.° — A Diretoria Nacional de Estatística com¬ 
preende seguintes órgãos: 

a) — Uma Divisão Nacional Técnica; 

b) — Uma Divisão Nacional de Divulgação; 

c) Uma Divisão Nacional de Recenseamento; 

d) — Uma Divisão Provincial de Recenseamento; 

e) — Uma Divisão Municipal de Recenseamento. 

III — DAS FUNÇÕES DOS ÓRGÃOS 

Art. 3.° — A Divisão Nacional Técnica, que funcio¬ 
nará anexa à Diretoria Nacional, tem por fim o estudo 
dos planos da representação estatística. 

Art. 4.° — A Divisão Nacional de Divulgação, que fun¬ 
cionará anexa à Diretoria Nacional tem por fim resolver, 
sob a direta assistência do Secretário Nacional de Corpo¬ 
rações e Serviços Eleitorais, da utilidade da publicação 
dos quadros, gráficos e mapas estatísticos. 
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Art. 5.° — A Divisão Nacional de Recenseamento tem 
por fim colher os dados necessários ao levantamento es¬ 
tatístico, a feitura dos quadros, gráficos e demais repre¬ 
sentações estatísticas, de acordo ccm os planos elabora¬ 
dos pela Divisão Nacional Técnica, 

§ L° — A ação de:ta Divisão, no recolhimento dos 
dados estatísticos, nos casos de necessidade, pode se es¬ 
tender diretamente aos Município^ enviando, entretan¬ 
to, às Provinciais respectivas, cópias das requiições fei¬ 
tas diretamente às Divisões Municipais de Recenseamento, 
§ 2,° — Nos casas previstos no parágrafo anterior, a 
Divirão Nacional de Recenseamento poderá reclamar das 
Divisões Provinciais tõdas as vezes que as Divisões Mu¬ 
nicipais negligenciarem a execução dai ordens emana¬ 
das da Divisão Nacional diretamente, como pedir a subs¬ 
tituição do Chefe da Divisão Municipal- 

Ar t* 6.° — As Divisões Provinciais e Municipais de 
Recenseamento têm por fim recolher os dado.s estatís¬ 
ticos, aqueles os das Provinciais e estes os das Munici¬ 
pais segundo as diretivas baixadas pela Divisão Nacional. 

IV — DA CHEFIA DA DIRETORIA E DA CHEFIA 
DOS ÓRGÃOS 

Art. l.° — A Diretoria Nacional de Estatística terá 
um Diretor nomeado pela Secretário Nacional de Corpo¬ 
rações e Serviços Eleitorais, com a aprovação do Chefe 
Nacional 

Art. 8.° — As Divisões Nacional Técnicas e de Divul¬ 
gação terão como chefe o próprio Diretor Nacional de 
Estatística que acumulará, assim os três cargos. 

Art. 9.° — A Diviião Nacional de Recenseamento terá 
um Chefe de nomeação do Diretor Nacional de Estatísti¬ 
ca, com a aprovação do B,N,C.S.E« 
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Art 1G,° — As Divisões Provinciais e Municipais de 
Recenseamento terão cada uma, um Chefe de nomeação 
tios Secretários Provinciais e Municipais correspondentes, 
scmpra de acordo com a autoridade imediatamente su¬ 
perior. 


V ~ DAS ATRIBUIÇÕES 

Art 1I.° — Compete, obrigatoriamente, ao Diretor 
Nacional de Estatística, como Chefe da Estathtica Na¬ 
cional: 

ã) — Re-olver, de acordo com o S.N.C.S.R, sob os 
planos estatísticos, sob a forma dos map^, quadros e 
gráficos a serem adotados na estatística da AJ.B.. 

b) — Informar a S.NC.S.E, sôbre o andamento do 
levantamento estatístico 

c) — Apre.:entar os quadros e gráficos às autoridades 
superiores. 

d) — Consultar o &N.as.fi. sobre a utilidade da di¬ 
vulgação dos dados estatísticos. 

e) — Orientar o serviço esfcatiitico, baixando as dire¬ 
tivas julgadas necessárias. 

f) — Apresentar trimestralmente a estatística da 
A.LB.. 

Art. 12.° — Compete, obrigatoriamente, ao Chefe da 
Divisão Nacional da Recenseamento, chefiar o expediente 
geral, os serviços de corre pendência e arquivo, a feitura 
Cos mapas e do, gráficos, sob a assistência imediata do 
Diretor Nacional. 

Art. 13,° — Compete, obrigatoriamente, aoG Chefes 
das Divisões Provinciais e Municipais de Recenseamento: 

a) — Em cooperação com cs encarregados dos fichá¬ 
rios de inscrições, fazer com que as fichas contenham as 
mab completas informações sobre cada integraliita, tais 
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como: profissão, se ê eleitor, se é sindicalizado, sexo, > r e 
é pliniano ou integralista, ano do nascimento, se anal¬ 
fabeto, 

b) — Enviar à Divisão Nacional de Recenseamento, 
trimestralmente, a estatí.tica respectiva, 

VI — DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 14.° — Todos os chefes das Divisões devem, 
imediatamente à nomeação ou posse de cargo, trabalhar 
pela preparação mais rápida possível dos serviços a seu 
cargo, para fornecer à estatística em geral as informa¬ 
ções requeridas, levantando preliminarmente a lista no¬ 
minal, por ordem alfabética ou numérica, dos Inscritos, 
mencionando sob cada nome os dados já constantes do 
fichário especificados na alínea a), do Capítulo V, Art. 
13, deixando em claro as informações ignoradas, 

§ l.o — As listas provinciais devem somente men¬ 
cionar os inscritos não transferidos, isto é, aqueles não 
filiados a Núcleos ou Sub-Núcleos e que são os integra¬ 
listas da Sede Provincial. 

§ 2.° — As listas municipais devem conter todos os 
integralistas do Núcleo Municipal, ali inscritos, seguin¬ 
do-se a cada nome dos transferidos a indicação “trans¬ 
ferido para..*” ou “transferido de,.,"* No caso de 
Núcleos Distritais, cada Núcleo deve confeccionar a sua 
lista. 

Art. 15.° — As listas de que trata o Art. 14.°, de¬ 
verão ser feitas, destacando-se as seguintes categorias 
de inscritos: integralistas; integralistas em contato; 
maus integralistas; expulsos e Milícia do Além. 

§ 1,° — Entende-se por integralistas os camT as-ver¬ 
des ativos, que frequentem a3 se sões, que estejam períel- 
tamente coordenados e sob controle da Chefia* 
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5 2.° — Entende-se por Integralistas em contato, 
aqueles que, apenas, se pode identificar e localizar. 

§ 3,° — Entende-se por maus Integralistas, aqueles 
que apenas se inscreveram e depois perderam contato 
com o movimento, de modo a não serem localizados pela 
chefia, 

Art. 16,° — Podem ser usadas nas listas de que trata 
o Art, anterior, as seguintes abreviações: 

Para a profissão, as quatro letras iniciais de nome 
profissional; eleitor, El; não eleitor, NEL; sindicalisado, 
SIN; não sindioalisado, NSIN; pliniano, PL; integra¬ 
lista, INT; data do nascimento, ano do nascimento; anal¬ 
fabeto, ANA; se sabe lêr, LER. 

Art. 17 ° — Todos os trabalhos devem, quando possí¬ 
vel, ser datilografados e f neste caso, tiradas, no mínimo, 
três vias. 

Art. 18° — A Diretoria Nacional de E: tatística le¬ 
vantará, no mais breve espaço de tempo possível, 03 se¬ 
guintes mapas, gráficos de proporções e escalas de cres¬ 
cimento: 

a) — Estatística dos Integralistas em geial; 

b) — Estatística profissional; 

c) — Estatística eleitoral; 

d) — Estatística de sindicalizados; 

e) — Estatística Masculina; 

f) — Estatística Feminina* 

g) — Estatística dos esportistas; 

h) — E-tatística dos plinianos; 

i) — Estatística dos analfabetos; 

j) — Estatística municipal; 

k) — Estatística provincial; 

l) — Estatística das atividades integralistas, 

§ l.° — A estatística das ativididades integralistas 
compreenderá diversas outras, segundo a natureza das 
atividades, como sejam: 
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a) — Estatística das publicações (livros, jornais, re* 
vistas); 

b) — Estatística de alfabetização (escolas, frequên¬ 
cias, etcJ; 

c) — Estatística de amparo social (lactário 3 , enfer¬ 
marias, ambulatórios, etc) ; 

d) — Estatística financeira; 

e) — Estatística Nominal das autoridades; 

f) — Estatística do Pessoal (funcionários da AXB.i; 
ArL 19: 0 — Os trimestre] de que trata a letra b) do 

art. 18, dèsse Regulamento, vencem-se: 

Na 3 Municipais: em Março, Junho, Setembro e De- 
saembro. 

Nas Provinciais: em Abril, Julho, Outubro e Janeiro. 
Na Diretoria: em Maio, Agõsto, Novembro e Fevereiro. 

Rio de Janeiro, 15 de Agosto de 1936. 

FRANCISCO DE ALMEIDA SALLES 

Sec. Nac* da S.N.C.S.E, 


PLÍNIO SALGADO 

Chefe Nacional 



SECRETARIA NACIONAL DE ARREGIMENTAÇAO 
FEMININA E DE PLINIANOS 


Por se traí ar cte matéri a educacional, 
que envolve critérios pedagógicos, en¬ 
tenderam os organizadores desta Enci¬ 
clopédia que o Regulamento da Secreta¬ 
ria de Arrcgimentaçao Feminina e de Pli- 
nianos deveria figurar no IX É ° Volume, 
Os leitores encontrarão ali, portanto, 
esse importante documento histórico do 
Integralismo. 
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SECRETARIA NACIONAL DAS RELAÇÕES 
COM O EXTERIOR 


REGULAMENTO 
I — DOS FINS 

Art. l.° — A Secretaria Nacional das Relações com 
o Exterior é um dos órgãos fundamentais da Ação Inte¬ 
gralista Bra ileira. 

Tem por finalidades essenciais: 

a) — Estudar a história diplomática do Brasil em 
todos os seus pormenores, visando manter vivas as suas 
tradições; 

b) —* Formar um meio estudantil especial' onde se¬ 
jam recrutados e preparados elementos das carreiras 
diplomáticas e consulares; 

c) —- Estudar as organizações diplomáticas e consu¬ 
lares estrangeiras e nacional, para a elaboração de uma 
organização mais consentânea com os íins do Estado In¬ 
tegral; 

ó) — Estudar as dívidas e compromissos assumidos 
pelos governos da União e des Estados; 

e) — Estudar a Imigração e a Emigração, sob o ponto 
de vi:ta de suas causas, sua Intensidade e influências 
diversas; 

f) «— Conhecer dos aistmtos que se prendem à Po¬ 
lítica internacional e especialmente daqueles que inte¬ 
ressam diretamente ao Brasil; 

g) — Estudar minuciosamente os problemas econó¬ 
mico-financeiros, no que dizem respeito às relações es¬ 
trangeiras; 
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h) — Criar núcleos cie difusão e arregimentação in¬ 
tegralista no exterior; 

i) — Estudar e observar o desenvolvimento e os mé¬ 
todos de ação dos partidos de “esquerda” no inundo e 
especialmente na América do SuL 

II — DOS ÓRGÃOS 

Art. 2.° — A Secretaria Nacional das Relações com 
o Exterior, pela natureza de suai funções, será constituí¬ 
da de um único órgão de âmbito nacional. 

Sua ação nas Províncias e Municípios se íará sentir, 
quando necessário, por intermédio da] autoridades com¬ 
petentes em cada um daqueles âmbitos, ou por meio de 
Delegados especialmente designados pelo S.N.R.E. para, 
junto àquelas autoridades, colherem os elementos infor¬ 
mativos imprescindíveis aos estudos e demais trabalhos 
afetos aos seus departamentos. 

Art. 3P — A Secretaria Nacional dai Relações com o 
Exterior se comporá de um Gabinete e de sete Departa¬ 
mentos Nacionais, abaixo discriminados: 

i°J — História e Tradições Diplomáticas do Brasil; 

2. °} — Organização Diplomática e Consular; 

3. °) — Tratados, dívidas e compromissos; 

4. °) — Imigração; 

5. °) — Política Internacional; 

6. °) — Economia Exterior; 

7. °) — Núcleos no Exterior, 

III — DA DIREÇÃO 

Art. 4.° — A Secretaria Nacional das Relaçces ccm o 
Exterior será dirigida por um Secretário Nacional, de 
livre encolha e nomeação do Chefe Nacional. 
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Art, 5.° — O Secretário Nacional das Eelaçõea com o 
Exterior, nomeará o Chefe do Gabinete, os Chefes de 
Departamentos e, quando necessário, os Delegados juntas 
aos Chefes Provinciais, 

Art. 6.° — Os membros do Gabinete e Chefes de Di¬ 
visão serão nomeados pelo S.N.R.E» ,por indicação do 
Chefe do Gabinete e dos Chefes de Departamentos res¬ 
pectivos. 

Art, 7,° — O Secretário Nacional das Relações com 
o Exterior poderá nomear nos Departamentos quantos 
auxiliares forem necessários ao desenvolvimento dos ser¬ 
viços nêle especificados, desde que o desdobramento dos 
setores de atividade ou indagações e pesquisas assim o 
exijam. 

Art» 8.° — Os delegados do Secretário Nacional das 
Relações com o Exterior junto às Chefias Provinciais, 
atuarão nas Províncias, no desempenho de suas missões, 
sempre por intermédio do Chefe Provincial, desde que 
tais assuntos se subordinem a atribuições que a este per¬ 
tençam de direito» 

§ único — O Delegado do S.N.R.E. solicitará do Chefe 
Provincial, os auxiliares necessários ao desempenho de 
suas funções, quer no âmbito Provincial, quer no Mu¬ 
nicipal» 

IV — DO GABINETE 

Art. 9.° — O Gabinete se constituirá das seguintes 
Divisões: 

1 o — Correspondência interior; 

2. °) — Correspondência exterior; 

3. °) — Estatística; 

4. °) — Protocolo e Arquivo. 

Art. 10.° — Ao Chefe do Gabinete compete: 

a) — responder pelo expediente da Secretaria, na 
ausência do Secretário; 
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b) — Encarregar-se do expediente do Secretário Na¬ 
cional, exceto aquêle de especialidade dos Departamen¬ 
tos, que por êstes deve ser feito; 

c) " — Distribuir pelos Departamentos a correspon¬ 
dência que lhe disser respeito; 

d) — Responder pelo bom andamento de todo o ser¬ 
viço da Secretaria; 

§ IP — À Divisão do Correspondência do Interior 
incumbe elaborar, de uma forma geral, tôtía a correspon¬ 
dência interior, e, em particular, manter contato perma¬ 
nente com os Delegados nas Províncias, para a obtenção 
dos dados e elementos que forem necessários ao bom 
andamento dos serviços da Secretaria. 

§ 2.° — A Divisão de Correspondência Exterior com¬ 
pete promover o estreito contato e intercâmbio com os 
Movimentos Nacionalistas estrangeiros e bem assim com 
os jornais, revistas, Centros Culturais, Centros Esportivos 
e outros, por intermédio dos quais fará propaganda da 
AXB, no Exterior e obterá os elementos essenciais às suas 
pesquisas e trabalhos. 

§ 3 P — A Divisão de Estatística compete colhêr e 
coordenar as dados relativos aos assuntos pertinentes à 
S.N.R.E* e organizar esquemas, mapas, e gráficos esta¬ 
tísticos. 

I 4.° — A Divisão de Protocolo e Arquivo compete 
realizar os serviços de datilografia, protocolo e expedição 
de tõda a correspondência da S.N.R.E., cujo arquivo de¬ 
verá manter permanente mente em dia, 

V — DG DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA E TRADIÇÕES 
DIPLOMÁTICAS DO BRASIL 

Art. 11.° — O Departamento de História e Tradições 
Diplomáticas do Brasil tem por fim: 
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a) — Estudar a História Diplomática do Brasil em 
todos os seus pormenores; 

b) — Manter vivas as suas tradições; 

c) — Formar um meio estudantil especial onde sejam 
recrutados e preparados elementos das carreiras diplo¬ 
máticas e consular; 

d) — Promover a realização de cursos e conferencias 
Abre asssuntos de sua especialidade, 

VI — DO DEPARTAMENTO DE ORGANIZAÇAQ 
DIPLOMÁTICA E CONSULAR 

Art, 12,° — Ao Departamento de Organização Diplo¬ 
mática e Consular, compete: 

a) — Estudar as organizações diplomáticas e con¬ 
sulares estrangeiras; 

b) — Estudar a organização brasileira atual e esbo¬ 
çar a organização futura adaptada ao fim do Estado In¬ 
tegral» 

VII — DO DEPARTAMENTO DE TRATADOS 
COMERCIAIS DIVIDAS E COMPROMISSOS 

Art. 13,° — Ao Departamento de Tratados, Dívidas e 
Compromissos compete: 

a) — O estudo das Leis, Decretos e Tratados que re¬ 
gulam os compromissos e obrigações mútuas entre o Bra¬ 
sil e os outros paises; 

b) — O exame detalhado das Dividas internas e ex¬ 
ternas da União ou dos Estados. 

VIII — DO DEPARTAMENTO DE IMIGRAÇAO 

Art, 14.° — O Departamento de Imigração tem por 
fim estabelecer um serviço rigoroso de estudo e verifica¬ 
ção da influência estrangeira e da Imigração. 
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§ único — Ao Departamento de Imigração compete; 

L°) — A Estatística, colhendo e coordenando os da¬ 
dos necessários aos diversos estudos dês te Departamento; 

2 .°) — O estudo das Leis e Decretos que regulam a 
imigração; 

3.0 — Verificação e estudo da influência da Imigra¬ 
ção sob os pontos de vista: 

a) — econômico; 

b) — social; 

c) — político; 

d) — cultural; 

e) — espiritual. 

4,°) — Verificação e estudo da Emigração, suas cau¬ 
sas, sua intensidade e conseqüência. 

IX — DO DEPARTAMENTO DE POLÍTICA 
INTERNACIONAL 


Art 15.° — Ao Departamento de Política Internacio¬ 
nal compete o estudo das políticas oriental, ocidental e 
americana, quer isoladamente, quer no que possam Inte¬ 
ressar ao Brasil quer no que a êle digam respeito dire¬ 
tamente. 

No setor americano, estudará com especial interesse, 
a objetivação de uma unidade moral, cultural, política e 
econômica, procurando a maior uniformidade de ação e 
solidariedade americana, na solução dos problemas co¬ 
muns às nacionalidades do continente. 

Estudará os movimentos nacionalistas, assim como 
os anti-nacionalistas no mundo e especialmente na Amé¬ 
rica do Sul, quanto à sua história, princípios, métodos, 
finalidade e desenvolvimento. 
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\ — DO DEPARTAMENTO DE ECONOMIA EXTERIOR 

Art. 16*° — Ao Departamento de Economia Exterior 
compete o exame dos problemas de ordem econômico- 
-financeira que assoberbam o País, no: 

l.°) — estado atual, e 

2 0) — o estudo das possibilidades econômicas do 
Brasil, no futuro. 

Compete ainda ao Departamento de Economia Exte¬ 
rior examinar e rever a orientação da política comercial 
do Brasil, tendo em vista a política aduaneira, em face 
das tarifas e barreiras ou protecionismo alfandegário. 

XI — DO DEPARTAMENTO DE NÚCLEOS NO EXTERIOR 

Art. 7.° — Ao Departamento de Núcleos no Exterior 
compete a: 

1. °) — Coordenação; 

2. °) — Direção; e 

3 o) — Fiscalização dos núcleos integralistas instala¬ 
dos no Exterior, com os quais deve estabelecer corres¬ 
pondência regular, fornecendo-lhes todos os dados e ma¬ 
terial necessários à sua plena e completa instalação e 
funcionamento. 

I Único — O Departamento de Núcleos no Exterior 
tem por fim a arregimentação e coordenação dos inte¬ 
gralistas residentes no estrangeiro. 

Por intermédio desses núcleos será prestada tôda a 
assistência aos integralistas itinerantes e feita no Exte¬ 
rior a maior propaganda e difusão da doutrina do Sigma. 

XII — DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 18.° — Ao Secretário Nacional de Relações com 
o Exterior compete elaborar, para ser submetido ã apro- 
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vação do Chefe Nacional, o Regulamento Interno de saa 
Secretaria e expedir instruções de serviço e diretivas que 
orientem o funcionamento dos diversos departamentos. 

Rio de Janeiro, 25 de Agosto de 1936. 

ANTÔNIO GALOTTI 

Sec. Nac. da 3.N.R.R. 


PLÍNIO SALGADO 

Chefe Nacional 


SECRETARIA NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(MORAL, CÍVICA E FÍSICA) 

REGULAMENTO 

ORGANIZAÇÃO GERAL DA S.N*E*M,CJF\ 

1°) — A Secretaria Nacional de Educação Moral, Cí¬ 
vica e FMca, da Ação Integralista Brasileira se destina a: 

a) — ministrar a educação física e instrução moral 
e cívica a todos os integralistas; 

b) — desenvolver o esporte nos meios integralistas; 

c) — comemorar as grandes datas nacionais e cul¬ 
tuar a memória dos grandes brasileiros; 

d) — disciplinar e fiscalizar a vida interna e externa 
do movimento, no que se refere ã finalidade da Secre¬ 
taria; 

e) — guardar a pessoa dos Chefes e as sedes, as con¬ 
centrações, comícios, etc*; 

f) — arregimentar todos os integralistas em entida¬ 
des coesas; 

g) — mobilizar os integralistas para as eleições; 

h) — ligar-se diretamente com as demais Secreta¬ 
rias Nacionais, em todos os assuntos que possam interes¬ 
sar as mesmas. 

2*°) — A S.N.E* agrupará em seus quadros para efeito 
de instrução, todos os “camisas-verdes”, do sexo mas¬ 
culino, compreendidos entre as idades de 16 a 42 anos, 
isentando do serviço da mesma por regulamentação es- 
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pecial, todos aquelas que estiverem enquadrados no ca¬ 
pítulo de isenções a ser publicado, 

3. °j — A S.N.E, será dirigida diretamente pela Chefia 
Nacional e terá a seguinte organização: 

a) — Plano Nacional; um Conselho Técnico Nacional, 
órgão meramente técnico e auxiliar do Chefe, dividido 
em quatro secções que se encarregarão dos serviços de 
expediente, pessoal, segurança, instrução, fundos, subsis¬ 
tência, e material; 

b) — Plano Provincial; um Departamento Técnico 
Provincial, órgão idêntico em suas funções ao GT + N.; 

c) — Plano Municipal: os Municípios se agruparão 
em Regiões e Academias, de acordo com as necessidades 
do serviço. 

4. °) — A S.N.E, será dirigida nas Províncias pelos 
Chefes Provinciais, auxiliados por um Departamento 
Técnico Provincial; nas Regiões e nos Municípios, res¬ 
pectivamente, pelo Governador e pelo Chefe Municipal, 
de acordo com a regulamentação a ser feita. 

5 t °) — A S.N.E. terá as seguintes entidades com os 
seus respectivos Chefes em ordem crescente: TURMA, 
dirigida por um DECURIAO; ESCOLA, dirigida por um 
MONITOR, BANDEIRA, dirigida por um BANDEIRANTE, 
ACADEMIA, dirigida por um LEGIONÁRIO; GRUPO DE 
ACADEMIAS, dirigido pelo GOVERNADOR DE REGIÃO 
e instruída pelo Chefe do Departamento Técnico Regio¬ 
nal, que terá a denominação de INSPETOR REGIONAL; 
e a PROVÍNCIA, que é chefiada pelo Chefe Provincial, 
é tecnicamente assistida pelo SECRETÁRIO PROVINCIAL 
DE EDUCAÇAO, que é o Diretor do DEPARTAMENTO 
TÉCNICO PROVINCIAL, que terá a denominação dc INS¬ 
PETOR PROVINCIAL. 

GP) — As nomeações para os cargos na S.NjEL, em to¬ 
dos os planas, só serão revalidadas, para efeitos de regalia 
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e de merecimento, depois de publicá-la em Boletim de 
Ordens da mesma Secretaria; a competência para essas 
nomeações será oportunamente regulamentada, cabendo 
por enquanto aos Chefes e Secretários Provinciais as no¬ 
meações respectivas para Secretário Provincial e para os 
demais cargos dentro das Províncias. 

7 o) — os Núcleos nas Capitais Provinciais, se agru¬ 
parão em entidades uniformes pelos seus efetivos, subor¬ 
dinados diretamente, ao D,T\P„ e servirão de campo de 
experiência para a aplicação dos planos gerais de ins¬ 
trução* 

8 .°) — Os detalhes de organização e execução dos 
serviços gerais da S.N.E., serão motivo de regulamenta¬ 
ção especial a ser publicada oportunamente. (Vide Es¬ 
quemas) , 

Rio de Janeiro, 25 de Agosto de 1938. 

JOAO CARVALHEDO 
Sec. Nac. INT. da S.V.E.M.C.F, 

PLÍNIO SALGADO 
Chefe Nacional 


- .._ 

- - _ 

- . 














DESCRIÇÃO DE PASSADEIRAS 


A S.N. de Educação propôs e o Chefe Nacional apro¬ 
vou os seguintes símbolos hierárquicos: 

1 — CHEFE NACIONAL — Passadeiras de veludo 
verde, mais claro que o verde da camisa, tendo o Sigma 
bordado a seda preta sobre o mapa do Brasil, bordado a 
seda azul, tudo dentro de um círculo de lhama dourada, 
com as duas circunferências concêntricas em serrilhas 
douradas. A ombreira é guarnecida a canotilho, sendo a 
parte externa em canotilho lustroso e a interna em cano¬ 
tilho fôsco. Botão, dourado com folhas de canto. A 
parte entre as duas circunferências bordada a seda preta. 

2 — SUPREMO CONSELHO -— Passadeiras de veludo 
azul turqueza, com a fimbría (uma franja) bordadas a 
ouro, com três sóis, bordados a ouro. Botão dourado 
com folhas de acanto. 

3 — SECRETARIO NACIONAL e SECRETARIO AS¬ 
SISTENTE — Passadeiras de veludo “grenát”, orladas de 
sutache dourado de três milímetros, com dois sóis, bor¬ 
dados a ouro. Botão dourado com fôlha de acanto. O Se¬ 
cretário Assistente distingue-se pelos alamares amarelos 
do lado direito. 

4 — CHEFE PROVINCIAL e CHEFE DO GABINETE 
DA CHEFIA NACIONAL — Idênticas às do Secretário Na¬ 
cional, porém, com um único soL O Chefe do Gabinete 
dístingue-se nos alamares. 

5 — GOVERNADOR DE REGIÃO — Idênticas às do 
Chefe Provincial, mudando, porém, a côr do sol, do su¬ 
tache e do botão que passam a ser prateados. 
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6 — CHEFE MUNICIPAL — Idênticas as do Gover¬ 
nador da Região, porém, sem o sutache em volta e com 
o botão prateado com penas cruzadas. 

7 — CHEFE DISTRITAL — Passadeiras em lã verde, 
da côr da camisa sem sutache com um sol bordado a 
prata. Botão prateado com penas cruzadas. 

8 — CHEFE DE GABINETE DE SEC. NACIONAL — 
Passadeiras de casemira, verde, côr da camisa, orlada de 
sutache dourado, com três losangos de ouro com a palma 
regulamentar. Botão dourado com penas cruzadas. 

9 — CHEFE DE DEPARTAMENTO NACIONAL E OFI¬ 
CIAL DE GABINETE DA CHEFIA NACIONAL E DIRE¬ 
TORES — Idem, com dois losangos, apenas. 

10 — CHEFE DE DIVISÃO NACIONAL — Idem, com 
um losango, apenas. 

11 — SECRETÁRIO PROVINCIAL E CHEFE DE GA¬ 
BINETE PROVINCIAL — Idem, com o sutache dourado 
e dois prateados com penas cruzadas. 

12 — CHEFE DE DEPARTAMENTO PROVINCIAL — 
Idem, com o sutache prateado e dois losangos prateados. 
Botão prateado com penas cruzadas. 

13 — CHEFE DE DIVISÃO PROVINCIAL — Idem, 
apenas com um losango. 

14 — SECRETÁRIO MUNICIPAL — Idem, sem o su¬ 
tache e com um losango prateado. 

15 — CHEFE DE DEPARTAMENTO MUNICIPAL — 
Passadeiras comuns, com três losangos de bronze. 

16 — SECRETÁRIO DISTRITAL — Idem, com dois 
losangos de bronze apenas. 

17 — CHEFE DE DEPARTAMENTO DISTRITAL — 
Idem, com um losango de bronze, apenas. 

18 — GAMARA DOS 40 — Passadeiras de veludo ver¬ 
de, da côr da camisa, com a fimbria bordada a ouro, se¬ 
melhante as do Chefe Nacional. 

Um ramo de carvalho com três fôlhas e dois botões, 
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também bordado a ouro. Botão com folha de acanto dou¬ 
rado. 

19 — CôRTES DO SIGMA — Passadeiras de veludo 
cinzento escuro sem guarnição na orla com um ramo de 
carvalho com duas folhas» bordado a ouro. Botão com 
folha de acanto dourado, 

20 — CONSELHO JURÍDICO E PROCURADOR NA¬ 
CIONAL — Passadeira de casemira preta, com sutache 
dourado e o símbolo da Justiça num medalhão oval, bor¬ 
dado a ouro. Botão com o globo dourado, 

21 — PROCURADOR PROVINCIAL — Idem, sem o 
sutache. 

22 — PROCURADOR MUNICIPAL — Idem, com o me¬ 
dalhão prateado. 

23 — CONSELHO DE BELAS ARTES — Passadeiras 
de casemira preta com uma palma de loureiro bordado. 
Botão dourado. 

24 — SECRETARIA DE EDUCAÇÃO — Passadeira de 
veludo verde (cor da camisa) com uma esfera armilar 
prateada. 



ORDENS HONORÍFICAS 


(Resolução Aprovada no Congresso de Vitória 
cm 1934) 

No intuito de revalorizar as expressões morais, inte¬ 
lectuais e cívicas completamente desprezadas no Brasil 
de hoje; no de restaurar o culto das forças espirituais da 
Nação; e iniciando dessa forma a revolução integralista 
nesse setor, resolvo: 

Art, l.° — Ficam criados a partir desta data, dentro 
da Ação Integralista Brasileira, quatro ordens honorífi¬ 
cas, a saber: 

a) — “Crus de Anchieta”; 

b) — "Estrela dos Guararapes”; 

cj — Ordem do “Caçador de Esmeraldas”; 

dj — Ordem do “Sigma"* 

Art, 2,° — A primeira das ordens nomeadas se des- 
tina a premiar aqueles que revelem alto valor moral. 

Art 3.° — A ordem da “Estréia dos Guararapes” se 
destina a premiar a coragem e bravura excepcionais re¬ 
velados por integralistas. 

Art* 4.° — A ordem do “Caçador de Esmeraldas” se 
destina a premiar os valores culturais, científicos e artís¬ 
ticos manifestados pelos integralistas. 

Art. 5.° — A ordem do “Sigma” se destina a premiar 
os integralistas que revelem extraordinárias aptidões po¬ 
líticas e prestem em consequência, serviços de tal monta, 
que, a juízo do Chefe Nacional, se tornem merecedores 
dessa distinção. 
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Art. 6. a — Será expedido dentro de noventa dias, pela 
Chefia Nacional, o regulamento destinado a estabelecer a 
forma, desenho, tamanho dos distintivos e crachás das 
várias ordens criadas de acordo com as regras da herál¬ 
dica e os princípios que regem a matéria. 

Vitória, 3 de março de 1934. 


PLÍNIO SALGADO 

Chefe Nacional 



DEPARTAMENTO NACIONAL DOS SERVIÇOS 
SINDICAIS (S.N.C.S.E.) 

ORGANIZAÇÃO DOS GRUPOS PROFISSIONAIS 

CAPÍTULO I 

1) — Os Grupos Profissionais são os órgãos criados 
pela A IR, para congregar os integralistas de uma mesma 
profissão, 

2) —* Em cada Núcleo Municipal haverá tantos Grupos 
Frofissionais quantas forem as profissões exercidas pelos 
integralistas* 

3) —Os Grupos Profissionais são orientados pelo De¬ 
partamento Sindical, a cuja Divisão de Arregimentaçáo 
ficam diretamente subordinados. 

CAPÍTULO II 

Das Finalidades do G. P. 

4) — O G. P. tem as seguintes finalidades principais: 

a) — Sistematizar a propaganda e a infiltração do 
integralismo no seio de cada profissão; 

b) — Conduzir ao Sindicato da profissão respectiva 
os integralistas que nela exerçam sua atividade. 

c) — Orientar as atitudes dos integralistas dentro do 
seu sindicato de classe; 

d) — Pesquisar por meio de inquéritos, estudar e de¬ 
bater todas as questões atinentes à profissão, de maneira 
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que no G.P< se esclareçam e se assentem os pontos de 
vista dos profissionais integralistas, de forma a serem 
posteriormente conduzidos com clareza e eficiência ao 
sindicato, em beneficio de toda a classe; 

e) — Criar ambiente propício ao surgimento de lí¬ 
deres integralistas em matéria sindical-trabalhista, quer 
pelo estudo como pela formação de uma eonsciência de 
classe nítida, ativa, esclarecida e vigilante; 

f) — Estudar a infiltração comunista nos sindicatos, 
traçando planos de combate a essa infiltração; 

g) — Promover e adotar medidas pendentes a dar 
força e prestígio ao movimento sindicalista brasileiro; 

hl — Articular-se no âmbito Provincial e no Nacio¬ 
nal com os G.F. congêneres e a fim de integrar-se no qua¬ 
dro geral dos problemas nacionais. 

CAPÍTULO III 

5) — O Chefe do Departamento Sindical providen¬ 
ciará para que todos integralistas que exerçam a mesma 
profissão sejam congregados em grupo profissional que 
tomará o nome da profissão respectiva. 

6) — Quando nos Municípios existirem sindicatos 
organizadas, a cada sindicato deverá corresponder um 
G. P, Não existindo sindicato depois de organizado o 
G.P. os integralistas tomarão a iniciativa da fundação 
do sindicato respectivo seguindo as instruções que lhes 
serão fornecidas pelo Departamento Nacional Sindical. 

7) — Quando o número de integralistas de uma de¬ 
terminada profissão não fôr suficiente para a formação 
de um G. P. êles se integrarão no G. F. de uma profissão 
similar ou afim, de sorte que, em hipótese alguma, haja 
um camisa-verde fora do seu G, P. 

8) — Cada Grupo Profissional será dirigido por um 
comitê de 3, 5 ou 7 membros, conforme a amplitude e ne- 
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cessidade do Grupo, todos de nomeação do Chefe do De¬ 
partamento Sindical, 

9) — O Comitê do Grupo escolherá entre os seus 
membros um Chefe e um Secretário os quais serão pe- 
riòdícamente substituídos de forma a se estabelecer um 
rodízio no exercício dessas funções. Aos demais membros 
do Comitê caberão as atribuições que o desenvolvimento 
do Grupo tornar necessário (Tesouraria, Propaganda, 
Articulação, etc. 

10) — Cada G.P. adotará a organização interna que 
melhor permita a articulação dos seus membros, a faci¬ 
lidade das comunicações, e um perfeito contato, tanto 
quanto possível freqüente, entre o Comitê Dirigente e os 
membros do G, P, 


CAPÍTULO IV 
Do Funcionamento do G.P. 

11) — Os G.P. funcionarão dentro das seguintes 
normas: 

a) — O Comitê do Grupo se reunirá ordinariamente 
uma vez por semana, extraordinária mente todas as vezes 
necessárias; 

b) — O Grupo Profissional se reunirá em seção ple¬ 
nária, com a presença de todos os integralistas nêle ins¬ 
critos, uma vez por mês ou, no máximo, de dois em 
dois mêses; 

c) — Em suas seções semanais o Comitê do G.P,, es¬ 
tudará as questões em curso, tratará da propaganda, re¬ 
solvendo sôbre planos a executar e ordens a transmitir 
para a plena realização das finalidades atribuídas ao G.P,; 

d) — Nas reuniões plenárais do GP. será debatida a 
atuação do Comitê dirigente, serão agitados os problemas 
de interesse da profissão, será examinada a atuação do 
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sindicato da classe, quando existir, e se fixará a orientação 
geral dos profissionais integralistas em relação aos pro¬ 
blemas da profissão. O Plenário dos G.P. está para os in¬ 
tegralistas como a Assembléia Geral do Sindicato está 
para a classe; 

e) — Os Comitês do G.P. deverão agir dentro das di¬ 
retivas baixadas pelo Departamento Provincial Sindical 
ou pelos Comitês dos Grupos Provinciais que de futuro 
se constituam e, embora mantendo-se dentro dela, de¬ 
vendo usar do máximo de autonomia e iniciativa, 

f) — Os Comitês do G.P. deverão trazer o Departa¬ 
mento Provincial Sindicai informado da situação da pro¬ 
paganda no seio da profissão e do ambiente e das ques¬ 
tões reinantes nos sindicatos respectivos, enviando um 
relatório mensal de suas atividades; 

g) — Os Comitês deverão reduzir ao mínimo a buro¬ 
cracia, evitando despesas inúteis com fichários custosos, 
sedes próprias, mobiliário, etc. As instalações e os ser¬ 
viços do Núcleo Municipal deverão servir, tanto quanto 
possível, também aos Grupos Profissionais. 

12) — Sendo o G.P. um desdobramento do Departa- 
mento Sindical, os Comitês dos G.P. estão hierarquica¬ 
mente subordinados aos Chefes do D.5., entrosando-se 
por seu intermédio na hierarquia geral da AJ.B. É 

13) — As resoluções do Comitê do G.P. sobre matéria 
sindical e profissional obrigam a todos os integralistas 
de profissão, qualquer que seja a sua posição no quadro 
geral da hierarquia da A.LB. 


JEHOVAH MOTTA 

Chefe do D.N.S.S. 


ALMEIDA SALLES 
Sec. Nac, S.N.S.E. 


província do iviar 

CAPITULO I 
Da Organização e Fins 

Art. 2.° — A Província do Mar, criada pela resolução 
n,° 12, de 23 de março de 1934, da Chefia Nacional, cons¬ 
tituirá o Departamento Nacional dos Marítimos (D + N,M.). 
diretamente subordinado à Secretaria Nacional"da Orga¬ 
nização Política, 

Art. 2P — O Departamento Nacional dos Marítimos 
como organização profissional que é, tem por finalidade 
arregimentar todos os brasileiros integralistas que exer¬ 
cerem profissão marítima, ou outras a ela corrèlatas, em 
todo o território brasileiro, ou no estrangeiro, controlan¬ 
do e dirigindo suas atividades no sentido da constituição 
futura da Corporação dos Marítimas. 

CAPÍTULO II 
Dos Órgãos Administrativos 


Art. 3.° — A Província do Mar será constituída dos 
seguintes órgãos hierarquicamente, designados; 


a) — 

(D.N.M.) 

Departamento 

Nacional 

dos 

Marítimos 

b) — 

Departamento 

Provincial 

dos 

Marítimos 
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c) _ Departamento Municipal dos Marítimos 

(D.M.M.). 

Art. 4° — O Departamento Nacional orientará e 
controlará as atividades de tod-os os marítimos profis¬ 
sionais, por intermédio dos Departamentos Provinciais. 

Art. 5.° — Os Departamentos Provinciais orientarão 
e dirigirão os Departamentos Municipais. 

§ Único — Os Departamentos Provinciais são órgãos 
das Secretarias Provinciais de Organização Política, exce¬ 
ção feita daquela onde tiver sua sede a Secretaria Na¬ 
cional de Organização Política, à qual ficará diretamen¬ 
te subordinado o Departamento Nacional. 

Art. 6,° — Os Departamentos Nacional, Provinciais 
e Municipais compreenderão as seguintes Diretorias: 

Diretoria de Organização Política; 

Diretoria de Finança s; 

Diretoria de Propaganda; 

Diretoria de Instrução; 

Diretoria de Assistência Mútua. 

CAPITULO III 
Da Sua Jurisdição 

Art, 7,° — A jurisdição da Província do Mar abrange 
todos os portos fluviais, ou marítimos, do território na- 
cional e se estende a todos os navios e embarcações mer¬ 
cantes brasileiras, dentro, ou fora, do País em tudo o 
que se relacionar com a sua organização e atividades 
profissionais. 

Art. 8.° — A partir da aprovação do presente regula¬ 
mento, é obrigatória a inscrição no Departamento Na¬ 
cional dos Marítimos, dos integralistas que exerçam as 
seguintes profissões: 
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I — MARÍTIMOS PROFISSIONAIS: 

a) ~ o pessoal que guarnece os navios empregados 
na navegação de longo curso; 

b) — o pessoal que guarnece as embarcações empre¬ 
gadas na navegação de grande, ou de pequena cabotagem; 

c) — o pessoal das embarcações empregadas no trá¬ 
fego interior dos portos, rios e lagoas; 

d) — o pessoal empregado nas embarcações dos ser¬ 
viços de pesca interior, ou marítima; 

e) — o pessoal das embarcações dos serviços de fis¬ 
calização e dragagem dos portos, rios, lagoas e canais; 

f) — finalmente, de um modo geral, todo o pessoal 
que possuir Caderneta-Matrícula de Capitania dos Portos. 

II — PROFISSÕES CORRELATAS: 

a) — a dos pescadores; 

b) — a dos estivadores; 

c ) — a dos diretores, proprietários .empregados e 
operários de estaleiros, diques e oficinas maritímas; 

d) — a dos diretores, proprietários, funcionários e 
empregados de empresas brasileiras de navegação, den¬ 
tro, ou fora, do País; 

e) — a dos diretores, proprietários, funcionários e 
empregados de empresas de transportes, ou de tráfego 
interno dos portos, rios e lagoas; 

f) — a dos diretores, proprietários, funcionários e 
empregados de empresas de pesca, ou de indústria de 
pesca; 

g) — a dos diretores, proprietários, funcionários e 
empregados de empresas que exploram os serviços de 
cais, docas, trapiches e depósitos marítimos; 

h) — a dos diretores, professores, empregados e alu¬ 
nos das escolas marítimas profissionais e de pesca; 

í) — finalmente, de um modo geral, a de todos os 
que trabalham em quaisquer serviços que tenham liga¬ 
ção com o mar, ou com o pessoal marítimo* 
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Parágrafo Único — Para organização do Cadastro Ge¬ 
ral dos Marítimos Profissionais, os Departamentos Mu¬ 
nicipais enviarão aos Departamentos Provinciais e estes, 
por sua vez, ao Departamento Nacional, uma cópia das 
fichas de inscrição, conforme o modelo que fõr adotado, 

Art, 9.° — O pessoal da Marinha de Guerra, que cons¬ 
titui o D.N*M. poderá exercer cargos de administração em 
qualquer dos Departamentos da Província do Mar* 

CAPÍTULO IV 
Da Chefia Provincial 

Art. 10,° — A Chefia Provincial do Mar terá a sua 
sede em terra, na Província onde estiver instalada a Se¬ 
cretaria Nacional de Organização Política* 

§ L° — Quando, porém, o Chefe Provincial do Mar 
estiver ausente, em viagem, o Movimento Integralista da 
Província será com êie articulado pelo Diretor de Orga¬ 
nização Política que será, também, o seu substituto legal 
nos seus impedimentos* 

§ 2.° — A fim de manter o mais eficiente contrôle 
das atividades de seus jurisdieionados das demais Provín¬ 
cias o Chefe Provincial do Mar procurará, sempre que íôr 
possível, com êles articular-se por intermédio dos Chefes 
Provinciais a que estiverem subordinados, mantendo sem¬ 
pre a cadeia Secretaria Municipal-Secretaria Provinciai- 
-Departamento Nacional-Secretaria Nacional-Chefia Na¬ 
cional. 

Art, 11.° — Ao Chefe da Província do Mar competem 
as me mas atribuições conferidas aos Chefes Provinciais 
das demais Províncias, no Título III, Capitulo III dos 
Estatutos da Ação Integralista Brasileira, 






ENCICLOPÉDIA DO INTEGRALISMO 


57 


CAPÍTULO V 
Das Diretorias 

Art. 12.° — As Diretorias que compõem a administra¬ 
ção da Província do Mar se organizarão de acordo com 
as diretivas que forem expedidas pela Chefia Nacional do 
Mar, obedecendo tanto quanto possível, em sua estrutura 
geral, aos regulamentos das Secretarias Nacionais a elas 
correspondentes. 

Art. 13.° — As Diretorias são as abaixo discrimina¬ 
das e compreendem as seguintes sub-divisões: 

DIRETORIA DE ORGANIZAÇAO POLÍTICA 

Divisão de Expediente; 

Seção de Correspondência; 

Seção de Arquivo Geral; 

Seção de Comunicações; 

Divisão do Pessoal; 

Seção de Identificação; 

Seção de Inscrição; 

Seção de Assentamentos; 

Seção Eleitoral e Sindical; 

Seção de Informações. 

DIRETORIA DE FINANÇAS 

Divisão de Contabilidade; 

Divisão Comercial; 

Divisão de Arrecadação. 

DIRETORIA DE PROPAGANDA 


Divisão de Coordenação; 


58 


A ORGÂNICA DA A, L B. 


Divisão de Doutrina; 

Divisão de Publicações, 

DIRETORIA DE INSTRUÇÃO 

Divisão de Ensino; 

Divisão de Educação Física. 

DIRETORIA DE ASSISTÊNCIA MÚTUA 

Divisão de Assistência Médica; 

Divisão de Assistência Jurídica; 

Divisão de Assistência Social, 

Art. 14 + ° — Compete aos Diretores, Chefes de Divisão 
e Chefes de Seção cumprir e fazer cumprir as diretivas 
expedidas para os serviços que estiverem sob a sua ime¬ 
diata jurisdição e propor as medidas que se tornarem 
necessárias ao perfeito andamento dêsses mesmos servi¬ 
ços, a fim de serem estudadas e aprovadas pela Chefia 
Provincial do Mar. 


CAPÍTULO VI 

Dos Departamentos Provinciais dos Marítimos 

Art. 15 — Os Departamentos Provinciais dos Marí¬ 
timos serão constituídos, nas Províncias, pelos membros 
das Federações Sindicais e serão organizados na respec¬ 
tiva Secretaria Provincial de Organização Política, excetc 
naquela onde estiver a sede da Secretaria Nacional de 
Organização Política, tudo conforme preceitua o pre~ 
sente regulamento. 
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Art. 16.° — Os Departamentos Provinciais dos Marí¬ 
timos terão a denominação da respectiva Provinda, me¬ 
nos a daquela onde estiver instalada a sede da Secreta¬ 
ria Nacional de Organização Política, que terá a denomi¬ 
nação de — Departamento Nacional dos Marítimos — 
como determina o art. IP dèste regulamento. 

Art, 17.° — Os Departamentos Provinciais dos Marí¬ 
timos que tiverem recursos próprios, ou se assim o exigir 
o seu desenvolvimento, poderão ter sua sede própria, se¬ 
parada da respectiva Secretaria a que estiverem subor¬ 
dinados. 


CAPÍTULO VII 

Dos Departamentos Municipais dos Marítimos 

Art. 18.° — Os Núcleos Profissionais Marítimos cons¬ 
tituem a base fundamental dos Departamentos dos Ma¬ 
rítimos e serão instalados, em terra, nas Secretarias Mu¬ 
nicipais de Organização Política dos diversos Municípios 
das Províncias, com a denominação de Departamento Mu¬ 
nicipal dos Marítimos, 

Art. 19,° — Em cada Município haverá um Departa¬ 
mento Municipal dos Marítimos com o nome dêsse Mu¬ 
nicípio e a êle serão filiados e subordinadas todos os 
Sub-Núcleos Profissionais Marítimos que forem criados 
pela Chefia Provincial respectiva, a bordo dos navios 
mercantes, repartições e estabelecimentos marítimos de 
sua jurisdição, com os elementos discriminados no art. 
SP do presente regulamento. 

Art. 20,° — Os Sub-Ndcleos Profissionais Marítimos 
serão dirigidos por um Chefe que será também o encar¬ 
regado do Expediente do Sub-Nücleo, e por mais dois 
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auxiliares, designados pelo próprio Chefe do Sub-Núcleo 
sendo um encarregado de Propaganda, e outro encarre¬ 
gado de Finanças. 

Art. 21,° — Os Sub-Núcleos Profissionais Marítimos, 
instalados a bordo dos navios mercantes, fazem parte 
integrante do Departamento Municipal dos Marítimos 
em cujo Município tiver residência fixa o proprietário, 
ou a empresa de navegação, a que pertencerem esses na¬ 
vios e a êsse Departamento Municipal pertence a renda 
que for arrecadada a bordo. 

Art. 22.° — As diretivas para a administração e di¬ 
reção dos Departamentos Municipais e fíub-Núcleos Pro¬ 
fissionais Marítimos serão organizadas e expedidas pelo 
Departamento Nacional dos Marítimos (Província do 
Mar). 

Art. 23.° — Todos os elementos componentes dos 
Departamentos Municipais dos Marítimos e dos Sub- 
-Núcleos Profissionais Marítimos deverão ser sindicaliza¬ 
do^ segundo as suas classes profissionais, de acordo com 
as disposições deste regulamento e diretivas do Departa¬ 
mento Nacional dos Marítimos. 

Parágrafo único — Para a fiel execução do que dis¬ 
põe este artigo, todo o pessoal discriminado no art. BP 
e seus parágrafos deverá ser inscrito nos Departamentos 
Municipais dos Marítimos e Sub-Nücleos Marítimos e bem 
assim ser por êles transferidos todos os que ainda não 
o forem. 


CAPÍTULO vni 
Da Núcleo Central 

Art. 24,° — Na sede do Departamento Nacional dos 
Marítimos (Província do Mar), o Departamento Muni- 
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cipa! dos Marítimos terá a denominação de —* Núcleo 
Central da Província do Mar — e a êle serão diretamente 
filiados e subordinados todos os Sub-Núcleos Profissio¬ 
nais Marítimos que forem criados nos navios mercantes, 
repartições e estabelecimentos marítimos locais. 

Art. 25.° — A Província da Guanabara deverá reme¬ 
ter à Província do Mar, uma cópia da ficha de todos os 
integralistas marítimos, referidos no art. 8.° alíneas I e 
II, que sob o ponto de vista de organização política e pro¬ 
fissional, a esta Província ficam ínteiramente subordi¬ 
nados e sujeitos, por conseguinte, às penas disciplinares 
pelo não cumprimento das obrigações que lhes forem 
impostas. 

CAPITULO IX 
Da Sindicalização 

Art. 26P — Em todos os Municípios e na sede do De¬ 
partamento Nacional dos Marítimos, os integralistas ins¬ 
critos nos diversos Departamentos Municipais e nos Sub- 
-Núcleos Profissionais Marítimos deverão organizar o seu 
Sindicato, de acôrdo com as suas classes profissionais, 
não podendo, porém, haver mais de um sindicato da 
mesma classe em um mesmo Município. 

Art* 27.° — Os Sindicatos serão grupados por classes 
profissionais, assim discriminadas: 

a) — MARINHA MERCANTE — Compreendendo os 
elementos mencionados nas alíneas “a, b e f do item I 
e d do item II do art. 1 P”; 

b) — TRANSPORTES MARÍTIMOS — Compreenden¬ 
do os elementos mencionados nas alíneas c, b e f do item 
I e e do item II do art* 1*°; 
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c) — PORTUÁRIOS — Compreendendo os elementos 
mencionados nas alíneas b, g e i do item II do art L°; 

d) — PESCADORES — Compreendendo os elementos 
mencionados nas alíneas d e í do item I e a e f do item 
II do art l,°; 

e) — ESTALEIROS E OFICINAS MARÍTIMAS — 
Compreendendo os elementos mencionados nas alíneas 
c e i do item II do art l.°; 

fj — ESCOLAS MARÍTIMAS — Compreendendo os 
elementos menciondos na alínea h do item II do art. L°; 

Art. 28,° — Os Sindicatos serão constituídos de acordo 
com os Estatutos que, com a assistência dos respectivos 
profissionais, forem organizados e expedidos pela Chefia 
da Província do Mar, depois de aprovados pela Secretaria 
Nacional de Organização Política. 

Art. 29.° — Inicialmente, deverão ser organizados os 
seguintes Sindicatos; 

CLASSE MARINHA MERCANTE 

SINDICATO DOS ARMADORES — Formado pelos pro¬ 
prietários de navios e diretores de emprêsas de navega¬ 
ção de longo curso, de grande, ou de pequena cabotagem; 

SINDICATO DOS CAPITÃES DA MARINHA MER¬ 
CANTE — Formado pelos Capitães-de longo curso e de 
cabotagem; 

SINDICATO DOS PILOTOS DA MARINHA MERCAN¬ 
TE — Formado pelos Pilotos e Praticantes de Pilotos; 

SINDICATO DOS COMISSÁRIOS DA MARINHA 
MERCANTE — Formado pelos Comissários da Marinha 
Mercante; 

SINDICATO DOS INSPETORES SANITÁRIOS DA 
MARINHA MERCANTE — Formado pelos Inspetores Sa¬ 
nitários de navios e da Saúde dos Portos; 
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SINDICATO DOS MAQUINISTAS DA MARINHA 
MERCANTE — Formado pelos Oficiais Maquinistas e pra¬ 
ticantes de Máquinas. 

SINDICATO DOS RADIOTELEGRAFISTAS DA MA¬ 
RINHA MERCANTE — Formado pelos Radio telegrafistas. 

SINDICATO DOS CONFERENTES DE CARGA DA 
MARINHA MERCANTE — Formado pelos conferentes de 
carga dos navios, armazéns, cáis, docas, trapiches, ou de¬ 
pósitos marítimos; 

SINDICATO DOS ELETRICISTAS E MOTORISTAS 
DA MARINHA MERCANTE — Formado pelos eletricistas 
e motoristas de navios de longo curso, de grande ou de 
pequena cabotagem; 

SINDICATO DOS MESTRES E CONTRA-MESTRES 
DA MARINHA MERCANTE — Formado pelos Mestres e 
Contra-Mestres dos navios mercantes. 

SINDICATO DOS CARPINTEIROS E CALAFATES DA 
MARINHA MERCANTE — Formado pleos Carpinteiros e 
Calafate) e Artífices dos navios mercantes; 

SINDICATO DOS ENFERMEIROS DA MARINHA 
MERCANTE — Formado pelos Enfermeiros Marítimos; 

SINDICATO DOS MARINHEIROS DA MARINHA 
MERCANTE — Formado pelos Marinheiros e Moços da 
Marinha Mercante; 

SINDICATO DOS TAREFEIROS DA MARINHA MER¬ 
CANTE — Formado pelos Foguistas e Carvoeiros dos na¬ 
vios mercantes; 

SINDICATO DOS MÚSICOS MARÍTIMOS — Formado 
pelas Músicos de bordo dos navios mercantes; 

SINDICATO DOS TAIFEIROS DA MARINHA MER¬ 
CANTE — Formado pelos Empregados de câmara, culiná¬ 
rios, panificadores e barbeiros dos navios mercantes; 
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SINDICATO DOS CARREGADORES MARÍTIMOS 

— Formado pelos Carregadores de Empresas de Nave¬ 
gação; 

SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS MARÍTIMOS — 
Formado pelos Funcionários de categoria dos Escritórios 
de Emprêsas Marítimas, Institutos Marítimos e Tribunal 
Marítimo* 

SINDICATO DOS EMPREGADOS MARÍTIMOS — 
Formado pelos Empregados subalternos de escritórios de 
Emprêsas Marítimas, Institutos Marítimos e Tribunal 
Marítimo. 

CLASSE — TRANSPORTES MARÍTIMOS 

SINDICATO DAS EMPRÊSAS DE TRANSPORTES 
MARÍTIMOS — Formado pelos Proprietários de embar¬ 
cações e diretores de Emprêsas de Transportes Marítimos, 
ou de Tráfego dos portos, 

SINDICATO DOS ARRAIS E PRÁTICOS DO PÔRTO 

— Formado pelos Arrais e Práticos do Porto; 

SINDICATO DOS MOTORISTAS MARÍTIMOS — For¬ 
mado pelos Motoristas de pequenas embarcações. 

CLASSE — PORTUÁRIOS 

SINDICATO DAS EMPRÊSAS PORTUÁRIAã — For¬ 
mado pelos Pwprietários e Diretores de Emprêsas, ou 
Companhias, com serviços de dócas, cáis, trapiches, ou 
depósitos marítimos; 

SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS PORTUÁRIOS — 
Formado pelos Funcionários de categoria dos escritórios 
de proprietários, ou Emprêsas, ou Companhias, com ser¬ 
viços de docas, cáis, trapiches ou depósitos marítimos. 
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SINDICATO DOS EMPREGADORES — Formado pelos 
Chefes de firmas, Diretores e Funcionários de Empresas, 
ou Companhias que exploram os serviços de embarques de 
cargas e mercadorias; 

SINDICATO DOS ESTIVADORES — Formado pelo 
pessoal empregado nos serviços de estiva; 

SINDICATO DOS TRABALHADORES DE TRANS¬ 
PORTE DE CARGAS — Formado pelo pessoal empregado 
nos serviços de transporte de cargas e mercadorias nos 
armazéns, dócas, cáis, trapiches ou depósitos marítimos; 

SINDICATO DOS TRABALHADORES DE TRANS¬ 
PORTE DE MINÉRIOS ■— Formado pelo pessoal emprega¬ 
do nos serviços de carga e descarga de carvão mineral, 
manganês e outros minérios. 

SINDICATO DOS GUARDAS E VIGIAS MARÍTIMOS 

— Formado pelos Guardas e Vigias de cáis, dócas, arma¬ 
zéns, trapiches, depósitos marítimos e embarcações mer¬ 
cantes. 

CLASSE — PESCADORES 

SINDICATO DOS INDUSTRIAIS DA PESCA —* For¬ 
mado pelos proprietários de embarcações de pesca e Di¬ 
retores de Empresas de indústria da pesca; 

SINDICATO DOS EMPREGADOS NA INDÜSTRIA DA 
PESCA — Formado pelo pessoal empregado em escritó¬ 
rios, fábricas, e outros serviços industriais de pesca; 

SINDICATO DOS PESCADORES — Formado pelos 
Pescadores profissionais. 

CLASSE — ESTALEIROS MARÍTIMOS 

SINDICATO DOS PROPRIETÁRIOS DE ESTALEIROS 

— Formado pelos proprietários de estaleiros, diques ou 
oficinas marítimas; 
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SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTALEIROS 
MARÍTIMOS — Formado pelo pessoal empregado em es¬ 
taleiros, diques e oficinas marítimas; 

SINDICATO DOS OPERÁRIOS DE CONSTRUÇÃO 
NAVAL — Formado pelos operários de estaleiros, diques 
e oficinas marítimas- 

CLASSE — ESCOLAS MARÍTIMAS 

SINDICATO DOS PROFISSIONAIS MARÍTIMOS — 
Formado pelos professores e diretores de Escolas Ma¬ 
rítimas; 

SINDICATO DOS EMPREGADOS DE ESCOLAS MA¬ 
RÍTIMAS — Formado pelo pessoal empregado em Escolas 
Marítimas. 

Art. 30.° — No âmbito Provincial e no Nacional, os 
sindicatos da mesma profissão se constituirão em Federa¬ 
ções Provinciais e Federações Nacionais, respectivamente. 

CAPÍTULO X 
Disposições Gerais 

Art. 3I.° — O pessoal marítimo, em geral, constitui 
a reserva da Marinha de Guerra e, por êsse motivo, deve 
possuir a condição de — Reservista Naval — ao ingres¬ 
sar nas suas respectivas classes, e não obstante essa exi¬ 
gência, ser-lhe-á proporcionado o ensino técnico nava! e 
a cultura física, em escolas de aperfeiçoamento que serão 
criadas com êsse objetivo. 

Art. 32.° — A organização e a instalação de Departa¬ 
mentos Municipais Marítimos e de Sub-Nüeleos Profis¬ 
sionais Marítimos, em qualquer Província devem ser, ime¬ 
diatamente, comunicados à Chefia da Provinda do Mar 
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e ao Chefe do Departamento Provincial de Marítímos l 
respectivo, 

Art, 33.° — Os integralistas das classes mencionadas 
no art 8.° e seus parágrafos, dês te regulamento, já ins¬ 
critos em Núcleos Municipais de qualquer Província, se¬ 
rão transferidos para os respectivos Departamentos Mu¬ 
nicipais dos Marítimos desses mesmos Municípios, ou para 
o Núcleo Central da Provinda do Mar, conforme a sua 
localização, 

Art, 34.° — Os integralistas inscritos nos Departa¬ 
mentos Municipais dos Marítimos constarão de relações 
e mapas estatísticos organizados isoladamente dos demais, 

Art, 35*° — Os serviços de informações e de mapas 
estatísticos devem ser, rigorosa mente, observados por 
todos os Departamentos Municipais dos Marítimos e Sub- 
-Nücieos Profissionais Marítimos, de modo a poder ser 
mantido o mais eficiente controle do movimento integra¬ 
lista entre os marítimos pelo Departamento Nacional dos 
Marítimos, 

Art, 36.° — Sempre que em qualquer pôr to entrar um 
navio mercante brasileiro, os Chefes integralistas locais 
deverão promover um entendimento pessoal, a seu bordo, 
com o Chefe do respectivo Sub-Núcleo Profissional Ma¬ 
rítimo, para dele receberem qualquer correspondência de 
que sejam portadores, ou para por êles enviarem a que 
tiverem para as autoridades nacionais e que exijam se¬ 
gurança e inviolabilidade no seu percurso. 

Art, 37.° — Para a mais perfeita coordenação e ar¬ 
ticulação da direção do movimento integralista na classe 
dos marítimos profissionais os Chefes dos Sindicatos e 
das Federações Sindicais, enviarão uma cópia de toda a 
correspondência que expedirem sôbre assunto profissio¬ 
nal nas suas relações com as autoridades locais, para o 
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Arquivo Geral da Província do Mar (Departamento Na¬ 
cional dos Marítimos}* 

Art* 38,° — A partir da presente data, nenhuma Pro¬ 
víncia poderá inscrever em seus Núcleas Municipais, o 
pessoal marítimo mencionado no art. 8,° e seus parágra¬ 
fos deste regulamento mas sim, e exclusivamente, nos 
respectivos Departamentos Municipais dos Marítimos, 

Rio de Janeiro, 3 de Janeiro de 1936. 

EVERALDO LEITE 

Sec* Nac, da S.N.O.P, 

PLÍNIO SALGADO 

Chefe Nacional 


GOVERNOS REGIONAIS 


REGULAMENTO 
CAPÍTULO I 
Dos Fins 

Art. l.° — A divisão das Províncias integralistas em 
Regiões tem por fim estabelecer uma ligação mais íácil 
entre as Chefias Provinciais e as Municipais, tornando 
mas rápida a transmissão de ordem e instruções, mais 
eficiente a fiscalização local das atividades dos Núcleos 
e mais intensa a propaganda integralista. 

CAPÍTULO II 

Da Constituição 

Art. 2P — Os Governos Regionais criados pela Reso¬ 
lução da Chefia Nacional, de 15 de Abril de 1936, são 
órgãos intermediários entre as Chefias Provinciais e as 
Municipais. 

Art. 3 ° — Os governos Regionais localizar-se-ão em 
Municípios escolhidos e determinados pelo Chefe Provin¬ 
cial, segundo as necessidades do Movimento. 

í IP — As sedes das Regiões poderão ser transfe¬ 
ridas de localidade, tôdas as vêzes que essa mudança re¬ 
verter em benefício da AXB. 
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CAPITULO III 

Da Organização 

Art. 4P — Imediatamente após a publicação dêste 
Regulamento, os Chefes Provinciais dividirão suas Pro¬ 
víncias em Regiões. 

Art. E>,° — Cada Região será dirigida por um Gover¬ 
nador, que terá atribuições delimitadas no presente Re¬ 
gulamento. 

Art. 6,° — O Governador da Região é nomeado pelo 
Chefe Provincial, recaindo a escolha, em companheiro de 
comprovadas qualidades integralistas de disciplina, au¬ 
toridade moral, bom senso, iniciativa própria, entusias¬ 
mo, levando-se também em consideração os serviços já 
prestados ao Integralismo. 

CAPITULO IV 

Da Manutenção 

Art, 7.° — Os serviços dos Governos de Região serão 
mantidos pelas contribuições dos Municípios a êle su¬ 
bordinados, 

§ *— As taxas de contribuição serão estudadas 

peols Governadores, de comum acordo com os Chefes 
Municipais e aprovadas pelo Chefe Provincial, tendo-se 
sempre em vista atender simultâneamente aos interesses 
da Região e as possibilidades financeiras d-os Núcleos. 

§ 2,° — As viagens de inspeção, propaganda e coor¬ 
denação a que é o Governador obrigado frequentemente, 
deverão ser custeadas, sempre que possível, pelos Núcleos 
visados nessas visitas. 
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CAPÍTULO V 

Dos Deveres e Atribuições tios Governadores 

Arfc* 8.° — Os Governadores são inteiramente respon¬ 
sáveis perante a Chefia Provincial pela boa marcha e 
desenvolvimento do Integralismo em todos os Municípios 
e Distritos da sua Região. 

Art. 9.° — Ao Governador compete: 

a) — Requisitar das Chefias Municipais os integra¬ 
listas necessários ã organização e funcionamento dos ser¬ 
viços da Região; 

b) — Angariar os meios materiais imprescindíveis à 
Instalação dos mesmos serviços; 

c) — Nomear e exonerar os seus auxiliares, pelos 
quais fica inteiramente responsável perante o Chefe Pro¬ 
vincial; 

d) — Organizar um serviço seguro, rápido e assíduo 
de correspondência com o Chefe Provincial e com os Che¬ 
fes Municipais; 

e) — Manter a mais íntima e constante ligação com 
todos os Núcleos da sua Região, para que possa ter em 
día um controle perfeito sôbre o movimento da mesma; 

f) — Promover frequentemente e em localidades di¬ 
ferentes concentrações de integralistas de tôda a Região 
para a realização de festas esportivas e artísticas, ses¬ 
sões solenes e comícios públicos de propaganda; 

g) — Retransmitir com a maior presteza aos Chefes 
Municipais ,as ordens e diretivas que lhe forem enviadas 
pelo Chefe e Secretários Províncias; 

h) — Exigir dos Chefes Municipais, mensalmente, re¬ 
latórios completos de sua atividade e detalhadamente, 
por assuntos atinentes às Secretarias; 
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i) — Remeter, mensalmente, ao Chefe Provincial, uni 
relatório global da Região, como também uma cópia do 
relatório de cada Município, sob a sua jurisdição; 

j) —* Exigir e fiscalizar o cumprimento das ordens 
transmitidas, dando as instruções que se fizerem mister 
para maior rapidez de execução das mesmas nos Municí¬ 
pios e Distritos; 

Kj — Organizar protocolo de correspondência, arqui¬ 
vo e fichário, devendo este conter dados precisos, sobre: 

10 ) _ Todo 0 movimento integralista nuclear da 
Região; 

2. °) — Endereços dos Chefes, Coordenadores, Secre¬ 
tários e demais autoridades municipais e distritais; 

3. °) — Número total de Inscritos em cada Núcleo e 
especificamente o de homens, mulheres, plinianos, etc,; 

4. °) — Categoria e situação geral de cada Núcleo, sob 
o ponto de vista esportivo, financeiro, político e bem assim 
quanto aos meios de comunicação, 

Art. 10,° —- Além das atribuições especificadas no 
artigo precedente, ao Governador da Região cabe precl- 
puamente: 

a) — Intensificar as atividades integralistas nos 
Núcleos já organizados, dando-lhes assistência e orienta¬ 
ção permanente, por meio de visitas, as mais regulares 
e assíduas possíveis; 

b) — Incentivar o crescimento dos Núcleos em coor¬ 
denação, fornecendo-lhes todos os elementos materiais 
de que necessitarem, desenvolvendo neles intensa propa¬ 
ganda e prestando-lhes especial assistência; 

c) — Tomar a iniciativa da fundação de novos 
Núcleos, quer Municipais, quer Distritais ou Rurais, (fa¬ 
zendas, sítios, arraiais), dentro de sua região, 



ENCICLOPÉDIA DO INTEGRALISMO 


73 


CAPITULO VI 
Da Ligação 

Art. 1L° — O Governador de Região ligar-se-á dire¬ 
tamente com o Chefe Provincial, quando o assunto esca¬ 
par às atribuições especializadas das Secretarias Pro¬ 
vinciais. 

Caso contrário os assuntos deverão ser encaminha¬ 
dos por intermédio dos Secretários. 

§ Único — No que diz respeito à sua Secretaria, os 
respectivos Secretários são superiores aos Governadores 
de Região. 

Art. 12.° — O Governador de Região, no exercício 
de sua função, deve agir nos núcleos municipais ou em 
coordenação, sempre através dos respectivos Chefe Mu¬ 
nicipal ou Coordenador. 

§ I.° — O Governador de Região poderá agir d ire la¬ 
mente junto aos Chefes de Núcleos Distritais, desde que 
dê conhecimento ao respectivo Chefe Municipal, para 
que não fiquem sacrificadas a autoridade e atribuições 
dêste. 

f 2.° — O Governador da Região não deve intervir 
na vida interna dos Núcleos Municipais, Distritais ou 
em coordenação, sem solicitar do respectivo Chefe, salvo 
quando para tal receba poderes e instruções de autori¬ 
dade superior competente, 

§ 3,° — O Governador ria Região poderá Intervir na 
vida interna dos Núcleos, mesmo sem prévia autorização 
e instrução especial, em caso de extrema gravidade que 
exijam intervenção urgente. Neste caso, deverá ser dado 
conhecimento imediato, em relatório, circunstanciado, ao 
Chefe Provincial. 
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Art 13.° — Sempre que julgar de interesse para o 
Inlegralismo, o Governador de Região deve sugerir ao 
Chefe Provincial modificações nas Chefias Municipais e 
coordenações, justificando cabalmente essas sugestões e 
visando sempre e ta o somente os superiores interêsses do 
Movimento. 

Arfc. 14.° — Os Governadores de Região devem man¬ 
ter entre si, dentro do maior espírito de colaboração e 
cordialidade, a mais estreita e assídua ligação e entendi¬ 
mento, auxiliando-se mii tuamente, sempre que se ofere¬ 
cer oportunidade. 


CAPITULO VII 

Das Disposições Gerais 

Art. 15.° — Os cargos de Governador de Região irão 
sendo preenchidos à medida da necessidade de agrupa¬ 
mento dos Núcleos em Regiões, podendo um Governador 
acumular provisoriamente o governo cie duas Regiões, 
desde que isso apresente vantagem patente para o inte- 
gralismo. 

Art. 16,° — O número de Regiões e os seus limites 
geográficos poderão vir a ser alterados, desde que mo¬ 
tivos ponderáveis, de interesse do momento assim o exi¬ 
jam. As alterações, entretanto, deverão ser feitas sem 
desperdício de tempo e energia e sem perderem a neces¬ 
sária continuidade. 

Art. 17.° — Os atos para a execução do artigo ante¬ 
rior, serão sempre baixados pelo Chefe Provincial, ouvin¬ 
do, quando o julgar conveniente, os Secretários Provin¬ 
ciais, os Governadores de Regiões ou os Chefes Muni¬ 
cipais. 
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Art. 18.° — Éste Regulamento entra imediatamente 
em vigor, dêle devendo ser dado imediato conhecimento 
aos Chefes Provinciais, que por sua vez, o farão conhecer 
e cumprir pelas autoridades a ela subordinadas. 

Rio de Janeiro, 6 de Outubro de 1936. 

PLÍNIO SALGADO 

Chefe Nacional 































AÇÃO INTEGRALISTA BRASILEIRA 
PROTOCOLOS E RITUAIS 
CAPÍTULO I 
Dos Presentes Protocolos 

Art. I,° — Os Protocolos e Rituais da Ação Integra¬ 
lista Brasileira têm por fim codificar os dispositivos ge¬ 
rais e mais importantes de seus Regulamentos e estabe¬ 
lecer normas, fórmulas e usos que regulem os atos públi¬ 
cos e os cerimoniais integralistas e bem assim fixar hon¬ 
ras, regalias, direitos e deveres relativos a tôdas as auto¬ 
ridades do Sigma. 

§ Único — As honras, regalias, direitos e deveres es¬ 
tabelecidos nestes Protocolos não importam em nenhuma 
desigualdade pessoal entre Integralistas, considerados 
todos como companheiros, muito embora sujeitos aos de¬ 
veres de respeito e acatamento aos que ocupam cargos 
nas organizações do Sigma. 

Art. 2.° — Os presentes Protocolos e Rituais são obri¬ 
gatórios para tôdas as Províncias, Municípios e Distritos 
do País. 

Art. 3 .° — Tôdas as autoridades integralistas são 
obrigadas a conhecer, cumprir e fazer cumprir os pre¬ 
sentes Protocolos e Rituais em todos os seus pormenores. 

Art. 4,° — Cada Chefe Provincial, Municipal ou Dis¬ 
trital, deverã nomear junto ao seu Gabinete um Chefe 
de Protocolos e Rituais incumbido de explicar em aulas 
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estes Protocolos aos Integralistas que devam ocupar 
cargos. 

S único — O Chefe de Protocolos e Rituais responde 
pelo cumprimento das determinações deste Regulamento, 
na parte relativa às cerimônias e rituais. 

Art. 5.° — As Chefias Provinciais e Municipais farão 
imprimir os presentes Protocolos, a fim de que nenhum 
Integralista deixe de possuí-los. 

CAPÍTULO II 

Não reproduzimos este capítulo porque ele nao é 
mais do que a parte dos Estatutos, que trata dos fins 
da Ação Integralista Brasileira e esta parte já está in¬ 
cluída no texto dos mesmos Estatutos, publicada no lugar 
próprio desta Enciclopédia. Passamos, portanto, ao Ca¬ 
pitulo TIL 


CAPÍTULO III 
Dos Símbolos 
O Sigma 

Art. I2,o _ q sigma é o sinal simbólico do Movi¬ 
mento Integralista. 

— É uma letra grega que corresponde ao nosso “S 11 
e indica soma; 

— Leibnitz escolheu-a para indicar a soma dos fi- 
nitamente pequenos; 

“Éa letra com a qual os primeiros cristãos da Gré¬ 
cia indicavam o nome de Cristo (Soteros); 

— É o nome da Estréia Polar do hemisfério sul. 
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— Êle Lembra que o nosso Movimento é no sentido 
de integrar todas as Forças Sociais do País na suprema 
expressão da Nacionalidade, 

§ Único — O Sigma maiusculo foi preferido ao mi¬ 
núsculo por uma questão de estética, 

A BANDEIRA INTEGRALISTA 

Art. 13*° — A Ação Integralista Brasileira será simbo- 
lizada por uma bandeira (a Bandeira Azul e Branca) com 
os seguintes característicos: em campo azul real, uma es¬ 
fera branca, ao centro da qual se destaca um Sigma 
maiúsculo em côr preta, (Art, 53 dos Est,). 

O azul da nossa bandeira simboliza a atitude do 
pensamento integralista. Evoca distâncias, mostrando 
que o Integralismo não se submete aos limites políticos 
que nos têm amesquinhado, mas tem um grande ideal 
que é a Integridade do Brasil e a projeção de sua gran¬ 
deza entre os povos do Universo. 

A esfera branca mostra a pureza de sentimentos e a 
sinceridade dos propósitos integralistas. A côr branca é 
ainda a resultante da mistura da todas as cores, e o 
Sigma nela inscrito significa, como está dito acima, a 
integralização de todas as forças sociais na suprema 
expressão da Nacionalidade. 

Art, 14,° — A Bandeira Integralista está abaixo da 
Bandeira Nacional que é o símbolo do Brasil. 

Art. 15 ° — Em lugares públicos, a Bandeira Integra¬ 
lista, só poderá ser hasteada ao lado da Nacional. 

Art, 16.° — Sempre que a Bandeira Integralista esti¬ 
ver ao lado da Bandeira Nacional ficará à esquerda desta, 
Isto é, a Bandeira Nacional ficará no lugar de honra, 

Art, 17,° — A Bandeira Integralista só será içada 
o meio pau (funeral) em casos excepcionais e por ordem 
do Chefe Nacional. 
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Art. 18.° — As Bandeiras Integralistas para atos ofi¬ 
ciais terão a forma de um paralelogramo reto e deverão 
ser confeccionadas ds preferência de filete. As Bandeiras 
triangulares (flâmulas), servirão apenas, para efeitos 
de decoração de ambientes e da massa popular. 

O DISTINTIVO 

Art. 19*° — O Distintivo, para uso dos Integralistas, 
terá os seguintes característicos: um Sigma maiüsculo 
preto sobre o mapa do Brasil em azul real, dentro de 
um círculo de prata. (Art. 54 dos Est.h 

Art* 20.° — O Distintivo para as senhoras e senhori¬ 
nha j será o seguinte: as bandeiras nacional e integra¬ 
lista cruzada e enlaçadas, em panóplia, tendo ao centro 
um Sigma preto de orlas prateadas sobre uma esfera 
branca, também de orla prateada, que começa â altura 
da esfera branca da bandeira integralista e da esfera 
azul da bandeira nacional, em linhas perpendiculares ao 
perfil das ditas bandeiras, quebrando-se em ângulo reto, 
e projetando-se em verticais, até a altura das lanças das 
hastes das referidas bandeiras, onde quebram novamente 
prosseguindo em paralelas à vertical dos perfis, e, em se¬ 
guida, acompanhando a curva da esfera branca, sendo 
a parte superior do frontal cercada por uma guirlanda de 
louros em disposição descendente. 

Art, 21 p — Os Plinianos terão distintivos especiais, 
aprovados na S-N.A.F.F. 

S Ünico — Os Grupos de Plinianos usarão uma ban¬ 
deira-distintivo — Bandeira Fliniana, — de 0.70 x 0.50 
e constituída de uin retângulo azul, tendo ao centro um 
círculo branco de 0.30 de diâmetro com uma cercadura 
preta, e o Sigma com cinco estreias azuis representando 
o Cruzeiro do Sul. 
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Art. 22*° — A Secretaria Nacional de Educação terá 
distintivos esportivos privativos dessa Secretaria. 

Art. 23.° — Os distintivos acima referidos são oficiais 
e o seu uso é obrigatório para todos os Integralistas, salvo 
quando se acharem de camisa-verde ou quando houver 
ordem superior em contrário. 

Art. 24— Por ocasião dos congressos, grandes con¬ 
centrações ou transcursos de datas ou eventos de gran¬ 
de significação, poderão ser cunhadas medalhas, escudos, 
brazões, emblemas, em qualquer metal, os quais poderão 
ser usados pelos Integralistas, conjuntamente com o ofi¬ 
cial, indispensável e obrigatório, não sendo, porém, per¬ 
mitido o uso de tais medalhas em dias não festivos* 

Art* 25*° — Todos os emblemas, medalhas, escudos, 
brazões que hajam de ser cunhados, devem ser submeti¬ 
dos à aprovação da S.N.C.A. ou a suas congêneres Pro¬ 
vinciais ou Municipais, conforme seja a comemoração 
nacional, provincial ou municipal, e, uma vez feita a 
cunhagem, deverão ser enviados dez exemplares ao Ga¬ 
binete da Chefia Nacional* 

CAPITULO IV 
Da Camisa Verde 

Art. 26.° — O uniforme dos Integralistas, aprovado 
pelo Ministério da Guerra, em 22 de Junho de 1934, e ain¬ 
da em vigor, é o seguinte: 

a) — Camisa simbólica de cor verde inglês, de cola¬ 
rinho pregado e preso por botões nas pontas; passadeiras 
com 6 cms, na base e 5 nas pontas que devem ser em 
semi-círculo terminando a 1 cm* do colarinho; dois 
bolsos ã altura do peito com pestanas retas abotoadas; 
no terço médio do braço esquerdo, um circulo branco 
com 9,5 cms. de diâmetro, circundado por um vivo preto 
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de 0,5 cms. de largura e sobre o campo branco um Sigma 
preto, cujas dimensões serão de 7 cms, por 6 cms, 

b) — Gravata de tecido preto, liso, com laço vertical 
caída até próximo ao cinto. 

c) — Gorro verde da cõr da camisa, de duas pontas, 
com distintivo idêntico ao do braço colocada do lado 
direito, com as seguintes dimensões: 4 cms .para o diâ¬ 
metro do circulo 0,5 cm. para o friso envolvente e 2 
cms. por 1,5 cms. para o Sigma, 

dj — Calças pretas ou brancas. 

e) — Cintos e sapatos, de preferências, pretos. 

{Para detalhes e maior rigor no uniforme, consultar 
O Reg, do C.T.N. da S.N.E.). 

§ i.o — é proibido o uso de suspensório com a camisa 
verde. Ê também proibido usar a camisa verde em desa¬ 
linho ou com a manga arregaçada. 

i 2,° - O Integralista militante, em constante ati¬ 
vidade do Sigma, é designado pelo nome de “Camisa- 
- Verde”. As senhoras e senhoritas participantes das ati¬ 
vidades do Movimento, são chamadas “Blusas-Verdes”. 

I 3 .Q __ Nos Distritos e Núcleos Rurais será permi¬ 
tido o uso da calça kaqui. 

Art, 27.° — A camisa integralista deve ser confec¬ 
cionada, de preferência com tecido de brim ou de algo¬ 
dão, fabricação nacional. 

Art. 28,° — As senhoras e senhorinhas usarão a mes¬ 
ma camisa, com saias pretas ou brancas, simples, sendo 
adotada também a blusa-verde, com a gola aberta e as 
mangas curtas (“Monitor” n.° 9); chapéu de fustão ou 
brim branco com uma copa de seis gomos e uma aba 
de 6 cms. pespontada, levando urna fita de gorgurão 
preto. 

Art. 29.° — Os plinianos usarão a mesma camisa in¬ 
tegralista, sendo a gravata .substituída por um lenço 
branco com passador de couro ou de pano verde; calça 
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branca ou azul, culote preto, com meias ou perneiras de 
couro ou lona; casquete integralista preto, para passeio 
e chapéu para as excursões, bivaques, acantonamentos e 
aca mpamen tos, 

Art. 30.° — A Secretaria Nacional de Educação terá 
uniformes especiais de esportes, 

Art. 31.° — O uso da camisa verde é absolutamente 
obrigatório para todos os Integralistas que ocupam car¬ 
gos no Movimento, quando no exercício do cargo ou pre- 
sentes a qualquer reunião ou solenidade oficial da AXB, 

§ Único — Aos demais Integralistas só será exigido 
o uso da camisa-verde nas concentrações e desfiles ou 
quando a autoridade superior determinar expressamente. 

Art, 32.° — Todo o Integralista é obrigado a ter sem¬ 
pre pronta, para ser vestida a qualquer momento a sua 
camisa verde. Sendo ela um símbolo do seu idealismo, 
todo o Integralista deve sentir orgulho de envergá-la. 
Mesmo viajando em caráter particular, deve conduzir na 
mala a sua camisa-verde. 

Art. 33.° — Quando o Integralista enverga a camisa- 
- ver de, (ainda mesmo vestindo paletó) fica expressamen¬ 
te proibido de: 

a) — tomar bebida alcoólica em lugares públicos; 

b) — dançar, a não ser em casas particulares ou em 
festas, constituída exclusivamente de Integralistas e pes¬ 
soas que tiverem ingresso entre os Integralistas; 

c) — Jogar jogos de asar ou assistir a êsses jogos; 

d) — frequentar cassinos ou lugares duvidosos, 

§ único — Essa proibição, se bem que se estenda a 
todo e qualquer Integralista, esteja ou não de camisa- 
-verde, constitui uma falta de consciência para o paesa- 
no, e uma falta, não só de consciência mais ainda dis¬ 
ciplinar para o que estiver usando o símbolo do Movi¬ 
mento do Sigma. 
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Art. 34,° — Quando um Integralista, encontrando-se 
de camisa-verde, fõr prêso por prática de crime comum, 
não relacionado com o Integralismo, deverá pedir à auto¬ 
ridade a permissão para despir a camisa-verde, a fim de 
que ela não entre também para a prisão; e quando a 
prisão fôr motivada por perseguição política, o Integra¬ 
lista poderá penetrar no cárcere com a sua camisa, a 
menos que a isso se oponha a autoridade, que deve ser 
respeitada. 

Art. 35.° — Não poderá ser usada a camisa-verde na 
semana do Carnaval, durante a mi-carême, e quando 
houver ordem superior em contrário. 

Art. 36.° — Sempre que neste Regulamento se tratar 
do uso obrigatório da camisa-verde, de subetende que 
êsse uso é sem paletó. 

CAPITULO V 

Das Insígnias 

Art. 37.° — Tódas as autoridades integralistas usarão 
insígnias (passadeiras), relativas a seus cargos (‘‘Moni¬ 
tor n.° 16}, sendo proibido, em serviço ou em quaisquer 
atos oficiais, o uso da camisa-verde sem as competentes 
insígnias. 

§ único — Os membros do Supremo Conselho Inte¬ 
gralista, tf-a Câmara dos Quarenta, da Câmara dos Qua¬ 
trocentos, do Conselho Jurídico e de outros órgãos cole¬ 
tivos, são obrigados a apresentar-se em suas reuniões e 
nas solenidades e atos oficiais com as respectivas insíg¬ 
nias. 

Art. 38.° — As senhoras usarão, como distintivos do^ 
seus cargos, as mesmas insígnias usadas pelos homens. 

Art. 39.° — Os Plinianos terão insígnias especiais. 

Art. 40.° — A Secretaria Nacional de Educação terá 
também insígnias especiais esportivas. 
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Art 4L° — O Sigma nas ombreiras e a esfera armi- 
lar de ouro no peito, são privativos do Chefe Nacional, 

Art. 42,° — O Secretário Assistente e as altas auto¬ 
ridades do Gabinete da Chefia Nacional usarão cordões 
dourados (alamares) pendentes do ombro direito e em 
volta ao braço e os membros dos Gabinetes Provinciais, 
Municipais e Distritais de pano azul e branco, pendentes 
do ombro esquerdo e em volta ao braço de acordo com 
os modelos aprovados, A 3.N-E, e a S.N.A.F.F. poderão 
usar também cordões e torçais azul e branco nas orga¬ 
nizações esportivas e plinianas, O Secretário Nacional de 
Educação e o Chefe do Conselho Técnico Nacional usa¬ 
rão alamares dourados, sistema "Forraguer”. 

Art. 43° — O Integralista que exercer mais de um 
cargo, usará obrigatoriamente, nas passadeiras, as insíg¬ 
nias do cargo mais elevado, e gozará das regalias do 
maior cargo, salvo os que exercerem funções efetivas na 
S. N JS. 


CAPÍTULO VI 
Dos Hinos e Canções 

Art, 44 ° — O Hino oficial do Integralismo é o que se 
intitula "Avante!", letra e música do Chefe Nacional. 

Art. 45.° — As Organizações Esportivas, Universitá¬ 
rias, Femininas, Pliniaiias, Proletárias, e Camponesas, no 
âmbito nacional, poderão adotar, com aprovação do Chefe 
Nacional, hinos, marchas ou canções próprios de caráter 
nacional. 

Art. 46P — As Províncias, Regiões, Municípios e Dis¬ 
tritos, só poderão adotar marchas e canções próprias ao 
âmbito geográfico respectivo. 

Art. 47.° — Dos hinos, marchas ou canções criados, 
deverá ser enviada uma cópia da música e letra, com 
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o nome do autor e dados biográficos, ao Chefe Provincial, 
e outra ao Chefe Nacional para competente aprovação e 
para figurar no hinário que será organizado anualmente. 

Art* 48,° — O Hino Nacional, sendo uma composição 
em louvor da Pátria, está acima do Hino Integralista. 

Art. 49.° — Todos os Integralistas são obrigados a 
cantar em côro o Hino Nacional e o Hino Integralista, 
devendo, portanto, ter perfeito conhecimento de suas 
música e letra* 

Art* 50*° — Como os Integralistas náo admitem mais 
a idéia de que o Brasil esteja deitado, não será cantada 
a segunda parte do Hino Nacional, sendo, apenas, can¬ 
tada a primeira. 

Art. 51.° — A letra do hino "Avante 1 M é a seguinte: 

HINO INTEGRALISTA 

Avante! Avante! 

Pelo Brasil, tóca a marchar! 

Avante! Avante! 

Nosso Brasil vai despertar! 

Avante! Avante! 

Eis que desponta outro arrebol! 

Marchar! que é a Primavera 

Que a Pátria espera: 

É o novo Sol! 

Eia! Avante, brasileiros, 

Mocidade varonil! 

Sob as bênçãos do Cruzeiro, 

Anauê, pelo Brasil! 

Avante! Avante! 

Pelo Brasil, tóca a marchar! 

Etc*, etc*,* 

Olha a Pátria que desperta, 
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Mocidade varonil! 

Marcha! — Marcha e brada, alerta: 

— Anauê, pelo Brasil! 

CAPITULO vii 
S audações e Sinais de Respeito 
O Gesto Integralista 

Art 52. 0 _ O gesto que exprime o ideal integralista 

é feito do seguinte modo: soerguimento brusco do braço 
direito, até a posição vertical: palma da mão voltada 
para a frente, com os dedos unidos; braço esquerdo arria¬ 
do naturalmente, 

Art. 53,°_ O gesto integralista serve para saudações 

continências, reverências, sinal de alegria e todas as pro¬ 
vas de respeito dos "Camisas-Verdes” 

I Único ■_- O gesto integralista é feito com a pessoa 

parada ou em movimento, e é individual ou coletivo, É 
praticado com a pessoa em pé, salvo: 

a > _ Se a pessoa estiver enfêrma ou impossibilitada 

de levantar-se; 

b> Se estiver a cavalo; 

c) _ se viajar em automóvel, bonde, bicicleta ou 
outro qualquer veículo, caso em que a pessoa poderá fa- 
2 sê-lo sentado se a saudação não for dirigida às Bandeiras 
Nacional e Integralista, aos Hinos Nacional e Integralista 
ou ao Chefe Nacional, 


ANAUÉ 

Art. 54.°_Anauê é um vocábulo Tupi que servia de 

saudação e de grito de guerra àqueles indígenas, É uma 
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palavra afetiva que quer dizer — “você é meu parente” 
— {dicionário Montoya), Como o Integralismo é a Grande 
Família rios “Camisas-Verdes” e um Movimento Naciona¬ 
lista, de sentido heróico, Anauê foi a palavra consagrada 
em louvor do Sigma* ê a aclamação da saudação integra¬ 
lista, Serve ainda para exaltar, afirmar, consagrar e ma¬ 
nifestar alegria. 

Art. — Nas reuniões e solenidades integralistas, 
o Anauê coletivo que, em lugares públicos só será dado 
quando houver mais de trinta pessoas, será provocado 
pela autoridade presente de maior graduação, ou, por 
sua delegação, da seguinte forma: (considere-se o caso 
de uma saudação ao Chefe Nacional): a maior autori¬ 
dade, ou o seu delegado, levantará o braço direito e dirá 
com voz forte e clara: — “Companheiros!, * * Ao Chefe 
Nacional, três Anauês!.., — Os Integralistas presentes 
levantarão o braço direito e bradarão, a uma só voz: — 
“Anauê! Anauê! Anauê!” 

De acordo com o estabelecido neste artigo, para ou¬ 
tras autoridades (ou objetos visados), com direito a dois 
ou a um Anauê! 

§ Único — Nas concentrações e desfiles esportivos os 
Anauês serão dados de acôrdo com o Reg + da S.N.E* 

Art. 57*° — A Exclamação Anauê será acompanhada 
do gesto integralista, uma e outro se completando simul¬ 
taneamente, na saudação, salvo as exceções previstas 
neste Regulamento. 

Art. 58.° — O Anauê poderá ser pronunciado nas mar- 
chfiS para maior vibração dos “Camisas-Verdes", nos 
comboios em marcha e nos momentos graves de luta, 
como clarim de rebate e de vitória. Neste último caso 
não será acompanhado do gesto integralista e nos dois 
primeiros, regulado por um sinal de comando, poderá 
ou não ser acompanhado do referido gesto. 
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Art. 59,° — Nos templos o Anauê será procunciado 
em voz moderada ou em surdina, se permitido pela au¬ 
toridade religiosa. 


AS SAUDAÇÕES 

Art. 60.° — A saudação integralista é um sinal de 
respeito às autoridades e objetos veneráveis e uma sau¬ 
dação fraterna para os companheiros de iguai categoria. 

Art. 61.° — A saudação integralista é individual ou 
coletiva, conforme é feita por uma só pessoa ou pelos 
Integralistas em conjunto. Será prestada às autoridades, 
à Bandeira Nacional, ao Hino Nacional, à Bandeira In¬ 
tegralista, ao Hino Integralista, às Instituições da A.I.B,, 
às tropas da Nação, aos “Camisas-Verdes” em marcha, 
aos Integralistas falecidos e entre Integralistas em geral, 
tudo de acordo com os presentes Protocolos e com o Re¬ 
gulamento de Saudações e Sinais de Respeito do C.T.N. 
da S.N.E. 

Art. 62.° — Quando os Integralistas se encontrarem 
ou se virem, farão a saudação, erguendo imediatamente 
o braço e exclamando Anauê! 

§ Único — A saudação deverá partir do subordinado 
para o superior. Em igualdade de posto, ou no caso de 
não se conhecerem, a saudação será simultânea ou par¬ 
tirá do mais solicito em revelar a sua boa educação. 

Art. 63.° — Quando qualquer Integralista, em público, 
divisar a pessoa do Chefe Nacional, deverá tomar, ime¬ 
diatamente, a posição de sentido e aguardar a passagem 
da Autoridade Suprema; ao ser defrontado pelo Chefe, 
far-lhe-á a devida saudação. 

Art. 64.° — Na saudação individual, qualquer que seja 
a autoridade, ainda mesmo o Chefe Nacional, só se dará 
um Anauê! 
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Art. 65.° — Fica abolido o apêrto de mão sempre 
que houver, no local, mais de três pessoas a cumpri¬ 
mentar» 

Art* 6S.° — Os Integralistas, sempre que, ao passar 
pela rua, depararem com a Bandeira Nacional hasteada, 
deverão saudá-la com o gesto integralista e, se houver 
muitas bandeiras, bastará saudar a mais próxima* 

Art. 67.° — Quando passar qualquer tropa ou forma¬ 
ção militarizada conduzindo a Bandeira Nacional, o In¬ 
tegralista, à passagem do pavilhão da Pátria, perfilar-se-á 
e fará o gesto integralista* 

Art. 68.° — Quando desfilarem os “Camisas-Verdes” 
em formação atlética, conduzindo a Bandeira Nacional 
e as Bandeiras do Sigma, os Integralistas espectadores 
deverão, tanto à passagem do Pavilhão Nacional, como 
a do Azul e Branco, saudá-los com o gesto integralista, 
perfilados. 

Art* 69*° — A Bandeira Nacional é sagrada para os 
Integralistas; em hipótese alguma se abate em saudação 
e a Bandeira Integralista, só se abate à Bandeira Na¬ 
cional, e ao Hino Nacional* 

Art* 70*° — Durante o tempo em que for cantado o 
Hino Nacional, ou a marcha "Avante’'!, todos os Integra¬ 
listas fa-lo-ão perfilados, com o gesto integralista, de 
cabeça a descoberto, quando a paisana ou apenas de 
camisa-verde* 

Art. 71*° — Quando um Integralista ouvir tocar o 
Hino Nacional em lugares públicos ou em qualquer sole¬ 
nidade, mesmo fora do Movimento, permanecerá em sau¬ 
dação integralista, durante o tempo de sua execução» 

Art. 72.° — Aos Hinos Nacional e Integralista e às 
Bandeiras Nacional e Integralista, a saudação será feita 
sem se pronunciar o Anauê, apenas com o gesto inte¬ 
gralista e de cabeça a descoberto se a paisano* 
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Art 73.° — Na saudação coletiva tem direito: 

I — A 3 Anauêsí 

O Chefe Nacional ou seu representante por êle prè- 
víamente designado; 

II — A 2 Aitauês: 

Membros do Supremo Conselho Integralista; 

Membros da Câmara dos Quarenta; 

Secretários Nacionais e Assistente; 

Arqui-Provinciais; e 

Chefes Provinciais. 

III _ A 1 Anauc, nas suas Provindas: 

Secretários Provinciais; 

Governadores de Região; 

Chefes Municipais; e 

Chefes Distritais, 

§ l.o _ para demais cargos não mencionados nos 

n.°s II 6 III, bem como para os que de futuro forem 
criados, o Chefe Nacional determinará em qual dêles 
devam ser enquadrados. 

& 2,° — As autoridades mencionadas no rxP III, fora 
de suas Províncias, só terão direito ao Anauê, no âmbito 
correspondente, 

Art, 74.° — O Chefe Nacional poderá dar, ou permitir 
que sejam dados, até 3 Anaués, a qualquer pessoa que êle 
julgar merecedora dessa honra. 

Art. 75.° — Nenhuma autoridade terá direito a sau¬ 
dação em local onde já estiver presente outra autoridade 
de categoria mais elevada. 

Art. 76,° — Nas solenidades de grande importância, 
Deus, — o Criador do Universo, — será saudado com 
quatro Anauês, sòmente pelo Chefe Nacional ou pelo seu 
representante. 

Art. 77.° — Os oficiais das classes armadas, os ma¬ 
gistrados, os parlamentares, os membros do Poder Exe- 
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cutivo, os diplomatas da Nação, embora simples Integra¬ 
listas, deverão ser tratados pelos “Camisas-Verdes” com 
as honras e regalias inerentes aos seus postos e cargos, 

CAPÍTULO VIII 
Das Sedes Integralistas 

Art, 78.° — As sedes da A.LB. são centros cie nuclea- 
çao dos Integralistas nas Províncias, nos Municípios e 
nos Distritos, onde se encontram os respectivos órgãos de 
direção e de onde se irradia o Movimento. 

Art 79.° — Todos os Integralistas, inclusive os que 
ocupam cargos no âmbito nacional e nas Chefias Proviu- 
ciais, são obrigados a ser fichados no Núcleo Central ou 
num dos Núcleos Municipais ou Distritais. 

I l.° — Excetuam-se os fichados: 

a) — Na Província do Mar; 

b) — nos Departamentos Especiais indicados pelo 
Chefe Nacional; 

c) — nos Núcleos do Estrangeiro; e 

d) — nos Grupos Nacionais Especiais. 

§ 2.° — Os integralistas que se incorporarem aos Gru¬ 
pos Profissionais, destinados a congregar os que perten¬ 
cem a uma mesma profissão, continuarão fichados nos 
seus Núcleos Geográficos. 

Art. 80.° — Todo o Integralista tem o dever de pagar 
pontualmente ao Núcleo a que pertence a importância 
de sua contribuição mensal, por ele mesmo fixada, ainda 
mesmo exercendo a sua atividade num Grupo Profissio¬ 
nal ou em qualquer outro setor Nacional ou Provincial, 

§ único — O Integralista que não puder fazer nova 
contribuição no lugar em que vai servir poderá dividir a 
sua contribuição mensal entre o seu Núcleo Geográfico e 
o novo setor de sua atividade. 
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Art. 81.° — Nenhum Integralista poderá ser obrigado 
a pagar mensalmente em dois lugares diferentes, contra 
a sua vontade. Os mencionados no % IP do art 79, paga¬ 
rão onde estão fichados, 

Art* 82 P — A contribuição do Integralista não deve 
ser inferior a 2$000, podendo ou não pagar jóia, a qual, só 
em caso especial, a juizo da Chefia do Núcleo, poderá ser 
reduzida ou dispensada, 

Art. 83 — O pagamento da Taxa do Sigma é obriga¬ 
tório para todos os Integralistas e nenhuma autoridade 
poderá dispensá-la ou negligenciá-la sob pena de come¬ 
ter falta grave. 

Art, 84.° — Para o pessoal da 3,N,E, é obrigatório o 
pagamento da Taxa Esportiva. 

Art. 85.° — O Integralista nomeado para qualquer 
cargo no âmbito nacional ou em outro setor, fica auto- 
màticamente licenciado no seu Núcleo durante o exer¬ 
cício do cargo, devendo, no entanto, continuar a pagar 
contribuição ao Núcleo. 

3 único — As nomeações de caráter transitório, em 
comissão ou para serviços técnicos não importam no li¬ 
cenciamento do Integralista, do Núcleo a que pertence, 

Art. 86,° — As sedes Provinciais, Municipais e Distri¬ 
tais, bem como as sedes das Secretarias Nacionais e de 
outros órgãos da AXB. deverão obedecer a um critério 
uniforme de instalação, de acordo com o que vai em se¬ 
guida estabelecido: Todas as sedes da AXB. deverão ter: 

I — Na sala principal: 

a) — o retrato do Chefe Nacional, entre as Bandei¬ 
ras Nacional e Integralista, cruzadas; 

b) — Um mapa do Brasil, sobre o qual se descreva 
um Sigma em preto, abrangendo toda a sua extensão. E 
mais um mapa da Província, do Município ou do Distrito, 
conforme seja Provincial, Municipal ou Distrital; 
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c) — Uma mesa longa ou balcão que servirá para a 
mesa das sessões; 

d) — Um grande dístico ou cartaz, com os seguintes 
dizeres : 

— “O INTEGRALISTA É O SOLDADO DE DEUS E 
DA PÁTRIA, HOMEM NOVO DO BRASIL QUE VAI CONS¬ 
TRUIR UMA GRANDE NAÇÃO”. 

É facultado afixar-se na sala principal um outro dís¬ 
tico ou cartaz, de igual dimensão com os seguintes dize¬ 
res: — “NÓS DESPERTAREMOS A PÁTRIA. NÕS A ER¬ 
GUEREMOS. DE PÉ, A FRONTE ERGUIDA, ELA DARÁ 
O SEU PRIMEIRO PASSO: E MARCHARA! (Palavras de 
Plínio Salgado em 1932). 

II — À porta da Secretaria (ou onde existir uma só 
sala em lugar bem visível) serão afixadas estas palavras: 
— “ANTES DE TRANSPORES ESTA PORTA, CONSULTA 
O TEU CORAÇAO: ÉS CAPAZ DE RENUNCIAR PRAZE¬ 
RES, AMBIÇÕES, INTERESSES, A PRÓPRIA VIDA, PELA 
GRANDEZA DA PÁTRIA? SE ÊLE TE DISSER “SIM”, 
ENTÃO ENTRA, E ENCONTRARÁS AQUI TEUS IRMÃOS 
E TUA GLÓRIA”. 

III — As sedes deverão ter um relógio de parede, 
sôbre o qual existirá a seguinte frase: — “A NOSSA HORA 
CHEGARA”. 

IV — Deverá existir um quadro negro no qual serão 
afixadas as ordens da Chefia, os avisos e informações 
que se tornarem necessários. 

V — Cada sede além das bandeiras de menores di¬ 
mensões a que se refere a alínea “a” dêste artigo, terá 
uma Bandeira Nacional e outra Integralista de, pelo 
menos lm x lm. 40.cros. 

VI — As sedes terão na parte externa dois mastros, 
um verde-amarelo e outro azul e branco, com as neces- 
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sárias adriças para neles serem içadas as Bandeiras Na¬ 
cional e Integralista. 

Vil — Haverá na parte externa das sedes uma tabu¬ 
leta com os dizeres: "'Ação Integralista Brasileira 11 . 

VIII — As sedes deverão possuir móveis, objetos, 
utensílios, impressos e material de expediente necessá¬ 
rios ao seu bom funcionamento. 

IX — Os Chefes deverão esforçar-se para organizar 
uma galeria de retratos dos Integralistas — Mártires, 
mortos na defesa do Sigma. Cl) 


(!) — São os seguintes os Mártires Integralistas mortos 
ou assassinados na defesa do Sigma: 

L ü — NICOLA ROSICA, em 3-10-1934, Baurü; 

25 — JAYME BARBOSA PINTO GUIMARÃES, em 
8-10-1934, ferido no Largo da Sé, São Paulo; 

3. ü — CAETANO SFINELLI, em 23-11-1934, ferido no Largo 
da Sé* São Paulo; 

4. ° — JOSÉ LUÍS SCHROEDER, em 24-2-1935, São Sebas¬ 
tião de Cahv, Rio Grande do Sul; 

5. ü — ALBERTO SECHINI, em 1-11-1935, Cachoeiro de 
Itapemlrim Espírito Santo; 

6.0 — JUVENAL FALCÃO, em Panelas* Pernambuco; 

75 _ joSÉ GERTRUDES, em 20-11-1935, Meruoca (So¬ 
bral), Ceará; 

8. ° — FERNANDO DE ANDRADE, em 4-9-1936, Marago- 

gipe, Bahia; , „ 

9. ° — RICARDO STRELOW, em 7-10-1936, Jaragua, Santa 
Catarina; 

10 o _ GERMANO SACHT, em 7-10-1936, Jaraguá, Santa 
Catarina; 

11. ° — JOÃO SEIXAS BRITTO, em 2G-10-1936, Piranhas, 
Alagôas; 

12. ° — MANOEL DUARTE SILVEIRA, em 23-11-1936, Fra¬ 
des, Teresópolis, Província do Rio de Janeiro; 

13 ° — AMADEU FAUSTINO, em 6-9-1936, Pau Gigante, 
Espírito Santo; 

145 _ ROMAO FILGUEIRA, em 4-12-1936, Canindé, Ceara. 

NOTA DOS EDITôftES — A estes nomes constantes 
do exemplar dos “Protocolos” impressos em janeiro de 
1937* vieram juntar-se os mártires da cidade de Campos* 
os fuzilados por ordem da Ditadura e os que morreram 
nas prisões na vigência do Estado Novo. 





96 


A ORGÂNICA DA A, L B. 


X — Tôda sede deverá possuir uma pequena biblio¬ 
teca com todos os livros indicados na Bibliografia Inte¬ 
gralista, publicada periodicamente no “Monitor”* 

XI — Deve existir, obrigatoriamente, em tôdas as 
sedes integralistas: 

a) — Manifesto de Outubro, documento-base da 
A. L B.; 

b) — Estatutos da Ação Integralista Brasileira; 

CJ — Diretrizes Integralistas, documento de orienta¬ 
ção doutrinária; 

d) — Manifesto-Frograma do Chefe Nacional; 

e) — REGULAMENTO das Secretarias Nacionais; 

f) — Regulamento do Conselho Técnico Nacional; 

g) — Regulamentos dos Protocolos e Rituais; 

h) ^ Constituição Federal em vigor; 

i) — Código Eleitoral da República; 

j) — Partituras dos Hinos Integralista e Nacional ; e 

k) — Uma coleção do “Monitor Integralista”. 

A Chefia Nacional recomenda aos Chefes Provinciais, 
Municipais e Distritais e aquisição de “A Ofensiva " e das 
revistas “Panorama” e “Anauê ft , publicações oficiosas da 
AXB. no âmbito nacional, bem como a cada Chefe Pro¬ 
vincial Municipal e Distrital a aquisição dos órgãos inte¬ 
gralistas que se publicam na sua Província, no seu Mu¬ 
nicípio e no seu Distrito. 

XII — Cada sede deverá ter, além de todos os outros 
relativos ao seu serviço, ainda um "livro de visitas” para 
colher impressões de autoridades que a visitarem. 

Art 87.° — Quando a sede possuir apenas uma sala 
nela existir outros retratos, além do Chefe Nacional. 

Art. 88.° — Será permitida a colocação nas sedes da 
imagem de Cristo Crucificado, devendo nesse caso ocupar 
o lugar de honra. 


ENCICLOPÉDIA DO INTEGRALISMO 


97 


Art 89.° — As sedes Municipais e Distritais deverão 
instalar, antes de qualquer outra organização de assis¬ 
tência social, uma Escola de Alfabetização e um Posto 
Médico, destinado a todos os brasileiros* 

Art. 90*° — Todas as sedes deverão esforçar-se por 
possuir uma banda de música ou uma simples fanfarra* 

Art* 91.° — É expressamente proibido dar nomes de 
passoas vivas» integralistas ou não, inclusive o do Chefe 
Nacional, às Escolas, Campos de Esportes, Ambulatórios, 
Lactários, Bibliotecas, Enfermarias, ou a outras quaisquer 
instituições da A.LB. 

§ Único — As instituições da A.LB* devem ser dados 
nomes de mártires integralistas e de integralistas faleci¬ 
dos, de brasileiros mortos ilustres, que se recomendarem 
à Pátria pelos seus feitos guerreiros, políticos, científicos 
ou literários, nomes de lendas, feitas históricos, episódios 
heróicos, nomes de tribos e nações indígenas, de rios, ci¬ 
dades, acidentes geográficos mais importantes da nossa 
Terra e, finalmente, de datas caras aos brasileiras e, em 
particular, aos “Camisas-Verdes*’* (Res. n*° 202 de 
2-1-1937). 

Art. 92.° — As sedes da Chefia Nacional, das Secre¬ 
tarias Nacionais, dos órgãos Coletivos, consultivos ou es¬ 
pecializados e dos Grupos Profissionais, terão instalações 
especiais dentro do espírito dêste capítulo. 

§ Único — Os Núcleos no Estrangeiro terão instala¬ 
ções idênticas às das Núcleos do País, 

Art. 93.° — Os Núcleos Rurais, fundados em lugares 
de pequena densidade de população, tais como povoados, 
fazenda3 e sítios, deverão ter inscritos, peio menas, vinte 
integralistas* 

Suas sedes estão isentas das exigências dêste capi¬ 
tulo, mas são obrigadas a possuir, pelo menos: 
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a) — Um local para as reuniões; 

b) — O retrato do Chefe Nacional; 

cj — Uma Bandeira Nacional e outra Integralista; 

d) — Ü Manifesto de Outubro; e 

e) — O Manifesto-Programa. 

Art. 94.° — Nenhum Núcleo Municipal ou Distrital da 
A.LB. poderá ser inaugurado sem ter inscrito, pelo menos, 
o primeiro, cinqiienta e o segundo trinta Integralistas. 

§ único — Enquanto o Núcleo no Município não atin¬ 
gir 50 inscritos, poderá funcionar como Núcleo Distrital 
até preencher a exigência do artigo precedente, 

Art. 95.° — Logo que o número de Integralistas atinja 
no Município, no Distrito ou na zona rural, respectiva¬ 
mente, a cinquenta, trinta e vinte, o coordenador ou 
coordenadores, providenciarão para a instalação do 
Núcleo Municipal, Distrital ou RuraL 

I l.o — a instalação de uma nova sede será feita 
solenemente, com a presença obrigatória dos represen¬ 
tantes do Chefe Provincial e do Governador da Região, 
se o Núcleo fôr Municipal, e dos representantes do Go¬ 
verno da Região e do Chefe Municipal, se se tratar de 
Núcleo Distrital, 

§ 2.° — Inaugurado o Núcleo, o seu Chefe fará ime¬ 
diatamente, por telegrama, a devida comunicação às au¬ 
toridades superiores nacionais e provinciais. 

Art. 96.° — Nos navios em que houver mais de dez In¬ 
tegralistas na tripulação, poderá existir um Núcleo Flu¬ 
tuante da A.LB, subordinado à Província do Mar. Os 
Integralistas dêsse Núcleo serão fichados na sede da Pro¬ 
víncia do Mar e o seu Chefe será, de preferência, o co¬ 
mandante, se êste fôr Integralista, ou um oficial de bordo 
em cujo camarote deverá haver o retrato do Chefe Na¬ 
cional entre bandeiras cruzadas, uma Bandeira Integra- 
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lista grande para figurar nas reuniões, e todo o material 
necessário à propaganda. 

Art. 97.° — A sede é a casa do Integralista, sua ten¬ 
da de trabalho pela Idéia, que ele deve frequentar com 
toda assiduidade e onde deve permanecer de maneira im¬ 
pecável Ali não se discute politica, religião, pugnas de 
futebol, nem se fala mal de ninguém. Deve haver uma 
alegria sã, comunicativa, pois todos, ali, são companhei¬ 
ros, ricos e pobres, poderosos e humildes, e ali estão uni¬ 
dos pelo Bem do Brasil 

Art. 98.° — Em toda sede deverá haver um serviço de 
vigilância permanente (plantões de um ou mais '"Cami¬ 
sas-Verdes", encarregado da defesa, ordem e disciplina 
da casa, serviço êste a cargo do respectivo Secretário de 
Educação ou da autoridade correspondente nos Municí¬ 
pios e Distritos. 

Alt. 99P — As sedes deverão permanecer abertas o 
maior número de horas possível durante o dia, consoante 
os interesses do movimento e importância do Núcleo, de¬ 
vendo, sempre que convier, funcionar aos domingos e nos 
dias feriados e santificados. 

Art. 100,° — O expediente das Secretarias deverá 
funcionar das 17 às 19 horas, salvo nos climas quentes 
que poderá ser realizado pela manhã. 

As autoridades que dispuserem de tempo poderão 
antecipar e prolongar o seu expediente. 

§ único — A autoridade integralista que faltar a 
três expedientes consecutivos, sem causa justificada, fica 
sujeita a perda do cargo. 

Art. 101.° — As autoridades integralistas quando en¬ 
trarem numa sede ou em qualquer dependência da 
mesmo à paisana, quando houver mais de 20 In¬ 
tegralistas, têm direito a saudação prevista no art. 73, 



100 


A ORGANICA DA A. I. B, 


dêstes Protocolos e nas previstas pelo, Reg. da S.N.E., 
salvo o disposto no art, 75 dêstes mesmas Protocolos, 

Art, 102.° — As instituições integralistas instaladas 
fora de suas sedes, tais como: Escolas, Bibliotecas, 
Museus, Lactários, Ambulatórios Médicos, Sôpas Popu¬ 
lares, etc., deverão possuir: 

a) — Uma taboleta indicativa, na parte externa; 

b) — Um relógio de parede com a sua legenda; 

O — O retrato do Chefe Racional com as bandeiras 
cruzadas; 

d) — Um dístico ou cartaz com os seguintes dizeres: 
— “ESTA CASA É PARA TODOS OS BRASILEIROS, PELO 
BEM DO BRASIL, ANAUÉ!” 

e) — Um livro de visitas para colher impressões. 

CAPÍTULO IX 

Das Sessões e Reuniões 
Das Sessões 

Art. 103.° — As sessões integralistas são: 

I — Internas, as que se realizam com o compareci- 
mento exclusivo de integralistas. Dividem-se: 

a) — de comissões ou conselhos com la vr atura 
de atas; 

b) — de assembléias; 

II — Públicas, as que forem franqueadas a qualquer 
pessoa, 

Art. 104,° .— As sessões públicas e as internas de 
assembléias podem ser: 

I — Ordinárias, quando se realizarem em obediência 
aos planos normais de propaganda, doutrina ou outros 
interesses da A.I.B. 
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II — Solenes, quando se realizarem para o culto da 
Pátria ou do Sigma, empossamento ou homenagens a 
autoridades, culto cívico de datas, acontecimentos impor¬ 
tantes e reverência à memória de companheiros e de bra¬ 
sileiros ilustres* 

Art, 105.° — Todas as sessões que tiverem o campa- 
reeimento do Chefe Nacional serão consideradas solenes* 

I Único — Excetuam-se as internas da letra “a”* 

Art* 106*° — Nas sessões solenes, as mesas destinadas 
às autoridades serão ornamentadas com flores, serviço 
esse k cargo da Secretaria de Arregimentaçáo Feminina, 
e com as Bandeiras Nacional e Azul e Branca, havendo 
o cuidado de colocar-se o Pavilhão da Pátria de maneira 
que não sirva de fôrro à mesa* 

Art- 107.° — Tomarão assento à mesa: 

D _ como Presidente, a autoridade de maior gradua¬ 
ção, que terá à sua direita a autoridade que lhe é ime¬ 
diatamente inferior na Província em que se realiza a ses¬ 
são e à esquerda o Chefe do Núcleo, seguindo-se de um 
e outro lado as demais autoridades na ordem da gradua¬ 
ção e quando houver maior número de autoridades de 
igual graduação do que lugares, serão preferidos os mais 
velhos em idade* 

2 ) Quando a sessão fôr em homenagem a uma pes¬ 
soa, esta ou o seu representante tomará assento à direita 
do presidente* 

3) — o representante do Chefe Nacional sentar-se-á 
à direita do presidente, não devendo em caso algum assu¬ 
mir a presidência. 

4 ) __ Quando a sessão fôr presidida pelo Chefe Na¬ 
cional ou pelo Chefe Provincial, haverá um local reser¬ 
vado para três membros do respectivo Gabinete. 

5} — Nas sessões presididas pelo Chefe Nacional, for¬ 
mará ao fundo da mesa uma ala de honra de “Camisas- 
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-Verdes”. Essa escolta será facultativa nas sessões presi¬ 
didas por outras autoridades. 

Art, 108.° — O serviço da formação da mesa e tudo 
o mais que com ele se relaciona será dirigido pelo Chefe 
do Protocolo do Núcleo em que se realiza a sessão, de 
acordo com êste Regulamento e as ordens do presidente 
da mesa, respondendo o Chefe do Protocolo pelas faltas 
e irregularidades que se verificarem, 

Art. 109.° — Nas reuniões e solenidades nacionais a 
que presidir o Chefe Nacional, a formação da mesa e a 
solenidade, será dirigida pelo Chefe do Protocolo do Ga¬ 
binete da Chefia Nacional, de acordo com as determina¬ 
ções do referido Gabinete, que procederá da seguinte 
forma: 

1. °) — Depois de estudado o lugar da reunião, pelo 
Chefe do Protocolo, de acordo com a autoridade incum¬ 
bida de promovê-la, será feito um “esquema" da mesa 
da presidência com os lugares mareados com os nomes 
dàlf autoridades que vão ocupá-los. 

2. °) — O Chefe Nacional terá à sua direita um re¬ 
presentante do Supremo Conselho Integralista e um re¬ 
presentante do Secretariado Nacional e à sua esquerda 
o Chefe Provincial e um representante da Câmara dos 
Quarenta, seguindo-se o Secreta rio-Assistente e as de¬ 
mais autoridades, na ordem de suas graduações. 

3. °) — Entre os membros de um mesmo órgão, todos 
com a mesma categoria a precedência será feita do mais 
idoso para o mais moço, 

4 .o) o Chefe do Protocolo Nacional anunciará cada 
uma das autoridades, a medida que forem ocupando os 
seus lugares, dando-lhes os Anaaês a que têm direito, 
findo o que tomará assento ã mesa, na 2. a fila, perto do 
Chefe Nacional, ficando livre a sua passagem para a sala. 
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Art 110.° — As reuniões que se prendem a S.N.E, 
serão organizadas de acordo com essa Secretaria, 

Art. 11 IP — Nenhuma autoridade poderá sentar-se 
à mesa de qualquer reunião Integralista sem estar devi¬ 
damente vestida com a sua camisa verde e as inígnias 
do seu cargo, 

Art, 112.° — O Chefe Nacional dará entrada na sala 
da reunião só depois que a mesa estiver constituída. 

Art, 113,° — Nas reuniões realizadas fora das sedes 
integralistas, como em teatro, salas públicas etc,, o Chefe 
Nacional deverá ser recebido à porta do estabelecimento 
pelo Chefe Provincial ou Municipal, conforme o caso, com 
o respectivo Gabinete incorporado. 

Art. 114.° — Nas sedes, o Chefe Nacional será rece¬ 
bido pelo respectivo Chefe com o seu Gabinete incor¬ 
porado. 

Art. 115.° — Em todas as reuniões solenes a que com¬ 
parecer o Chefe Nacional, formará, pelo menos, uma 
Bandeira Esportiva. 

Art. 116.° — Ao dar entrada na sala, para tomar as¬ 
sento à mesa, o Chefe Nacional, todos os Integralistas se 
erguerão e farão a saudação anunciada pelo Chefe do 
Protocolo a que competir o serviço ou pela autoridade 
competente em casos determinados. 

Art, 117.° — As sessões serão iniciadas com o canto 
do Hino Integralista, 

Art. 118,° — Os oradores designados para falar, na 
sessão, são obrigados a apresentar-se de camisa verde e 
pronunciarão o seu discurso, em pé, na extremidade da 
mesa, e um pouco a frente, quando não houver tribuna, 

Art, 119.° — Quando tiver que falar um membro da 
mesa, êste poderá fazê-lo do seu lugar, porém de pé, 

Art. 120,° — Só o Chefe Nacional e aqueles que rea¬ 
lizarem conferências de alto cunhò cultural ou técnico, 
lendo seus trabalhos, poderão falar sentados. 
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Art, 1S1.° — O presidente da sessão dará a palavra 
aos oradores, mediante a seguinte fórmula: 

— "Vai falar o companheiro F.*.* 1 O orador ficará 
de pé, levantará ímediatamente o braço direito e, diri- 
gindo-se à autoridade que preside a sessão, dirá: 

"Chefe*.(Se a autoridade que prende a sessão não 
é o Chefe Nacional, o orador voltar-se-á a seguir para 
o retrato do Cheíe Nacional e, com voz mais forte, repe¬ 
tirá: "Chefe”)* Voltando-se depois para a sala, dirá: — 
"Integralista í * *— e arriando o braço, pronunciará o 
seu discurso, no qual deverá cingir-se ao assunto ou tema 
programado e ao tempo estipulado* 

8 único — Ao serem conclamados pelo orador, os In* 
tegralistas só responderão "Pronto!”, quando chamados 
em tom invocativo pelo Chefe Nacional ou por alguma 
alta autoridade do Movimento. 

Árt. 122 .° — Nenhum Integralista poderá apartear o 
orador, que responderá perante as autoridades e o Chefe 
Nacional pelo desvirtuamento da doutrina ou inconve¬ 
niência do seu discurso* 

$ Único -— Será, no entanto, facultado aos Integra¬ 
listas representarem ao Chefe Nacional ou ao Provincial, 
pelos meios competentes contra os abusos ou os excessos 
dos oradores, que não tenham sido punidos pelas auto¬ 
ridades Provinciais ou Municipais* 

Art, 123.° — O presidente da mesa poderá, quando 
o caro assim o exigir, e o orador fôr de graduação Infe¬ 
rior à sua, cassar-lhe a palavra, cabendo ao prejudicado 
o direito de representar à autoridade superior. 

Art. 124*° — Será organizado em cada Província, 
com aprovação da Chefia Nacional, um corpo de oradores 
integralistas, aos quais caberá a responsabilidade da pre¬ 
gação doutrinária e cio pensamento político do Movi¬ 
mento* 
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- § Único — A criação do quadro de oradores não visa, 

de modo algum, limitar ou reduzir o número de oradores 
integralistas, que, ao contrário, deverão multiplicar-se em 
todos os cantos do país. O orador oficial será um orien¬ 
tador, um intérprete de ordens e diretivas e um motivo 
de estímulo para a revelação de novos oradores que virão 
intensificar a nossa propaganda e animar os nossos co¬ 
mícios eleitorais, 

Art, 125.° — Nas sessões publicas haverá um serviço 
de polícia interna por cuja eficiência será responsável o 
Chefe do Conselho Técnico ou a autoridade correspon¬ 
dente, de acordo com o âmbito em que ela se realizar, 

Art- 126,° — As sessões serão ultimadas com o canto 
da primeira parte do Hino Nacional, encerrando-se com 
o juramento de fidelidade ao Chefe Nacional, 

Art. 127.° — O juramento de fidelidade ao Chefe Na¬ 
cional será feito da seguinte forma: 

A autoridade mais graduada, estando presente o 
Chefe Nacional, ou a que presidir a sessão estando êle 
ausente, levantar-se-á, no que será imitada por todos os 
presentes e dirá: — "Companheiros!.,. Feio Brasil!.., 
Feio Estado Integral!.,. Em fidelidade ao Chefe Nacio¬ 
nal, diante da vida e diante fia morte í . *, Três Anauês!,.. 
Os presentes responderão: — "Anatrê! Anauê! Anauê!” 

§ único — Depois do juramento feito ao Chefe, nin¬ 
guém poderá mais falar, nem será feita mais nenhuma 
saudação, salvo a do Art. 130. 

Art. 128,° ■— No fim das reuniões, o Chefe Nacional, 
quando assim o entender, estabelecerá com a assistência 
o seguinte diálogo: 

— Brasileiros! De quem é o Brasil? 

— "Ê nosso !** 

— Integralistas! 

— “Pronto!” 
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— Quem poderá deter a marcha do exército verde? 

— “Ninguém ! n 

*— Camisas-Verdes! 

— “Pronto!” 

— Pelo Brasil! Futura Potência entre as Potências, 
que nós construiremos com a energia do nosso espírito, 
com a forca do nosso coração e com a audácia do nosso 
braça, três Anauês!” 

— “Anauê!” “Anauê!” “Anauê! 1 ’ 

g Ünico — Êsse diálogo só poderá ser estabelecido pelo 
Chefe Nacional, havendo uma exceção, apenas, na so¬ 
lenidade da “Noite dos Tambores Silenciosos”, 

Art. 129.° — Os Integralistas não poderão sair de 
seus lugares, enquanto as autoridades não deixarem a 
mesa da presidência, 

Art. 130,° — O Chefe Naeional, ao retirar-se da mesa 
será acompanhado até à porta da sede ou do lugar da 
reunião por todas as autoridades presentes à sessão e ao 
retirar-se, será ainda uma vez saudado por todos os In¬ 
tegralistas que se conservarão de braços erguidos até o 
seu desaparecimento. 

CONCENTRAÇÃO DE “CAMISAS-VERDES” 

Art. 13L° — Todos os Integralistas convocados são 
obrigados a comparecer às concentrações de “Camisas- 
Verdes”, apresentando-se nos lugares que lhes forem de¬ 
signados, de acordo com os pianos organizados pelo Con¬ 
selho Técnico ou o seu correspondente, conforme o âmbito 
e aprovado pela autoridade competente. 

§ Ünico — As autoridades Nacionais terão lugares 
especiais, prèviamente designadas. 
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Art. 132*° — Nas concentrações de caráter nacional t 
o Chefe Nacional será acompanhado pelo Secretário Na¬ 
cional de Educação, Chefe Provincial (da Província em 
que ela se realizar ) 4 Secretário-Assistente e Chefie do 
Protocolo, 

Art. 133.° — O Chefe Nacional só chegará ao ponto 
da concentração quando esta estiver inteiram ente orga¬ 
nizada. 

Art. 134.° — O Integralista que faltar a uma concen¬ 
tração geral sem motivo de enfermidade ou de alta rele¬ 
vância, plenamente justificados, cometerá falta grave 
que deverá ser lançada na sua ficha, 

CÔETES DO SIGMA 

Art. 135,° — As Cortes do Sigma, criadas pela Reso¬ 
lução n,° 165, de 16 de julho de 1936, são o mais alto 
órgão do Movimento Integralista. 

Elas compreendem: 

a ) — o Supremo Conselho Integralista; 

b) — A Câmara dos Quarenta; 

c) — o Secretariado Nacional; 

d) — Os Ar qui-Provinciais; 

e) — Os Chefes Provinciais; e 

D _ A Câmara dos Quatrocentos. 

Art, 136.° _As Cortes do Sigma só serão presididas 

pelo Chefe Nacional e só se reunirão quando por êle con¬ 
vocadas, salvo o disposto no parágrafo único dêste artigo, 
ordinariamente, uma vez ao ano e, extraordinariamente, 
em momento grave para deliberar sobre assunto de suma 
importância, assim julgado pelo Chefe Nacional. 

§ único — Na falta do Chefe Nacional, determinada 
por prisão, exílio ou outro qualquer motivo, as Cortes do 
Sigma deverão ser imedfatamente, convocadas pela mêsa 
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da Câmara dos 40 e presididas pelo Integralista, prévia- 
mente designado pelo Chefe Nacional, ou pelo membro 
do Supremo Concelho mais antigo em inscrição na A.LB., 
caso não tenha o Chefe Nacional designado o presidente; 
na falta do Supremo Concelho, pelo mais antigo em ins¬ 
crição do Secretariado, e na falta do Secretariado, o mais 
antigo em inscrição, da Câmara dos Quarenta; e na falta 
desta, pelo mais antigo em exercício dos Arqui-Provin¬ 
ciais; e na falta dêstes, por eleição de qual Integralista 
peia Câmara dos Quatrocentos, 

Art. 137,° — Reunidas as Cortes do Sigma, de acordo 
com o parágrafo anterior, deverão êles tomar conheci¬ 
mento do nome do Integralista designado pelo Chefe Na¬ 
cional para seu substituto eventual, ou, no caso do Chefe 
não ter designado substituto, indicar o “Camisa-Verde" 
que deverá responder peia direção do Movimento, du¬ 
rante o impedimento da Suprema Autoridade. 

Art. 138,° — As Cortes do Sigma são a depositária 
da pureza da Doutrina Integralista e responsáveis pela 
perpetuidade do Movimento, Seus membros juraram, pe¬ 
rante Deus e perante o Sigma, fazer transmitir às gera¬ 
ções futuras a chama sagrada do Integralismo, 

CONGRESSOS E CONCLAVES 

Art, 139.° — Os Congressos e Conclaves Integralistas 
são reuniões utilíssimas para a boa estruturação do Mo¬ 
vimento, maior comunhão entre “Camisas-Verdes”, estu¬ 
dos de teses, problemas sociais econômicos brasileiros rea¬ 
lizados com a maior freqüência e entusiasmo em todas 
as Províncias, Regiões e Municípios do País. 

Art. 140.° — Os Congressos e Conclaves Nacionais só 
poderão ser convocados pelo Chefe Nacional; os Arqui- 
-Provinciais, por estas autoridades com autorização do 
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Arq ui-Provincial e aprovação do Chefe Nacional; os Re¬ 
gionais, pelos Governadores de Região, com autorização 
do Chefe Provincial e aprovação do Arqui-Frovincial; e 
ds Municipais pelo Chefe Municipal, com autorização do 
Governador da Região e aprovação do Chefe Provincial. 

Art 141.° — As reuniões dos Congressos e Conclaves 
estão sujeitas aos mesmos cerimoniais e rituais das de¬ 
mais reuniões da A.I.B. 

Art, 142.° — O Congresso Universitário que se reuniu 
inicialmente em S, João d^El-Rey, Província de Minas 
Gerais, foi declarado, pelo Chefe Nacional, em sessão per¬ 
manente até ao dia da vitória. 

Art. 143.° — O I.° Congresso Integralista Brasileiro 
de Vitória será comemorado por uma medalha que terá 
por motivo principal a efigie do Chefe Nacional e que só 
poderá ser usada pelos Integralistas que compareceram 
ãquêle certamen. 


CAPITULO X 

Ritos e Cerimônias Especiais 
INSCRIÇÕES 

Art. 144.U — Todo novo Integralista deverá ser apre¬ 
sentado por um Integralista que tenha seus papéis em 
ordem e esteja quite com seus pagamentos, não esteja 
cumprindo penalidades e nem se encontre em observação. 

Art. 145.° — Uma vez feita a apresentação do neofito, 
êsle encherá as fichas que forem apresentadas, assinan¬ 
do-as, juntamente com seu apresentante. Preenchida 
essa formalidade, a autoridade mais graduada lhe per¬ 
guntará: — "Já pensou maduramente na responsabili¬ 
dade que vai assumir?” 
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— Obtendo resposta afirmativa, dír-lhe-á: — “Con¬ 
sidero-o inscrito; deverá, porém, esperar noventa dias 
para prestar juramenlo, em homenagem ao Chefe Nacio¬ 
nal que o esperou desde 7 de Outubro de 1932". 

§ Único — Quando o novo Integralista fõr dispensado 
do estágio, a autoridade dirá: — "Dispensei-o do estágio; 
deverá, porém, esperar cinco minutos, para prestar o ju¬ 
ramento, em homenagem ao Chefe Nacional, que o espe¬ 
rou desde 7 de Outubro de 1932". 

JURAMENTO 

Art, 146.° — O ato do juramento, que terá lugar na 
sala das sessões, em frente ao retrato do Chefe Nacio¬ 
nal, e na presença de, pelos menos, dez Integralistas, rea¬ 
liza-se da seguinte forma: o Chefe Provincial, Municipal 
ou Distrital ou a autoridade que o represente, mandará 
o novo Integralista erguer o braço direito verticalmente 
e pronunciar as seguintes palavras: — “Juro por Deus e 
pela minha honra trabalhar pela Ação Integralista Bra¬ 
sileira, executando, sem discutir, as ordens do Chefe Na¬ 
cional e dos meus superiores". — A autoridade, então, 
dirá: — "Integralistas! Mais um brasileiro entrou para 
as fileiras dos “Camisas-Verdes". Em nome do Chefe Na¬ 
cional o recebo e convido os presentes a saudá-lo, segundo 
o nosso rito (elevando a voz): Ao nosso novo companheiro, 
— Anauê! 

Os presentes responderão: "Anauê!" 

§ 1 o __ o juramento acima só poderá ser prestado 
na sede em que se inscrever o novo Integralista, salvo 
caso excepcional e com autorização da Chefia Nacional. 

§ 2P — Os Integralistas que ingressarem nas organi¬ 
zações atléticas ou esportivas, ainda estão sujeitos ao ju¬ 
ramento da g,N.E, 
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Art. 147 P — Estão dispensados do Juramento Inte¬ 
gralista os militares que ingressarem no Integralismo 
<Res, n.° 100, de 25-6-935). O Chefe Nacional entende 
que a nacionalidade estaria falida no dia em que um 
militar precisasse repetir um juramento que já fez de 
servir à Pátria. O Integralismo é considerado pelo Chefe 
como a única doutrina salvadora da Nação. 

Art. 148.° — Os PÜnianos, excetuados os infantis, ao 
ingressarem na Juventude Integralista, prestarão o se¬ 
guinte compromisso: — “Prometo ser um soldadinho de 
Deus, da Pátria e da Família; prometo ser obediente a 
meus pais, a meus mestres e a meus chefes; prometo ser 
amigo de meus irmãos, colegas e companheiros, prestan¬ 
do-lhes serviços, defendendo-os e amando-os; prometo 
ser aplicado nos estudos para tornar -me útil a Deus, à 
Pátria e à Família; prometo cumprir o Regulamento dos 
Flinianos’'. 

Art, 149,° — Nas grandes solenidades, todos os lL Ca¬ 
misas-Verdes ’ 1 e Piinianos (Vanguardeiros, de 10 a 12 
anos, e Pioneiros, de 13 a 15 anos), prestarão o seguinte: 

JURAMENTO Ã BANDEIRA 

— '-Bandeira da minha Pátria: 

Prometo servir ao Brasil — na hora da alegria e na 
hora do sofrimento, — no dia da glória — e no dia do 
sacrifício. — Prometo respeitar — a liberdade — a jus¬ 
tiça — e a lei — Prometo defender — na sua pureza — 
o legado moral e na sua integridade, — o patrimônio 
territorial — que recebi dos meus antepassados. — Salve 
Bandeira do Brasil!*' 

§ Único — O Juramento à Bandeira Nacional é obri¬ 
gatório para todos os Integralistas. 
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EXCLUSÕES 

Art. 150.° — Toda e qualquer exclusão, a pedido» de 
Integralista, equivale a expulsão, pois o Integralista que 
pede a sua exclusão ou abandona as fileiras do Sigma, 
falta ao compromi^o de um Juramento por Deus e pela 
honra, Essa exclusão é mais infamante ainda do que 
a imposta pela Chefia Nacional, por motivo de falta grave 
ou degradação social* Equivale à do traidor ou covarde* 

Art, I5L° — Os Integralistas que falecem, não são 
considerados excluídos, porém, transferidos para a Mi¬ 
lícia do Além* 

Art* 152*° — Só o Chefe Nacional tem poderes para 
expulsar Integralistas das fileiras do Sigma e só os Chefes 
Provinciais podem encaminhar diretamente à Chefia Na¬ 
cional propostas de expulsão. (Res, n,° 203, de 2-1-937). 

§ Único — Quando se tratar de Integralistas perten¬ 
centes à Província do Mar, aos Departamentos Especiais, 
Núcleos no Estrangeiro e Grupos Nacionais, as propostas 
de expulsão deverão partir diretamente das Secretarias 
das quais depende cada um désses órgãos. 

Art* 193.° — O Chefe Nacional poderá, a seu juizo ou 
por proposta das Chefias Provinciais e Secretarias Na¬ 
cionais, reintegrar nas fileiras do Sigma o Integralista 
que se tenha penitenciado de sua falta e se tome digno 
dêsse ato de clemência, 

Art* 154.° — Logo que a Chefia Provincial, Municipal 
ou Distrital receber da Chefia Nacional a notificação da 
expulsão de um Integralista, procederá imediatamente 
ao ato de sua expulsão, da seguinte forma: 

A autoridade local reunirá, na sala principal da sede, 
no mínimo vinte Integralistas, e pronunciará a$ seguin¬ 
tes palavras: — “Integralistas! * ■, Nosso companheiro 
F,. * é morto; êle faltou à sira fé e à sua palavra de 
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honra!” — Os presentes responderão: — “Seja esque¬ 
cido!” Em seguida, sua ficha, cujos dizeres deverão ser 
transcritos no livro de exclusões, deverá ser queimada na 
presença de todos. 

Art. 155P — O ritual para o batizado integralista 
será o seguinte: 

I — O integralista que desejar solenizar o batizado 
de seu filho com o ritual do Sigma, deverá comunicar o 
seu desejo ao Chefe de seu Núcleo que prestará todo o 
seu concurso à solenidade. 

II — Os pais e os padrinhos da criança e os Integra¬ 
listas convidados para o ato comparecerão ao Templo 
vestindo a camisa verde. 

III — Os Plinianos no Núcleo a que pertencem os 
pais comparecerão uniformizados e formados ao Templo, 
onde se colocarão nas imediações da pia batismal, a dis¬ 
tância conveniente. 

IV — No momento em que a criança receber a benção 
do sacerdote, todos os Plinianos e Integralistas presentes 
erguerão o braço, em silêncio. 

V — Findo o ato religioso, será a criança envolvida na 
bandeira Azul e Branca, e apresentada pelo pai ou pelo 
padrinho, fora do recinto do igreja, às pessoas presentes, 
com estas palavras: — Companheiros!.,. F... (nome da 
criança), recebeu o primeiro sacramento da Fé Cristã. Ao 
futuro Pliniano, o primeiro Anauê! Os presentes respon¬ 
derão: — “Anauê!” 

VI — Finda esta cerimonia, os Plinianos formarão 
uma ala, de braços erguidos, por onde sairão todos os 
integralistas do Templo, 

CASAMENTOS 

Art, 156.° — Nos casamentos Integralistas, proceder- 
-se-á da seguinte maneira: 
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I — A noiva deverá apresentar-se, no ato civil, de 
blusa verde. No ato religioso deverá estar conforme a tra¬ 
dição brasileira, isto é, com o próprio vestido de noiva, 
grinalda e véu, trazendo o distintivo integralista do lado 
do coração. O noivo vestirá, no ato civil, se de dia, ca¬ 
misa verde e calça branca, e se de noite, camisa verde 
e calça preta. No religioso o noivo estará de camisa verde 
e calça preta. 

II — Quando as famílias de ambos os noivos o dese¬ 
jarem, o ato civil poderá realizar-se na sede do Núcleo a 
que pertencer um dos nubentes. O ato religioso, salvo 
motivo de força maior, deverá realizar-se na Igreja ou 
Templo. 

III — Todos os Integralistas e tòdas as Integralistas 
que comparecerem tanto ao ato civil como ao religioso, 
devem trajar o uniforme do Sigma, revestindo-se de todas 
as insígnias a que tiverem direito, 

IV — Quando os atos forem solenes, os Integralistas 
e as Integralistas formarão alas entre as quais passarão 
os noivos. 

V — Terminado o ato civil, logo que todos tenham 
assinado o livro competente, a maior autoridade da Pro¬ 
víncia dirá: — “Integralistas! Nossos companheiros F. e 
F; acabam de se imir perante a Bandeira da Pátria, assu¬ 
mindo em face da Nação Brasileira as responsabilidades 
que tornam o matrimonio, não um ato egoistico do inte¬ 
resse de cada um, mas um ato público de interesse da 
Posteridade, da qual se tornaram perpétuos servidores. 
Pela felicidade do novo casal, ergamos a saudação ritual 
em nome do Chefe Nacional. Aos nossos companheiros 
F. e F., três Anauês!” Todos os presentes repetirão três 
vêzes o Anauê! 

VI — Durante a cerimônia civil, a Bandeira Nacional 
e a do Sigma devem ser colocadas em lugar de destaque 
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na sala, simbolisando o altar da Pátria. Quando o casa¬ 
mento fôr na Pretória, as Bandeiras só deverão ser ali 
conduzidas com permissão do juiz. 

VII — A cerimônia religiosa, quando fôr solene, se 
realizará da seguinte maneira: os Integralistas formarão 
ala em tôda a nave, até ao altar-mór, ficando as “Blusas- 
-Verdes” à direita e os “Camisas-Verdes" à esquerda de 
quem entra. Os Plinianos e Plinianas serão colocados no 
local mais conveniente, podendo empunhar galhardetes 
com as cores nacionais e do Sigma, Os membros da famí- 
lia e as autoridades de maior graduação, deverão colo¬ 
car-se na capela-mor, onde poderão também ficar pes¬ 
soas gradas não Integralistas. 

VIII — Tanto no ato civil como no religioso, a auto¬ 
ridade maior presente, de braço erguido, dirá em voz 
baixa ao novo catai: — “O Chefe Nacional considera-se 
presente a esta cerimônia e deseja todas as felicidades 
ao novo casal”. Se se tratar da mesma autoridade, não 
precisará repetir em ambos os atos essa saudação. 

FALECIMENTOS — HONRAS FÚNEBRES 

Art. 157.° — Quando falecer um Integralista, ser- 
Uie-ão prestadas honras fúnebres, de acordo com o esta¬ 
belecido no Reg, do GT.N. da S.NJE. 

Será observado o seguinte: 

I — Uma guarda de “Camisas-Verdes” velará a câ¬ 
mara do companheiro morto. 

II — O caixão será coberta por uma Bandeira Inte¬ 
gralista, levando ainda uma Bandeira Nacional, confor¬ 
me a situação ofieial do morto. 

III — Os Integralistas acompanharão o entêrro, ves¬ 
tindo a camisa verde e, no cemitério, procederão à cha¬ 
mada do morto, do seguinte modo: os Integralistas for- 
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marão, alinhados e em silêncio, junto à sepultura, onde 
já estará colocado o caixão, e a autoridade presente de 
maior graduação da Província, do Município ou do Dis¬ 
trito, onde se realiza o enterramento, dirá: — “Integra¬ 
listas! Vai baixar à sepultura o corpo do nosso compa¬ 
nheiro F...” (nome do falecido), transferido para a Mi¬ 
lícia do Além. Fará um rápido panegírico do morto, findo 
o que dirá: — “Vou fazer a sua chamada; antes, porém, 
peço um minuto de concentração em homenagem ao com¬ 
panheiro falecido”. Esgotado êsse minuto, será feita a 
chamada do morto com a fórmula do artigo seguinte. 

Art, 158.° — Nas sedes ou lugares de reunião, a auto¬ 
ridade que estiver presidindo a sessão, levantar-se-á e 
dirá: — “Integralistas! Feleceir... (lugar, dia e hora) o 
companheiro F**. (nome do falecido). Fará um rápido 
panegírico do morto, findo o que, dirá: — “Vou fazer a 
sua chamada; antes, porém, peço um minuto de silêncio 
em pé, em homenagem ao companheiro falecido”. Todos 
se levantam mantendo-se em absoluto silêncio; esgotado 
o minuto de silêncio o presidente fará a chamada do 
morto: — “Companheiro F.., (Todos os Integralistas res¬ 
ponderão: — “Presente!” — “No Integralismo ninguém 
morre! Quem entrou neste Movimento imortalizou-se no 
coração dos “Camisas-Verdes”!.*. Ao companheiro F.,, 
(falecido) três Anauês! Todos responderão: Anauê! 
Anauê! Anauê! 

Art. 159.° — Quando um Integralista visitar um morto, 
deverá ao entrar na câmara ardente, perfilar-se e erguer 
o braço durante dez segundos. 

Art. 160.° — Quando o Chefe Nacional não puder 
comparecer (ou não se fizer representar) no enterra¬ 
mento de um Integralista, o Chefe Provincial ou o Chefe 
do Núcleo a que pertencia o morto (ou o seu represen¬ 
tante) presente ao enterro, representará o Chefe Na¬ 
cional. 


ENCICLOPÉDIA DO INTEGRALISMO 


117 


Art 161.° — O Chefe Nacional poderá determinar, 
por um ou mais dias, luto nas fileiras do Sigma. 

§ Único — Durante o período do luto oficial, não será 
realizada nenhuma reunião de caráter festivo. 

Art 162*° — O sinal de luto na camisa verde será 
uma fita de crépe cobrindo o Sigma do braço. 

CAPITULO XI 

Das Datas e Festas Integralistas 

Arfc. 163.° — São dias feriados integralistas: 

7 de Outubro, data da I a tiragem do Manifesto de 
Outubro, em 1932; 

23 de Abril, dia em que desfilaram pela IA vez em 
1933, pelas ruas de São Paulo, os primeiros “Camisas-Ver- 
des” da Pátria. (Res, n.° 130, de 7-10*935), 

Art 164.° — É considerado Dia de Festa Integralista: 

28 de Fevereiro, comemorativo do L° Congresso Inte¬ 
gralista Brasileiro de Vitória. (Res. n.° 204 de 2-2-937). 

Art. 165 + ° — Nas datas acima deverão realizar-se em 
todos os Núcleos e instituições da AJ.B, reuniões fes¬ 
tivas, concentrações de “Camisas-Verdes”, inaugurações, 
torneios esportivos, práticas de atos nobres de caridade 
cristã, etc. 

Art. 166.° — No dia 28 de fevereiro, por ocasião da 
reunião solene, à noite, se realizará em tôdas as sedes 
da A.LB, o ato cia 

VIGÍLIA DA NAÇAO 

Às 21 horas em ponto, a autoridade que estiver presi¬ 
dindo a sessão, se levantará, convidando os presentes a 
se conservarem de pé e em silêncio durante um minuto. 
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concentrando o pensamento em Deus e na Pátria, pe¬ 
dindo a Deus que inspire o Chefe, proteja os Integralistas, 
abençoe a bandeira azul e branca do Sigma e conduza os 
“Camisas-Verdes” ao triunfo. Esgotados os sessenta se¬ 
gundos, dirá: — “Ü Integralismo está vivo em todo o 
território da Nação Brasileira. A Pátria despertou. Pelo 
Brasil grande e forte, ergamos três Anauês!” Todos res¬ 
ponderão: — “Anatfê! Anauê! Anauêl” Esta cerimônia 
terminará com o juramento de fidelidade ao Chefe Na¬ 
cional. 

Art. 167.° >— No dia 7 de Outubro terá lugar a 

NOITE DOS TAMBORES SILENCIOSOS 

Esta cerimônia foi instituída para lembrar, por todo o 
sempre, a amargura dos 1 ‘Camisas-Verdes”, pela extinção 
de sua Milícia, 

O Chefe Nacional determina, pois, que em todos os 
Núcleos Municipais, Distritais e nas Sedes Provinciais 
de todo o país, se reúnam os “Camisas-Verdes” na noite 
de 7 de Outubro, obedecendo ao seguinte ritual: 

I — Às 21 horas, a autoridade máxima local abre a 
sessão, sentando-se, porém, na presidência, o Integralista 
mais pobre, mais humilde que representará o Chefe" Na¬ 
cional, Canta-se o Hino Integralista, Faz-se a chamada 
dos mártires do Integralismo e dos mortos do Núcleo, 
respondendo todos: “Presente ! íf 

II — Procede-se à renovação do juramento e o jura¬ 
mento à Bandeira Nacional, 

III — Leitura dos capítulos do Manifesto de Outubro. 

IV Fala um orador. Quando o relógio marcar meia 
noite em ponto, ergue-se a autoridade que estiver diri¬ 
gindo os trabalhos e diz: 

“Ê meia noite, — Em todas as cidades da imensa Pá¬ 
tria, nos navios, em alto mar, nos lares, nos quartéis, nas 
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fazendas e estâncias, nas choupanas do sertão, nos hos¬ 
pitais e nos cárceres, no Integralistas do Brasil vão se con¬ 
centrar três minutos em profundo silêncio. 

É a noite dos Tambores Silenciosos I 

Atenção! 7 " 

(Uma ou mais caixas surdas batem, devagar, durante 
esses três minutos). 

Os Integralistas presentes fazem, ,mentalmente, a 
seguinte oração, que será impressa e distribuída profusa¬ 
mente na reunião, com o título de “Oração dos tambores” 

“Senhor, escutai a prece dos três mil tambores que 
estão rufando neste instante em todo o mapa da Pátria. 

Ajudai-nos a construir a Grande Nação Cristã; ins¬ 
pirai-nos nas horas da dúvida e da confusão; fortale¬ 
cei-nos nas horas do sofrimento, da calúnia e da injus¬ 
tiça; esclarecei nossos inimigos para que êles com¬ 
preendam quanto desejamos a sua própria felicidade; de¬ 
fendei nosso Chefe e nossa Bandeira e levai-nos ao triun¬ 
fo, pelo Bem do Brasil”. 

Decorridas os três minutos, calados os tambores, o 
presidente da sessão, dirá: 

“Esta cerimônia acaba de ser realizada em todas as 
cidades e povoados de todas as Províncias do Brasil. O 
Chefe está falando neste momento na capital do País. 
A sua voz exprime o Pensamento e o Sentimento de um 
milhão de Camisas-Verdes vigilantes que montam guarda 
às tradições da Pátria e cujos corações batem, como um 
milhão de tambores que nenhuma fôrça poderá fazer ca¬ 
lar, porque êles pertencem a Deus e anseiam pela gran¬ 
deza da posteridade nacional!” 

V — Imediatamente após estas palavras, a autori¬ 
dade que preside à sessão senta-se, e, sem que seja ne¬ 
cessário dar a palavra, o melhor declamador, ou a me¬ 
lhor declamador a do Núcleo dirá a poesia de Jayme 
de Castro. 
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“A NOITE DOS TAMBORES SILENCIOSOS" 

X 

Zero hora no cronômetro integral 
De toda a imensa vastidão da Pátria. 

Nas cidades, nos mares, nos sertões, 

Um trágico bater de caixas stirdas.., 

É a noite dos tambores silenciosos 

Três minutos, o rufo, no silêncio, 

Traduz um grande apelo e um grande chôro 
E simboliza os nossos corações. 

n 

A alma da Pátria, inteira, está em nós, 
Segredando que estamos vitoriosos. 

Somas neste momento a própria Pátria, ' 

E distinguimos no rumor da voz 

Que vem do íntimo da alma dos tambores, 

Um soluço de augüstia nacional. 

III 

Há nessas misteriosas ressonâncias 
O distante tropel dos bandeirantes 
Desbravando as florestas brasileiras; 

O balbuciar das tribos aturdidas, 

Das feras o rugido, a voz da inábia 
— A voz do Brasil virgem dos Tupis. 
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IV 

Enche nossos atônitos ouvidos 
Todo um mundo de som intraduzíveis 
São as vozes que foram abafadas, 
Pelos pulsos de ferro da injustiça. 

— As vozes dos patriotas esquecidos, 
Dos grandes brasileiros ignorados. 


V 

Vêm-nos de envolta, qual terrível coro, 
Os surdos ais dos negros sufocados, 
Estrangulados ao vibrar do látego. 


Uma paisagem trágica avassala 
O nosso pensamento neste instante 
Os campos do nordeste, ressequidos, 
Fazem lembrar um panorama d’Áfrlca.., 


VI 

Através desses campos, nas savanas, 
Milhões de brasileiros sofrem fome, 

Vemos na dôr dessa paisagem morta, 

A própria dôr dos homens que ali vivem, 

O rufo continua. Pelo ambiente 

Eá um bárbaro tumulto. Os grandes filhos 

Do Brasil do passado, estão conosco* 
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VII 

Vago bater de marcha acelerada 
Semelhante ao rolar de uma cascata, 

Ao rugir de um tufão pela floresta, 
Aproxima-se, É sempre mais distinto. 

Cresce, aumenta, reboa, estruge, empolga, 
Vem de todos os lados, e recorda, 

O espetáculo do encontro do oceano 
Com a enorme caudal dos grandes rios. 

VIII 


Escuta-se uma súbita parada. « 

São as legiões de farda còr-de-selva 
Que vem se recolher da grande marcha. 

Agora ê voz do Chefe que escutamos. 

Ante as legiões sem fim, êle anuncia 
A vitória completa, e, diz que ali 
É que começa a verdadeira luta* 

Sacode intenso frêmito as legiões; 

Fal-as viljrar num ímpeto de júbilo. . 

IX 

E as mãos que se estorciam nas angústias 
De um século de doida espectativa, 

Se ergueram para o céu num arremesso 
De alegria, de glória e redenção. 
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E, entre os muitos milhões de braços verdes, 
Elevaram-se os braços dos descrentes, 

Dos tíbios, dos perversos ,dos inúteis; 

E a interjeição de espanto que tiveram 
Foi o grito de nossa saudação! 

Vi — Terminada a declamação, o presidente da mêsa 
levanta-se, procedendo-se ao juramento habitual cons¬ 
tante dos Protocolos. 

Canta-se o Hino Nacional! 

O presidente da sessão exclama: — “Pelo Brasil, fir- 
tura Potência entre as Potências, que nós construiremos 
com a energia do nosso Espírito, com a forca do nosso 
coração e com a audácia do nosso braço, três AnauêsP* 

Todos respondem: — “Anauê! Anauê! Anauê!" 

Finalmente, o presidente da mesa exclama: — “A 
Deus, — o Criador do Universo, — para que nos inspire, 
fortaleça e conduza! Quatro Anauês!” 

Todos respondem: — “Anauê! Anauê! Anauê! Anauê!" 

Ê a única vez no ano em que as autoridades que diri¬ 
gem a sessão podem usar dessa fórmula de encerramento 
exclusiva e privativa do Chefe Nacional. É também a 
única vez no ano que podem erguer os "Anauês” a Deus, 

VII — Encerra-se a sessão. Imediatamente, será pas¬ 
sado ao Chefe Nacional um telegrama comunicando o 
número dos presentes. Nesse telegrama será empregada 
obrigatoriamente a expressão “tambores silenciosos”. 

Art. 169.° — O dia 23 de Abril será comemorado pela 
Secretaria Nacional de Educação, com a festa denomi¬ 
nada: 


“MATINAS DE ABRIL" 

Essa festa será realizada da seguinte maneira: 
a) — Meia hora antes do nascer do sol f em local 
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apropriado formarão todos os “Camisas-Verdes” de frente 
para o sol, sob a direção da maior autoridade da SJN.E. 

b) — Ao nascer do sol, a autoridade que estiver diri¬ 
gindo o pessoal, mandará: — “Camisas-Verdes”! Em sau¬ 
dação ao Brasil, levantar o braço!” — Todos executam 
a saudação, dando três fortes Anauês, e em seguida can¬ 
tarão o Hino Integralista, findo o qual, permanecerão em 
silêncio e em saudação por dois minutos; 

c) — Terminado esse tempo, a autoridade dirigente 
mandará: — “Firmes!” e todos amarão o braço, perma¬ 
necendo na posição de sentido, em rigoroso silêncio, en¬ 
quanto o Chefe Nacional, Provincial ou Municipal, con¬ 
forme o caso, dirá em vos alta e firme: — “Camisas-Ver- 
des!" Êste sol iluminou quatro séculos da História Brasi¬ 
leira; iluminou a primeira marcha dos Integralistas e 
iluminará a vitória do Sigma! Assim como esperamos, 
hoje, esta alvorada, aguardamos confiantes o Dia do 
Triunfo! Feio Brasil! Pelo Estado Integral, três Anairês!” 

Todos responderão os Anauês; 

d) — Finda esta oração, um clarim ou uma banda 
de clarins, executará lentamente uma alvorada* 

e) — Finda a alvorada a autoridade dirigente fará 
cnntar o Hino Nacional. Em seguida, o juramento de fi- 
uelidade ao Chefe Nacional. 

5 l.° — Nos lugares onde não forem permitidas con¬ 
centrações, essa cerimônia pode ser realizada no recinto 
da sede ou no quintal, de preferência onde se possa vol¬ 
ver o rosto para o lado do so! nascente. 

§ 2P — Nos lugares onde nem mesmo essa reunião 
interna for permitida, cada família a realizará no recesso 
do lar. Do mesmo modo procederão os Integralistas en- 
fêrmos e encarcerados, os que se encontrarem, em viagem 
de trem, navio, automóvel ou avião repetindo mental¬ 
mente aq ’ela fórmula. 
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§ 3.° — Após a cerimônia das Matinas, deverão ser 
passados telegramas ao Chefe Nacional. 

Art. 169, p — Nas datas e nos dias de Festa Integra¬ 
lista, assim como nas datas nacionais e cívicas, serão has¬ 
teadas, nas sedes da A.I.B., as Bandeiras Nacional e In¬ 
tegralista, com o cerimonial previsto no Regulamento da 
S.N.E, 

Art, 170,° — As Chefias Provinciats, Municipais e 
Distritais poderão comemorar, f estivam ente, suas datas 
próprias, sem, no entanto deixar de realizar as solenidades 
' Matinas de Abril”, “Vigília da Nação” e “Noite dos Tam¬ 
bores Silenciosos”, relativas, respectivamente, ao 23 de 
Abril, ao 28 de Fevereiro e ao 7 de Outubro, 


CULTOS CÍVICOS 


Art. 171.° — Os Integralistas têm o dever de cultuar 
tôdas as datas caras ao Brasil e homenagear a memória 
dos grandes vultos da Pátria, 

Art. 172 p — Deverão os Integralistas comparecer in¬ 
corporados e sempre animados do maior fervor patrió¬ 
tico, comemorações cívicas promovidas fora da A.I.B., 
sempre que para isso receberem ordem de seus Chefes. 

§ Único — Nessas comemorações os “Camisas-Ver des" 
se conservarão rigorosamente dentro do Ritual Integra¬ 
lista. t 

Art. 173.° — Nas festividades e comemorações pro¬ 
movidas pela A.I.B., serão organizados programas que de¬ 
verão ser publicados com alguns dias de antecedência, 
os quais, uma vez publicados, não deverão ser mais alte¬ 
rados. 
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CAPITULO XII 
Das Visitas e Atas Sociais 

Art. 174,° — O Chefe Nacional, em todas as visitas 
e cerimônias de caráter oficial, será acompanhado pelo 
Secretário Assistente* 

§ 1*° — Quando o Chefe Nacional não puder compa¬ 
recer a essas visitas e cerimônias será representado pelo 
Secretário Assistente nu por um Integralista de sua de¬ 
signação. 

§ 2° — Ao Secretário Assistente compete resolver 
sobre visitas e atos sociais* 

Art. 175*° — As visitas oficiais deverão ser anuncia¬ 
das com antecedências, salvo as de inspeção, que poderão 
ser feitas de surprêsa. 

Art. 176*° — Os Chefes Provinciais procederão no 
assunto de modo semelhante, desempenhando o Chefe 
do Gabinete o papel que compete ao Assistente* 

Art* 177*° — No automóvel que conduzir o Chefe Na¬ 
cional, tomará assento, junto ao motorista, um Integra¬ 
lista, às suas ordens, 

CAPÍTULO xm 

Viagens, Transportes e Hospedagens 

Art* 178.° — As viagens de Integralistas são feitas: 

a) — Por ordem superior; 

b) — No exercício de suas funções; 

c) — Por convites especiais de autoridades; e 

d) — Por iniciativa própria. 

§ L° — Quando determinada por ordem superior, ou 
no exercício de funções a autoridade que a determinou 
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ou o órgão competente fará as despesas de transporte, por 
conta da AXB., correndo as de hospedagem por conta 
da Província ou do Núcleo visitado. As despesas de trans¬ 
porte e de hospedagem que forem pagas pela bolsa par¬ 
ticular do viajante, serão consideradas como contribuição 
em dinheiro feitas ao Movimento. 

§ 2P — Quando a viagem fôr determinada por con¬ 
vite oficial feito ao Integralista para visitar uma Pro¬ 
víncia ou um Município, as despesas de transporte e de 
hospedagem correrão por conta da respectiva Província 
ou Município. 

§ 3.° — Tôda a Província que convidar outra a com¬ 
parecer, oficialmente, à sua sede, ficará responsável pela 
hospedagem ao Chefe convidado e de duas pessoas de 
sua comitiva, durante o tempo referido no convite. A 
Província visitada só se responsabilizará pela hospedagem 
de outros Integralistas, se assim se houver comprometido. 

§ 4 .o — Quando a viagem fõr realizada por iniciativa 
própria, ainda que no interesse do Movimento, todas as 
despesas de transporte e de hospedagem, correrão por 
conta do itinerante. 

§ 5 .o — o Integralista que viajar por conta própria, 
se não exercer algum cargo de responsabilidade no Mo¬ 
vimento, só poderá prestar serviços em nome do Integra- 
Msmo, com licença da autoridade competente de sua Pro¬ 
víncia ou Município e da autoridade da Província ou 
Município a visitar. 

Art. 179.° — O Chefe Nacional é considerado visita 
da Província em que se encontrar, seja qual fõr o local 
e a razão política de sua presença, devendo a Provinda 
encarregar-se de sua condução, escolta, hospedagem e 
demais serviços que se tornem necessários. 

§ l.o _ Serão considerados hospedes das Províncias 
as pessoas que Integrarem a comitiva do Chefe Nacional 
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e as altas autoridades quando nelas se encontrarem a 
serviço da Suprema Autoridade. 

% 2.° — IguaLmente, serão considerados hóspedes de 
uma Província, o Chefe Provincial ou outra, que nela se 
encontre por determinação do Chefe Nacional* 

Art. 180.° — Nas reuniões de Congressos e Conclaves 
Nacionais, a 3 Províncias que servirem de sede a esses cer¬ 
tames, só se responsabilizarão pela hospedagem do Chefe 
Nacional e de sua comitiva, correndo as demais despesas 
de hospedagem por conta de cada Província ou dos pró¬ 
prios congressistas. 

§ único — O mesmo critério deverá ser observado nos 
Congressos Provinciais e Regionais. 

Art. 181.° — Fora dos casos previstos nestes Protoco¬ 
los ou de ordem especial do Chefe Nacional, em nenhuma 
outra hipótese, uma Província visitada deverá pagar des¬ 
pesas de locomoção dos visitantes. 

Art. 182*° — As viagens e os embarques e desembar¬ 
ques do Chefe Nacional vão regulados no capítulo se¬ 
guinte. 

Art. 183.° — As homenagens devidas às altas autori¬ 
dades nacionais e provinciais, por ocasião de embarques 
e desembarques estão previstas no Regulamento do C.T.N. 
do S.N.E. 

CAPITULO XIV 

Viagens do Chefe Nacional, Embarques e Desembarques, 
Hospedagem e Recepção 

Art. 184 ° — Todas as viagens do Chefe Nacional se¬ 
rão prè viam ente concertadas entre o Chefe Provincial e o 
Secretário Assistente da Chefia Nacional, a fim de se fixar 
o itinerário, o número de dias a serem despendidos, os 
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meios de condução, os nomes das pessoas que comporão 
a comitiva. 

§ Único — O Chefe Provincial poderá delegar pode¬ 
res ao Governador da Região ou ao Chefe Municipal in¬ 
teressados na viagem do Chefe Nacional, a fim de cumpri¬ 
rem o disposto neste artigo. 

Art. 185*° — Nenhum convite poderá ser feito ao Che¬ 
fe Nacional sem autorização do Chefe Provincial. 

Art* 186*° — O Chefe Nacional não aceitará convite 
para visitar nenhuma cidade onde não possam ser concen¬ 
trados pelo menos 1.000 “Camisas-Verdes” e nenhuma 
capital onde não possam ser concentrados o mínimo de 
5.000 Integralistas. 

g único — Em caso contrário, as viagens do Chefe 
Nacional terão caráter de inspeção, não devendo haver 
recepção festiva* 

Art* 187*° — Quando o Chefe Nacional, por iniciativa 
própria, resolver uma viagem a uma ou mais cidades, o 
Chefe ou os Chefes Municipais farão comunicação desse 
ato ao Governador da Região e ao Chefe Provincial, con¬ 
vidando-os para as festas ou solenidades que houverem 
de se realizar. 

Art. 188.° —- Ao embarque do Chefe Nacional deverão 
comparecer todos Integralistas da cidade onde êle se 
achar* 

Art. 189.° — Pouco antes da partida do trem, navio, 
avião ou automóvel, a maior das autoridades presentes 
da Província, após cantado o hino “Avante”, bradará: — 
"Integralistasí Pelo Brasil!*,* Pelo Estado Integral! 

Em fidelidade ao Chefe Nacional, diante da vida e diante 
da morte! Três Anauês!” Os presentes responderão: — 
"Anauê! Anauê! Anauê!” No momento em que o trem, 
automóvel, navio ou avião se puser em movimento, os 
Integralistas cantarão o Hino “Avante”* 
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Art 190.° — Nas estações intermediárias, em que o 
trem tiver que parar, ou nas portos, aeroportos, ou es¬ 
tradas de cidades, quando se trate de navio, avião ou 
automõvel, deverão estar concentrados todos as Integra¬ 
listas da localidade, envergando a camisa verde. A passa¬ 
gem do Chefe Nacional, se dará da seguinte forma: A 
maior das autoridades presentes, exclamará: — “Integra¬ 
listas! Ao Chefe Nacional, três Anaues!” Todos os pre¬ 
sentes, responderão: — “Anauê! Anauè! Anaoe!" A auto¬ 
ridade determinará que seja cantando o hino “Avante'*. 
Terminado este, se estiver prèviamente combinado e hou¬ 
ver tempo, um orador poderá saudar o Chefe Nacional. 
Em seguida, a autoridade pronunciará o juramento se¬ 
gundo a fórmula constante do artigo 189, cantando-se 
logo em seguida o Hino “Avante”. 

Art. 191.° — Quando na estação, pôr to, aeroporto, 
aerodromo ou entrada de cidade, houver, por qualquer cir¬ 
cunstância, menos de trinta "Camisas-Verdes" não se 
executa a cerimônia do capítulo precedente, limitando-se 
os Integralistas presentes, a cumprimentar o Chefe com 
a saudação usual, sem erguer a voz, e a maior autoridade 
local, a fazer as apresentações que julgar necessárias. 

Art 192.° — Quando o Chefe Nacional viajar de au¬ 
tomóvel, ao chegar nas divisas de um Município, o Chefe 
Municipal ou comissão por êle designada, do Município 
em que o Chefe está entrando, deve vir ao seu encontro, 
prosseguindo com êle a viagem até o lugar em que se en¬ 
contre com a comissão de recepção ou Chefe Municipal 
da localidade seguinte, 

Arf. 193.° A chegada do Chefe Nacional às localida¬ 
des objeto de sua visita, dar-se-á da seguinte maneira: 

Estarão presentes todos os Integralistas da localidade, 
vestindo a camisa verde, as Escolas de Educação, devida¬ 
mente uniformizadas, em formação atlética: os Plinianos 
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e “Blusas-Verdes”, devidamente uniformizados. O Chefe 
Nocional e sua comitiva serão conduzidos ao hotel ou 
casa onde deva ficar hospedado o Chefe, acompanhando-o 
todos os “Camisas-Verdes” e “Blusas-Verdes”. Poderão 
falar os oradores que devam saudar o Chefe Nacional, 
assumindo o Chefe local toda a responsabilidade pelo que 
disserem ditos oradores. Terminada a recepção, dar-se-á 
o cumprimento do programa anterior mente combinado. 

Art, 194.° — A permanência cio Chefe Nacional numa 
cidade será anunciada pelo hasteamento da bandeira In¬ 
tegralista na sede locaL Será também afixado no salão 
principal da sede, ou na sua parte exterior, o seguinte 
dístico: — “ESTA CIDADE É HOJE CAPITAL DO INTE- 
GRALISMO, PORQUE ESTÁ PRESENTE O CHEFE NA¬ 
CIONAL”, 

§ Onico — Residindo no Rio de Janeiro o Chefe Na¬ 
cional, a Província da Guanabara só hasteará as bandei¬ 
ras indicativas de sua presença quando a Suprema Auto¬ 
ridade estiver em visita oficial à sua sede central ou a 
um de seus núcleos, não sendo necessário inscrever-se a 
legenda relativa a sua presença. 

Art. 195.° — A Chefia local porá à disposição do Chefe 
Nacional um Integralista. 

Art. 196.° — Nenhuma visita a estabelecimentos ou 
instituições poderá ser incluída no programa sem au¬ 
diência do Gabinete do Chefe Nacional e as que não esti¬ 
verem no programa não poderão ser feitas, 

§ Único — D programa de festas e visitas, tais corno, 
simples visitas de Núcleos e outras instituições da AXB,, 
atos sociais (aniversários, batizados, casamentos), deve 
ser organizado de maneira que a Suprema Autoridade 
não se demore mais de 1 hora no local, salvo casos excep¬ 
cionais. 
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CAPÍTULO XV 
“Bandeiras” 

Art. 197.° — As “Bandeiras" poderão, em casos espe¬ 
ciais ser constituídas apenas per dois Integralistas dos 
quais, um será o seu Chefe. 

Art. 199.0 A “Bandeira” será designada ou pelo 
nome do seu chefe ou por um nome de acôrdo com o dis¬ 
posto no parágrafo único do art. 91. 

Art. 200.° — Os componentes das “Bandeiras” do 
Sigma só poderão viajar de camisa verde. 

Art. 201.o _ as “Bandeiras” do Sigma deverão condu¬ 
zir sempre bandeiras e flâmulas integralistas que serão 
desfraldadas nos veículos em que se transportarem seus 
componentes. 

Art. 202.° — o Chefe do Núcleo do lugar visitado por 
uma “Bandeira” deverá entender-se com as autoridades 
locais no sentido de facilitar a missão dos bandeirantes- 
- verdes. 

Art, 203.° — Ficam expressamente proibidas em todo 
o país as excursões de andarilhos integralistas. Só serão 
permitidas as excursões a lugares predeterminados pelas 
autoridades integralistas. (Res. n.° 129, de 7-10-935). 

“TREM VERDE” 

Art 204.° — Os comboios de estradas de ferro desti¬ 
nados exclusivamente ao transporte coletivo de Integra¬ 
listas serão denominados: "Trens Verdes”. Sempre que 
possível, êsses trens levarão desfraldada, sôbre o limpa- 
-trilhos da locomotiva, uma bandeira do Sigma e na parte 
externa dos carros de passageiras, as côres azul e branca 
e dizeres alusivos ao motivo da viagem. 
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Art. 205.° — Ninguém poderá viajar nesses trens a 
não ser de camüa verd-s, sem paletó. 

Art 206.° — Durante a marcha do “Trem-Verde” os 
Integralistas deverão entoar hinos e canções patrióticas 
e do Sigma. 

Art. 207.° — Sempre que o comboio entrar na fron¬ 
teira de outra Província, serão erguidos a esta dois 
Anauès e três ao Chefe Nacional. 

Art. 208.° — A passagem do “Trem-Verde” deve ser 
comunicada com a necessária antecedência a todas as 
estações onde houver Núcleos da a fim de que os 

“Camisas-Ver des” locais possam comparecer, no maior 
número à estação e confraternizarem-se com seus com¬ 
panheiros. 

Art. 209.° — Nessas viagens pelo interior da Pátria, 
em contato mais direto com a gente simples do campo e 
das pequenas povoações brasileiras, os integralistas de¬ 
vem timbrar em revelar a maior ordem e educação. Qual¬ 
quer falta ou infração de ordens, em tais circunstâncias, 
avulta de gravidade. 

Árt. 210.° — Quando um navio ou qualquer outra 
embarcação flutuante, fôr destinado ao transporte exclu¬ 
sivo de Integralistas, será denominado “Navio Verde”, 
“Barca Verde”, “Lancha Verde”. 

CAPITULO XVI 

Dos Papéis Oficiais e da Correspondência 

Art. 211.° — Todos os papéis da quer no âm¬ 

bito Nacional, como no Provincial, Municipal ou Distrital, 
devem ser timbrados pelo seguinte distintivo, colocado 
à esquerda, no alto da página ou cartão: um Sigma 
branco sõbre o mapa do Brasil em azul real, em fundo 
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branco, contornado por uma circunferência também em 
azul real. CArt. 55 dos Estatutos). 

5 único — Os envelopes não deverão levar timbre 
algum, nem qualquer indício que revele a sua procedência. 

Art. 212.° — As Cidades e os Distritos Integralistas 
deverão usar sempre o seu titulo de honra em todos os 
seus papéis, ainda mesmo na correspondência particular 
dos ‘'Camisas-Ver des”, Todos os Integralistas, em geral, 
têm o dever, de, quando se referirem a uma “Cidade In¬ 
tegralista” ou a um ‘'Distrito Integralista”, fazer pre¬ 
ceder o nome da cidade ou do distrito das expressões: — 
“Cidade (ou Distrito) Integralista", (1) 

Art. 213,° — Tôda a correspondência oficial integra¬ 
lista deverá levar, em seguida, à data, o Ano da Era In¬ 
tegralista, 

§ Único — O Ano da Era Integralista se inicia em 7 
de Outubro de 1932, 

Art. 214.° — A correspondência oficial das autorida¬ 
des do âmbito nacional, que se encontram na Província 
da Guanabara, será datada de “Rio de Janeiro”, que é a 
sede política do Movimento. 

Art. 215.° — Tôda a correspondência entre Integra¬ 
listas terminará eom a expressão: — “Pelo Bem do Bra¬ 
sil!”, — seguida (em outra linha) da palavra “Anauê”. 


(1) Sao as seguintes as cidades honradas com o título de 
“Cidades Integralistas”. FORTALEZA (Ceará): ILHÉUS, RIO 
NOVO, IBICUHY e ITABUNA (Bahia); VITÓRIA e SANTA 
TERESA lEspirito Santo); BARRA DO FIRAÍ, FORCIUN- 
CULA, N. FRIBURGO, FETRÓFOLIS, S. JOSÉ DO RIO 
PRETO, distrito de Petrópolis e FONSECA, distrito de Nite¬ 
rói (Rio de Janeiro); TEÓFILO OTONI o ITAJUBA (Minas); 
RIO CLARO, JABOTICABAL, RIBEIRÃO PRETO, JUNLUAÍ 
e MOO GA, distrito (São Paulo); TEIXEIRA SOARES, (Pa¬ 
raná); ITAJAÍ, BLUMENAU, JOINVILLE, BRUSQUE, RIO 
DO SUL, JARAGUÁ, TIMBÓ, HARMONIA e SÃO BENTO 
(Santa Catarina) ; e BOA VISTA DO ERECHIM (Rio Grande 
do Sul). 
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Art, 2ie.° — O Integralista deve se corresponder com 
seus companheiros de outras cidades do Brasil* Isso con¬ 
corre para o fortalecimento da campanha do Sigma e 
para a unidade da Pátria* 

Art* 217*° — Toda a correspondência entre Integra¬ 
listas deve ser em tom cordial e respeitoso, tratando-se 
todos por companheiros, devendo na sua redação, serem 
evitadas as expressões, “excelência”, “senhoria”, etc. 

Art. 218*° — As Resoluções (decretos), Diretivas 
(orientação e ordens de serviços), Atos, Oficios e Memo» 
randrnn, emanados das autoridades integralistas devem 
ser numerados seguidamente* Cada ofício deve, sempre 
que possível, tratar de um só objeto. 

CAPÍTULO XVII 
Da Imprensa Integralista 

Art* 219*° — O Chefe Nacional, de acordo com o pa¬ 
recer aprovado no Congresso Integralista de Imprensa 
de Belo Homonte, resolveu por um termo à imprensa 
oficial do Integra Usino em todas as Províncias, conser- 
vando essa qualidade, a um órgão, apenas — o “Monitor 
Integralista”, do Rio de Janeiro, — subordinado, direta- 
mente, à Chefia Nacional. 

Todos os demais órgãos integralistas não envolvem 
nas suas publicações, a responsabilidade da “Ação Inte¬ 
gralista Brasileira’’, o que entretanto não lhes tira, de 
maneira nenhuma, o dever de obediência à orientação 
da Secretaria Nacional de Imprensa a das autoridades 
integralistas provinciais ou locais. 

A orientação redacional dos jornais integralistas 
deve obedecer ao Código de Ética Jornalística do Chefe 
Nacional, publicado no “Monitor” número 17, de 20 de Fe- 
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vereiro de 1937. (Diretiva n,° 1, da Secretaria Nacional 
de imprensa). 

Art. 220.° — Os Boletins internos cias Chefias Pro¬ 
vinciais e Municipais, ainda mesmo impressos em forma 
de jornal, não são considerados órgãos de Imprensa In¬ 
tegralista, limitando-se à publicação de atos oficiais, com 
a responsabilidade pessoal do Chefe Provincial ou Mu¬ 
nicipal. 

Art. 221.° — Todos os órgãos integralistas nas Pro¬ 
víncias, nos Municípios e Distritos deverão u£ar no seu ca- 
beçalho o emblema da "'Ação Integralista Brasileira” e 
poderão fazer parte da articulação — "Sigma-Jornais- 
-Reunidos”. 

Art. 222 P Êsses jornais serão orientados pelas res¬ 
pectivas Chefias e estarão sujeitos, sempre que necessá¬ 
rio, à observação direta da Secretaria Nacional de Im¬ 
prensa que poderá cassar-lhes a qualidade de órgãos in¬ 
tegralistas. 

Art. 223.° — Todo jornal integralista enviará obriga¬ 
toriamente à S.N.I. um exemplar de cada edição e outro 
ao Chefe Nacional. 

Art. 224.° — Os jornais integralistas são obrigados 
a publicar tôda a matéria que a Chefia Nacional ou a 
S.NX lhes enviar. 


CAPITULO XVIII 
Regras de Conduta 


Art. 225.° — O Integralista é um homem devotado 
a Deus, à Pátria e à Família. Tem uma grande missão 
histórica a cumprir. Sua vida deve servir de paradigma. 

O Integralista deve ser franco, esforçado, pontual, 
corajoso e despido de vaidade. Deve praticar tôdas as 
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virtudes que dignificam o homem e abster-se de tudo que 
o possa comprometer perante a sociedade. Deve evitar 
a vida faustosa e ostensiva cie prazeres materiais que 
contrasta com a miséria de milhões de brasileiros. Deve 
abster-se de tomar parte em banquetes e festins de cará¬ 
ter burguês. As refeições em que tomarem parte coleti¬ 
vamente devem ter um cunho absolutamente popular e 
nelas não deverá ser permitido o consumo de bebidas que 
tenham alta porcentagem de álcool. Deve ainda o Inte¬ 
gralista evitar qualquer ostentação de luxo ou de opulên¬ 
cia, ou a exibição dos costumes paganlzados tão comuns 
na sociedade burguêsa* 

O Integralista deve ter sempre em mente que há mi¬ 
lhares de companheiros que se desfazem de suas alianças, 
de suas últimas jóias de família, por amor ao Movimento. 
É preciso também "que jamais se diga que o "Camisa- 
-Verde” frequenta casas de jogo ou de tolerância; que 
se embriaga ou que tem qualquer vício; que sendo casado 
deixa de cumprir os deveres de esposo e de pai; que seja 
um ridículo conquistador ou um condescendente para 
com incorreções familiares; que se imiscua em desor¬ 
dens; que compareça a rodinhas de politiqueiros ou ande 
em companhias reprováveis que seja incorreto em seus 
negócios particulares ou comerciais". (Diretiva aos Pre¬ 
feitos, Vereadores, Presidente de Câmara e Juízos de Paz, 
integralistas). 

Art 226.° — O Integralista que ocupa cargo no Mo¬ 
vimento não pode frequentar cassinos, clubes ou cabaré 
de jogo ou de prazeres, nem praticar o comércio de agio¬ 
tagem ou de negócios escusos, 

§ Único — A infração do disposto no artigo acima 
importa na demissão automática do cargo. 

Art, 227.° — Todo o Integralista, além dos deveres 
que tem para com a Pátria, e ç Sigma, que vão até ao 
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sacrifício da própria vida, tem o dever de prestar assis¬ 
tência e socorros a todos os brasileiros e às populações 
em caso de calamidade pública. Aos seus companheiras, 
“Gamnas-Verdes**, deve tratar como irmãos, visitando-os 
nas enfermidades, nas prisões e nos momentos de dor, 
prestando-lhes toda a assistência moral e material de 
que carecerem. 

Art. 228»° — O Integralista, sempre que na via pú¬ 
blica ou em lugares acessíveis, se verificar um acidente, 
com pessoa morta ou ferida, deve prestar à vitima ou às 
vítimas, todo o socorro necessário. Deve, igualmente, au¬ 
xiliar com tôd-a a solicitude as autoridades nos incêndios, 
Inundações e naufrágios que carecerem do seu auxílio. 

CAPÍTULO XIX 
Da Consciência do Dever 

Art. 229*° — A força do Integralismo reside, sobre¬ 
tudo, na consciência do dever dos “Camisas-Verdes”* 
Essa consciência, cuja noção nos obriga, por vêzes, aos 
maiores sacrifícios, é imposta pelos Integralistas a si pró¬ 
prios, O “Camisa-Verde” deve ter alta noção da própria 
dignidade. 

Art. 230.° — Todos os Integralistas, quaisquer que se¬ 
jam as suas graduações, estão sujeitos à mais rigorosa 
noção dos deveres, 

Art. 231.° — O primeiro dever da autoridade integra- 
gralista é impôr-se ao respeito de seus subordinados* A 
omissão, a tolerância ou a falta de energia, incompati¬ 
biliza a autoridade com o exercício do cargo. Da mesma 
forma o abuso de autoridade ou a aplicação repetida de 
penalidades injustas a incompatibiliza com suas funções. 

Art, 232*° — A autoridade integralista deve tratar o 
seu subordinado com brandura, advertindo-o e aconse- 
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lhando-o sempre, antes de aplicar a pena, a menos que 
se trate de inesperado caso grave. 

Art, 233 ° — Nenhuma autoridade integralista tem o 
direito de censurar o seu subalterno na presença de outros 
companheiros, devendo fazê-lo em gabinete fechado, 

ArL 234,° — As transgressões disciplinares passíveis 
de pena são as mencionadas no Regulamenta de Conduta 
do “Camisa-Verde” do CT.N. da 8.N,E. nos artigos de 
9 a 75. 

Art. 235.° — As penas que poderão ser impostas pelas 
Autoridades Nacionais e Provinciais, cada uma na sua 
jurisdição, aos integralistas que lhes são diretamente 
subordinados, são as seguintes: 

1 — Repreensão em particular; 

2 — Repreensão em boletim ou ordem do dia; 

3 — Suspensão do cargo; 

4 — Perda do cargo; 

5 __ Suspensão das fileiras do Sigma, dentro dos se¬ 
guintes prazos: 

a) — Até 30 dias pelos Secretários Nacionais, Arqui- 
Provinciais e Chefes Provinciais; 

b) _ Até 15 dias pelos Governadores de Região e 
Chefes Municipais; 

c) _ Até 8 dias pelos Chefes Distritais. 

6 — Proposta de expulsão, encaminhadas por inter¬ 
médio das Chefias Provinciais. 

g único — Quando a pena de suspensão for imposta 
por um Secretário Nacional ou Provincial, por um Arqui- 
-Provincial ou Governador de Região, a um Integralista 
que não lhe é diretamente subordinado, sê-lo-á por in¬ 
termédio do Chefe da Província a que pertence o Inte¬ 
gralista. 

Art. 236,°_À Secretaria Nacional de Educação com¬ 

pete impôr as penas previstas nos seus Regulamentos. 
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Arfc, 237.° — A honra Integralista impõe que todos 
obedeçam sem discutir ou comentar ordens superiores, 
A anarquia provocada pela discussão ou comentário de 
uma ordem é muito mais danosa que todas as conse¬ 
quências más ou injustas que ela possa produzir. 

Art. 238.° — O Integralista que comentar atos de seus 
chefes, relativos ao exercício do cargo, incide em falta 
gravíssima* 

CAPÍTULO XX 
Disposições Gerais 

Art, 239* Q — O Integralista não pode permitir em caso 
algum a menor ofensa à Nação Brasileira ou aos seus 
símbolos, às classes armadas e às autoridades do Sigma* 
Os comunistas e os separatistas, principalmente, devem 
ser repelidos com energia* Contra os dois maiores ini-, 
migos do Brasil deve o Integraiismo e-"tar sempre vigi¬ 
lante, dia e noite, hora a hora, minuto a minuto* 

Art, 240,° — Todo o Integralista tem o dever de res¬ 
peitar a Lei e as autoridades legais do País* Quando in¬ 
justiçado ou perseguido deverá recorrer às autoridades 
do Sigma e aos Juizes e Tribunais da Nação. Só deverá 
reagir — e fa*lo-á enèrgicamente, — quando a Constitui¬ 
ção não for mais respeitada ,as leis não mais vigorarem 
e o país não tiver mais governo e se encontrar em perigo 
de dominação estrangeira ou destruição da família pa¬ 
trícia* 

Art. 241*° — Nenhum Integralista, sem motivo de 
força maior, poderá recusar o convite para exercer um 
cargo na pois, convite de superior é ordem e ordem 

deve ser cumprida* 

Art. 242*° — O Integralista que não desempenhar com 
eficiência o seu cargo, deve pedir demissão do mesmo. 
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antes que o demitam, prestando assim um bom serviço ao 
Movimento. 

Art. 243.° — Os Secretários Nacionais e os Chefes Pro¬ 
vinciais, antes de fazer a nomeação de qualquer Integra¬ 
lista para o seu serviço, deverão verificar se essa nomea¬ 
ção não traz prejuizo ao serviço do Núcleo a que êle per¬ 
tence, devendo, portanto, só fazê-la depois de ouvir o 
Chefe no Núcleo. 

Art. 244.° — A arma do Integralista é o seu Título de 
Eleitor. Todo o Integralista é obrigado a possuí-lo, sob 
pena de ser excluído do Movimento. O Integralista deve 
ainda alistar tôdas as pessoas de sua família, bem como 
interessar-se pelo alistamento de seus amigos que simpa¬ 
tizem com o Integralísmo. 

Art. 245.° — É expressamente proibido aos Integra¬ 
listas manter polêmicas ou discussões com quem quer 
que seja pela imprensa, a não ser que se trate de assun¬ 
tos técnicos, científicos ou pedagógicos. 

Art. 246.° — Os Secretários Nacionais e os Chefes 
Provinciais só poderão ausentar-se, aquêles do Rio de 
Janeiro e êstes de suas Províncias, com permissão do 
Chefe Nacional. 

Os membros do Supremo Conselho Integralista, da 
Câmara dos 40, do Conselho Jurídico e os Procuradores 
Nacionais, só poderão ausentar-se do Rio de Janeiro, 
por mais de 8 dias, com ciência prévia do Chefe Nacional 

Art. 247.° — Qualquer atividade polí tico-partidária do 
Integralista, fora do Movimento, sem autorização da au¬ 
toridade competente, importa na sua exclusão. 

Art, 248.° — Nenhum Integralista, mesmo investido 
de autoridade, podará representar a ÂXB., ou autoridade 
superior, sem estar para is^o devidamente credenciado. 

Art. 249.° — É expressamente vedado aos Secretários 
Nacionais ou Provinciais, Chefes Provinciais, Municipais e 
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Distritas ou a qualquer outra autoridade integralista, acei¬ 
tar títulos, efetuar saques, ou quaisquer transações ban¬ 
cárias, em nome da A.I.B., exceto com autorização ex¬ 
pressa do Chefe Nacional, não prevalecendo, nem mesmo 
do ponto de vista moral, em relação a A.I.B,, as alegações 
de responsabilidades pessoais, feitas sem aquela autori¬ 
zação, ainda quando em benefício do Movimento, Art. 41 e 
§ Único dos Estatutos), 

Art. 250.° — Picam proibidas as subscrições ou listas 
de donativos entre Integralistas sem autorização das 
Chefias e o visto na lista, do Secretário de Finanças 
competente, 

Art. 251.° — O Integralista que trabalhar contra os 
interesses da AXB, ou opuser qualquer resistência, ativa 
ou passiva, contra as determinações das autoridades do 
Sigma e disposições regulamentares, é passível de pena 
de expulsão, 

Art, 252.° — Os presentes Protocolos e Rituais revo¬ 
gam as disposições em contrário que por ventura existam 
nos outros Regulamentos da A,I.E., salvo nos seus Esta¬ 
tutos, Manifesto de Outubro, Diretrizes Integralistas e 
Manifesto — Programa do Chefe Nacional, 

Art, 253, q — Aos presentes Protocolos e Rituais po¬ 
derão ser acrescentadas novas normas e diretrizes pos¬ 
sivelmente omitidas no presente texto. 

Pelo Bem do Brasil! 

Anauê! 

Rio de Janeiro, 2 de Abril de 1D37. 

(5° da Era Integralista) 

(a) PLÍNIO SALGADO 

Chefe Nacional 
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